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no caminho do
anticomunismo

niis que reclamam ......... ,. ,_ __..„., „„
categorias profissionais reivindicam reaiustamento salarial e outros
direitos — Bancários, metalúrgicos, marítimos o rodoviários dispostos
• deflagrar greves — A causa de .mcío é a carestia — Os tôxteis vão
mais longe: sem mercado a indústria do tecido não terá expansão e
haverá desemprego em maosa — (TEXTO NA QUINTA PAGINA)

GREVE SÒ COM TODOS OS SINDICATOS

ANO X — llfn ilo Janeiro, Domingo, 7 dc Julho de ll),.. — N. S.IA7
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\Wm Brasileiros Reunidos em Conferência
Instala-se amanhã a IX Conferência Anual da Sociedade Brasileira

Para o Progresso da Ciência — Temas que serão tratados
Cor/i «ma contei .nela fl. Ml- J avós « bpssíIo -Olon. do nbertii-

r.lrtft. <la Educncilo, «r. Clívl_lra, Inaugumr-ao-ft nmnnliA. ft»
F-tlgaúo, FOh o tflmn "Novas .11-1 Í_,*I0 horas, na Snla do fonte-
.•ttivas na edutactto brasileira. I róuclas do Mlnlatôrlo da Educa-

Cflo, a Nonn ContorAnclit anual
da Suclodnilo llnmll _m parn o
in-ncri. . i da Ciência.

(CONCLUI NA í« PAO.)

Marinheiros t contramestres dn Marinha Af
loto acima) decidiram, ontem ti tnrtle: autoriza
sindicatos marítimos, intensificar a luta /-./o cn
após terem sido esgotados todos os demais, e. sr. n
tada com os demais sindicatos! apoio «i decislio
O próximo diu li. achando, somente, ser íi data
completai solidariedade ,i lutn dos portuários, sa
a transformação dos portos nacionais cm empresai,

ercante, em movimentada assembléia lfl.tin.vitc na
ção a Diretoria para. juntamente com os demais
mprímento do acordo salarial; recurso h greveceessfirin. n sim deflagração, cm datn a ser assen-
das quatro sindicatos, que já marearam greve pnra
lixada demasiado próxima para uma mobilização
licitada por comissão presente a assembléia, contra

mistas.

A uniu iloclaruçflo (juo In/, o ir. Agllüò Uiiintá ne (urna. nara*"* (iQ.oriitliiiiiln Inipi.nmi,  nonwiolouul, i. wu Banliondons .in, ihiiIh espaço o iimlh iloütnqu», A min do ..lindo ultimolevou o nr, AitlM-i puni ii piiinclrn pàglnii dn mim..,, d»IiltnruiiHR , no íilm, iin seis ciilíiiins, ulirlmin u nAuliia nun.(illclin ili> ilii».. voliinnH, Colocmiso, piuiunlo. im locul nue o srCnrloR Lacerda coHliiinn ocupar, nos mui-, Rriwtde. dias do «.%!cc|ii'lniiitls provoco(0cii untlUoinocrdtlciiR
Tiniu i_._ lom, ovlilciilciiicntc, explicação, i: mu. mi| holornuuiln ciitln vou mnis claro o pupcl >iih> õ*sr. Uiiniln deitem-punho, i'', obhii clareza dclormlnudii, porn Jornais comú o dnCurvo, maior conilniiçn nu ulllliiiçflfl da lldnr «renovador comoiiislriiiiii'iitn de lula conlra o movimento comunlM mt™ (»

prnlolurlnda a seu 1'ni'lltlo,
Mus, Mulo lem (loln nspec-

ln- _,« seguidas (loclaroçílefi
do sr. Bnrtua servem, também,
para Ir deixando In tara-

MOZART LAGO APELA PARA O POVO E OS PARTIDOS:

OM MILHÃO E MEIO DE ELEITORES
PLEITO DE 1958 NO DISTRITO FEDEX

mento íi mostra a sun verda.
deira face. A mascara vai
caindo com.p_etamonto, r. o ho.
monzlnlio apareço lal qual i.

Repetindo a manobra de mi-
tros renegados o revl-lonl-i-
ln . apresonta-se ainda como
marxista. E .o dl*? Integrado
nn «Corrente Renovadora do
Movimento Marxista Brasllel.
ro». Temos, entrio, dois mar.

marxb.mo univer-
hiaillelrò,

•. mesmo
•nhece ai»

.\ismo, ali-
ropôílto.dwp

xismew.
sal . o mar*-'
Qulquer posi
som ser mai:
guma coisa de
na logu com o

Marxismo _ clôncla,' _6n-cia /Ias leis do d o s c n v o 1-vimento da natureza,. d* so-
ciedade <• do ptnsament(-humano Pode-se Imaginarom químico par iri-irio 'e
uma <(|t!irali_ nacional»,

l. •incluí na V nap.

talêíii-se Firmes is Grevistas
Ferroviários io Rio Grande ta Sul

PÔRTTO ALEGRE, 6 (Espe-
dal para IP) - Jánoseusex-
to dia prossegue íirme a gre-
ve dos Ferroviários da \"iatão
Férrea. A nomeação de nm
administrador Federai, o coto-
nel Antônio Xegreiros de An-

; drade Pinto, para a Viaçilo .
I Férrea em nada l io alterar a
situação dos grevistas. A pro. i
pósito da referida nomeação

«Precisamos sair do comodismo e passar a agir com maior entusiasmo»,
diz o ilustre prócer político carioca — Ressaltada a importância tias
•Dstrnçõee sobre o alistamento — Sugestão ao TRE paia uma cam-

panha de esclarecimento popular

i a Comissão de Greve Forro.
í viários de Porto Alegrei dire

íor pestana, Riacho e Cai.o_„
féz o seguinte pronunciamen-
to:

iApesar de Já sabermos qua
foi designado um interventor
íederrl pai*d a Viação Férrea,
nossa greve continuará íirme
e.on.u aempre esteve. Todos os
núcleos da rede estão em gr_-
ve e continuarem,, .< até que
seja atendida nossa carta de
reivindicações. Xciüwm oom-

(CONCLUI NA •i> PAG./

Em entrevista concedida ontem a este jornal, o cx-
¦snador Mozart Lago, autor da emenda que restabeleceu
autonomia do Distrito Federal, conclamou o povo c

hIos os partidos politicos a que empreendam uma vigo-
tosa campanha no sentido do alistamento para o próximo
pleito de 1958, de nada menos de um milhão e qui-
nhenfas mil eleitores,,

Também apelou o eminenlc
prócer politico, procurador
geral do PSP. para quo o Tri-
bunal Regional, valendo-se de
prerrogativa quo lhe assegura
a lei. tome a iniciativa de mo-
hilizar ns estações de rádio a
Xim de, por seu intermédio, es-

clarecer convenientemente os \
carioca sobre como devem ad

(CONCLUI NA '-• PAG.) | ^Rt«W««SS_!«(í_lwm-~--"í^

MOyMBNTO^_NACIONALISTA EM NOVA IGUAÇU:

Despertar a Consciência Nacional
ifüi)efesa Das Riquezas do Brasil

A íntegra do manifesto lançado pela Frente Iguaçuana Nacionalis-
ta — Deputados federais, estaduais, o prefeito, vice-prefeito e ve-
readores do importante município fluminense subscrevem a patrió-tica convocação ao povo iguaçuano — Dia 14 de julho, um grandeato público na principal praça de Nova Iguaçu (Texto na 4.' pág.)

PARA OS FLUMINENSES*

Imóveis Até 80 Mil Cruzeiros
Sem Impostos de Transmissão

Por iniciativa do deputado
Geraldo Ruis. com apoiamento
de numero regúnentar da ou-
tros parlamentares, está trami.
tando na Assembléia Legislati-
va do Estado do Rio o seguinte
projeto do lei:

"Art. Io — Fica isenta do pa-
gamento do imposto de trans.
missão do propriedade inter-
vivos a aquisição de imóvel
cujo valor não exceda de Cr$...
8G_000,00 (oitenta mil cruzei-
ros), quando, não possuindo o

MOTORISTAS OPINAM:
>¦_--___-____-__-_-, ,i..i-i,_ ______________>________, I--H- ii .

adquirente outro imóvel, Se
destinar este a «ua própria re.
sidència.

Art. 2o — O imposto será de-
(COKCMJI NA 2« PAG.) Investigadores, em fitai na Policia Técnica. Da direita para a esquerda, o primeiro 4 VBollnhá" t.

terceira. Charles Borcr, Em tírno. dos criminosos, o cerco se aperte

RECONHECIDOS PELAS VÍTIMAS!

Aperta o
Dos Polici

Vt*_^^li __»w

^aá-j Jk fer S.s •$_-_?_?

__am lom
sassino

João Triníade e Domingos da Conceição confirmaram a participação de Charles Borer e o reco-
nheceram entre os demais policiais e aicaguetes —¦ Assegurada a participação de Dimas,
Gerson, Carlos Gomes e outros no covarde massacre de setembro de 1950 — Aperta-se o cerco

em volta do facínora Cecil Borer

Proftesfc-itfrh. do volante apontam os benefícios que a providência viria trazer: serviço de
taxis mais eficiente e extinção da exploração dos garagistas

teivvivv^^
O deputado Martins Rodri-

gues, como já divulgamos,
terminou a redação do subs-
titutivçj aos projetos dos srs.
Carlos Lacerda, Fernando

Conclui na 2° pag.

Na noite do dia 28 para 29
I de setembro de 1950, os oporá-
rios Lafaiete Fonseca dos San.
tos, Domingos da Conceição
Silva e João Trindade da Cruz
ioram presos e recolhidos a
uma carnionete da policia per-
tencente à Divisão dc Oraeni
Política e Social.

No dia seguinte, Lafaiete íoi
encontrado morto num capin-
zal à margem da Avenida 13ra-
sil, com o corpo varado a ba-
lasos e perfurado com punha-
ladas. Os seus companheiros,

que à noite anterior com ele
estiveram colando cartazes de
propaganda eleitoral do PRT,
também tinham sido sevicia-
dos pelos policiais. Apena- es-
caparam com vida em virtude
de terem, os seus algozes,
acreditado, ao abandoná-los.
já se encontrarem os dois
mortos.

Os sobreviventes foraíti mc-
dicado3 no Hispital Getulio
Vargas e aberto inquérito ho
20" Distrito Policial, logo avo-

(C0N( LUI NA ü' 1'AC)

Divida dâ
ENQUANTO OS CONTRIBUINTES PASSAM MISÉRIA:

res ce Sem Cessar d
União Àos !nst!
Eleva-se a quase 60 bilhões — Também vultosas as dívidas das eni-
presas particulares — E ainda por cima o Banco do Brasil retém
grandes depósitos dos Institutos — (Segunda de três reportagens)

* «L _
?_'____.

''Esperamos 
que o pro/cío venha a ser levado à pá tica" ~ afirmam os motoristas ouvidos pela repor'-

tagem da IMPRENSA POPULAR

Ontem, focalizamos, em nós-
sa reportagem, a forma como
os Institutos e Caixas esban-

.iam o dinheiro do.s contribuin-
tes, sonegando-lhos todo. os di-
reitos. Vimog a aventura da

ESCREVE A IMPRENSA SOVIÉTICA SOBRE M0L0T0V, MALENKOV E __ IfiTÍ.OH

Desdenhavam os Interesses do Povo
E Sabotavam as Medidas do Partido
0 que dizem "Pravda"
externa pacífica da U
MOSCOU, 6 (FP) — Todos

OS editoriais da imprensa so-
viétlca estigmatizam hoje, sob
«fi/erentes títulos e com amplia-

e "tavestia" sobre o grupo antipartido -- Incrédulos e destruidores — Não será afetada a política
R.S.S., que, pelo contrário, se tornará mais ativa ¦— Mudados os nomes de regiões e aldeias
da severidade, a atividade do
grupo contrário ao Partido,
constituído pelos srs. Molotov,
Malcnkov e Kaganovjtch.

Ao passo que os nomes dos i ligeiramente mencionado, 03 ( partido e do govÉrno, estendeu-
srs. Saburov e Pervukin não ataques contra os srs. Molotov, do-se a todos os dominios da
mais figuram nos comentários, Malenkov e Kaganovitch ul- vida pública,
sendo o do sr. Chepilov apenas I trapassam agora do quadro do | (CONCLUI NA 2» PAG.)

construção do um Hospital do
l.A.P.I- em Brasília, quando
no Distrito Federal e São Pau-
lo ainda não existem hospitais
para os induõtriários; vimos
também o desvio de verbas
para a construção de Brasília,
para as Pioneiras Sociais, pa-
ra as Bandeirantes, etc. Hoje
focalizaremos alguma cousa
sobre a astronômica dívida da
União e __ôbre a utilização dos
Institutos e Caixas como ins-
trumento politico o eleitoral.
MAIS DE 5S BILHÕES DE

CRUZEIROS
A dívida da União aos Tns-

titutos e Caixas de Aposenta-
dorias ascende no momento a
mai3 de 58 bilhões de cruzei-
ros. Sc a tsto somarmos os vul-
toROs depósitos obrigatórios
feitos no Banco do Brasil o aue
não são liberados paio Depar-

Conclui na 2» pnir.

1» *> ~*,«Mml

RI M t _ fl O racismo desfila pela.- . »â_ 4c,

conceito de raçns. . .0.. Estados llnidr.s já é banal 3 segregação
dos negros. Mas, os navios dc guerra americanos levam per tóds
parte, numa afronta ao mundo que lutou contra c racismo de
Hitler, o seu preconceito infame. Eis aí uma das facetas do"estilo de vida americano", dois marinheiros negros que não
podem confraternizar com seus comnanheiros de farda perten-
centes " i. raça superior..."

C. R. FLAMENGO 1 x 1 BENFICA DE
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OS BANCÁRIOS SR CONCENTRARÃO NO DIA 12 KM FRENTE AO MINISTÉRIO 1)0 TRABALHO
N><ssa ropQtiosein \i*it».ii1'»««

«Jlndloato dos Empregiiilo-i vm
tsiiibt>li-('lmiiu«.s Il,iiii'i'i'|.í8, v««-
iJflcoti n movlijiejUaçOo tlj»«
f.--iui.ini'-iii.-. (!i-<J i ('i»l»(li'l'l'i
«yroftMtontal. «*m torno da cnm-
¦punha enliirl.il qut* oro il<?<-.'ii"
volvem, «llvn.li m«Ms iilndn »m
«rirtudo dn i« ifr 

"sUjoinUo; cm
90 do jiinlin, o proa* «I» vlüín-
cln «Io último iieôrdo fliwnilo
?antro o «*>n*ft.» Un dana o n f»
tidtuio odeii-i 'iii«* rcuno «>¦» ban.
quolroí, j*icrl-»it»»'ni.. nyhntlo
é» IHIP-.I (.Klntln iu» liiii.ii. si-
mil. í» Avenida Proaltlunto Vnr-
ga». 903, 21" e 82** andaroi.
Mt*vani riinil'1'i itn ComlssO**'!
»iitd|.ii!-i ii.., Baticoi «lu Capl.
tal. dUoutlndo o votiindo roso-
luçõ«-*i qu" Implicam cm toma.
da do in..-!.-."»» do Slndlcnto
ffTOllIu A ilit,l,tlls.l-!OlH'lil (|C«
banqueiros em nfto concoder o
•umonto plcllonilo, Umi'»-] Dt*.
parlamentou estavam Iiiiiiihmii
«4n plono fiint-lniisimciio, «• <-m
•ntrevlitn a-pecliil ouvimos o

Cientistas Brasileiros Reunidos
A<OONC!.I)SAO DA I* l'A(S.)

400 PESQUISADORES

A entliltnl*. proBli'.! In -ido
^rot. Antnln Ti-lxcln», n-tv «*• linji»
•jma «In» ms.lH Importante» m:\v-
mlAct*»»»-» mcInlH üraRllclrt\H, nitrn*
«islll.l.. CI»» »'(!IIH !'-|ll iiiuIh (If «1'llH
mil cii-in' 11--. reunira nn C»»*il-
ul dn RopOblIen, duraiito tOtln
* Neninnn prêxlmn, círcn tio 400
flenitiisadorcti cientifico»» o pw-
ojtitimilnrca bl-ardlolrot» nsira «Ilu-
«sullr «eus pr»'.lont:»-i camilllt»,

todo» ...-. illlut>. «nl''*. 'I.- tlUitl*
t-iK-r tomada tlt» ptmMo, A luta
proprlaraeiiU' dlt" no Inlelii d«¦»-
do o mominta cm Que («»m»-»
o primeiro oficio ima bnnquol-
ro», e «>-» r.miitiul...» du iio«iiiitj
onmpnnhRi nfio oiton nn ao«il<
meu. ou nu., por parte ilxlcs. ivo
mio dl» rcupt-l.o tk 1'enllwçlW
il..-*) |.r|mrUtu» i.iitvndlinMtiH'»
No-iiin vltòrlnk" tim ildo i»»r tm.
eun-.lv!»-. vou.**», «i l»mlu.i)» «lioru.
u vitória mi um fruto «lu uni-
dade. dn forca do or-jaul-Mt-Ko
e dn coniclôncl» dn luta dou
bancários. Estamos preparado*,
nnclonulnu-ntu parn it luta «pu-
i.iiipii'(.inli.iiiii-», hojo mnls» vltio*
remi om (tico dan resoluções Aa
nostio Último Ci.inir-.-sso reall.
intlo cm P. Alef*r«,> e das deel-
soes pftctuailai pelei «Urliieiitc»
sindical» tle todo o Urasil o,ue
hn pouco» (Um estiveram reu-
nldOH na cldndo du Ueclt».
quando trataram da campanha
cm nndameiun.
|AFRONTA AOS BANCÁRIOS

Quo nchn «ln iil«-«-i»í*.«> do»
bnnquelros nObic u Influtnclr»
do aumento salarial no processo
InflacloiiArlo que atravessa «*
pais? O oficio dn Sliitllcnin' do»
nnnquolro» 6. anto.-i de mais na-

KRlOe» limallelma Somilr-ge-AI<¦"¦ »1»1* afronta o, ooletlvWaae Uw-
mnn iIIhoiiwjJIo, nn n«"»l pmlorfto cAMa, qun conhece peMeitn-
tomar parto ti«i»» es conarn»* monto n problema dn Inf iiçüo.
K|U|1H Ijüiímulo com n palavra "Infln.

Estft tombem proRmmatlo, .».»!«;»""• «* .-«nnuoln-a m preten-
Ooiwciso. um »lmp«««lu sObtf»|**Om P«*r,*t»« J'.,"l"1,1,.Ui:...P*l.Ü"fi>rii»ii«-i1ii «lu ..i>';.-iiliclt'«.-i «**<i»«-

Hr, lldeu Mnnso Vlulrn, Dlrcti.r
du sindicato, « um dn» reapon.
?Avils pelo Dopartnmunlo dn
IntcrcftmblOi eonsldorado d-'
grando ImportAnolu na aiunl
ciimpnnliii.

A VITôniA SBRA FRUTO
DA UNIDADB

Apus. tecer nluuus comentA-
ilns -iiíi... n» atividade» »*erai«
do Slndlcnto. »«¦ i..>tni«»« »» St,
lldeu n» iseuulntc» iwrsunta»
«ini. fuiinuliiinoi,

('..ni.. enenrn n «Umi luta
. :i|:»i-|i.l dos bmicArins, antu a
nofllltlva dn" liniitiiivIri.K cm
atendorom ns rolvlndlcnçõon do
¦un classo?

N*li» ó a prlmolra vez ~-
respondo — que. cnm nr-jumon.
tos que dopOem contra u prò-
prin clnsao pntronnli o portou
tt» i.icliiii.-m.i rcfutAvel». nAo
quor o Slndlcnto dns Banco»
participar dos «ntondlmnntos
ínlclnls -,«.l.i«- campanluit »nln.
rlnls, IMuii, do nossa pnrto nin.
sontlmos enusneo no procurn-lo

niIIiii- rnilIsii-flOH, o l'rof. rnvnn
fnlnrft sôliro "os rínlins nono*,
ticos" o o Po, Chnvíer lTtoser »<*«-
Ini- a i.-iiii>..iiivi.i.i.i.> cm oortn»

SIMPÓSIOS

Om* Bírlc do Imnortnntca sim
•mulos estilo progi-nmndos, pnm
« correr «Ia tjcinnnn Almln nn
BOlt» «le nnisinli.i. .1 l'ruf, WilHerj
Of.cniiio Cru;-, pronunciara umn
p.-ucatra sôliro "si Iniportftnclnj
•Kx-i.il da rlfnclu", tambOm no
Ministério «ln I-lilm-sii-.n.i. aV.-» mn-'
nlift «lo torqa-felrt», no Musonl
Naclonnl, o )'rof. Cnrl"s» Clmgns!
rilho prodlfllra o Imporlnnlo
«ImpOslo t0l.ro ctoltos l.lulúKlci.s
a»f rndlnçSos ntOmlcas.

ItsADIAÇOES ATÔMICAS

-**»ra tmc. quo ucrfl, som ilflvl-
ia. uma «laa iii.-Uh Impoi-tuntes
Jornadas dn Coiu-tcso, o l-rot,
t*arli.« Cl»n;;:ia Pilho l<-r.*i »im
relatório Bfll.ro oa ti-alndlma das

otnllxnilni» i-in onersla alOmtca".
Nn dciirIAo, o Almlrnnlo octs-.ci-
ilu Cniilin, Presidente ds» Comia*
eflo do Encrgln AtOtnlcu, fm-A
lima palestra sobro a queitAo,
o SlmjiOslo Mi-.'» presidido i>»'l"
olentistn Marcelo Damy do Botiwi
HnntoH, ipic levo mim ilcstliciidii
tiiiisti-sli. 11» Ct»ti|-i'csto Naclonnl
«lo Mlníi-los, rcnllü-ido no inicio
ilu am. pasimlo, e <|tn- tevo uma
InfltiCncla decisiva na inmlnn«:a
«lu orlonlnçllo do Bovílrno aflliro
a ciuoHtiU» da oxportãcfto «lo ml-
nfrloa air.inli-ns,

Tiimbúm consto do pi-nm-suna,
.pio serft, dlilrlbufdo nu pfllillco
nsi prOxImn sciíuniln-folrn, uma
confciínola do nrqultato Oscar
Nlenicyei' sfllnv u iemat "1-ro-
ji-ti. o consti-ucfto do llriialllai.".
"Oa prol.lonins ntiinlt» ila ciriiiüla
cttrdlnca" o "A infoi-matjSo oten-
tlflcn no Brhsll", serfto «mtro»
Ictiins do nlmi.Oi-i.is, durante o
Congrotaio

A nounlüo d.i Sociedade Wiaii-
loira para o frogrosso «la Clôn-

««.iiils.s.Bcs Intoramerlcnn-JH (pio! cia serft. encerrada nAliudo, eom
46tudrirnm ns rndln«-i.es ntôtnlcaa. unia dlscuasiio geral «nio- nl.or-
relatório a quc fui dado «> lítulni dnríi 11 nueatilo «Isis "Inatitulc"l«'a
"Efeitoa nocivos das radiações] clcntiflcaa no Urnail e sua nlgnl-
•àtflmlca»". No n»'-si»»o slmp.Vslo' flcaçfto na vida ih> psila".

a clnssi- bitncArins Inslnunndo
dlsposlçfio do conter n alta «lo
ciistn do vida. Tlvornni èli-s
tempo dc sobra pnrn tratar
«lêssc assunto c nntla fizeram.
enquanto nós lutnvnmos cm-
cretarhcnte contra n carcstla,
Pnr Isísii dizemos quo ni-orn Jo.
f-tim com n palnvrn 

"Inflnção"

quo qiiL>rt,m.pf(*iivtitnonl(>. ver
crescer. jA quc ns bonofln a
proporçlin quo reduz ns nossas
já humilhantes condições de
vida. Quando, o Slndlcnto dos
linncn» escrevia cm seu oflcd»
r-ue outras classes tnml>ém rei-
vlndtcniinm se nosso aumento
fosso concedido. "Ignorava" a
clnsm- patronul quo 500 mil
trabalhnilore», aqui. no Rln. ja
havinm empreendido campa-
nhas salariais. A Inflação po.

isld.-iwjfles ipic os uniam em mi."»-»
dcelsílOH, il>. um modo gernl, ndo
nilü d Intt-rciiin secliil e n m»'*
llterln, da*. coiii)l«jOes da vltla «l»

1.„>,,iini,.,. „,i •< sou» ompregadoa, BuposloOei en»imimiiniii.. piiin 
j ,,„„„,„,.,„ nonunt, ,1W|.-ni pn.v...

iiw. iimarij.. .i.m banoArlos.
gabemos .pio «-» bautmelro» sa
nu preooupam com uinn golaai
i»»nii. rn-. d» scua lucro», .N .d..
mal» lnU-i'e-««i u, (les em suna
relaijOc» com eu oeiutiutore» de
sua* rlciuesai, Asalui, u pi in-
.11,1,1 «i.i.. vn i«,'*u 0 u lucro eflbro
lucros,

l.sn-l.NHAH ATIVIDADBH
1'luallíamlo, BOilartamo» do

saber «nn quo consiste « campa"
1.1.1 a» piV.Nims», soinnna'"

A-..I..---I de acOrdo cum o
rumo da' catupanlu, Airera inc-
mo, n-i reuulAo tuelutuil havida
uu nordeste do pai», cm «piu cm*
pareceram o Presidente o o Bo»
oretArlo «le nosso Sindicato, to*
iam tratados uivv»->*.s .«-..uni-.-
du I1111n.1iftm.la. relativamente ao
rumo «is» cumuauhu. 1 -•..t.-.n.... ln-

.1. Ila sei- emitida 80 O IlUIKIUCl-
mu npllctíssom seu» cnpllnls •*
«nu» fiibulosiMi lucros em fnvnr
(la prodiit.-An, A solOçAo tio crí
Utn A fainr

dotei* a lnflft(.'fto. os biiiioueiros | 
*j™"*4"

snliein disso, Por Isso ndo noel. „,,,„„
t»mo» «>s sous nrcumento».
.\!.'m do mal» nstamoa i«l.-iie-
nndn melhoria »al-.\rla| para 00
brlr o mientnto da «?n*to tle vldn
IA rvilUtraiKv O nAo para nten.
der futura elevaçAo dn ciwto
tln» utilidades.

SOO MU. TRABALHADOR!*;»
I.UTAM POR MRUIORE8

SALÁRIOS
O Dopoitamento do Tutor

câmbio do Slmltcatn conhece »
RltuncQo das demais campanhas
desenvolvidas i**>-r outro* sl-vd!-
entoa do trabalhadores?

JA visitamos coroa «le t»
tlisses Slndlc»ti>*. nün si*» leviui.
dn n noss» snlldnrledtidt.-. como
trotando de assuto« quo noi
sflo comuns, ivds dizem rvspi-l-
to no rvforcameiito em defesa
de nossa causa. Conttn o au--
mento do custn do vWa. por me
IhorcK salários, lutam ntunl-
mente em torno de sou» Slmli-
catos, como IA dissemos, cflron
do SOO mil traba lhadores. Melo
mlllifio do brasileiros, na Cnpl
tnl dn Renúbllcn, nilo podem
vlvor coiullRnnmentc. cm f-»c«
da carestln. Enttn elos catamos
nós, o somos todos solidários
Nosso IntorcAmblo será d«-
r-rande proveito, eslmos certo».
Mantemos contato com eêrcn
de 1.500 Afiônclns dos diversos
bancas ospnlhadn.s polo torrltó-
r|n nacional. Todo o mntorl.il
dc prnpnjíanda manifestes, reao.
htçõos, etc. remetemos díárln.
mento nos colegas dessas Ayün.
cias o deles temos recebido po-
tidas sobre a marcha da lula
em suas cidades, êssd ontrosa.
mento nos põe a pnr do mevi.
mento da campanha no Interior,
em todas »» suas fnsos.
A RKSrOSTA DOS BANQUEI-

ROS PROVOCA 1USOS
AMARGOS

Como vfi a poslqílo diw ban-
«luelroa ao negarem o aumento
pleiteado pela classo bancftrla?

DoíMnpenliani mn papel...
Sabemos fartamente que us eon-

fmuiiii qus «lia !*•'. ft» l».""1 Ito-
rii», ws l-i»i|.-ftil»»M «Ja» «««.Ju .. Hia-
ml inifti. |.i.ii....iiii'«.,'nn, Aipil nu
ltiu ¦ ,1 «I ¦».. ea boocArlos eouson»
n.i.l..-. "lll flelllU 110 Mini.i- im
«io Ti.ii.aiim « nos Hstndo» serfto
«uii.-i*ii.-- aoa l»gl«)»i!uleii llogi'--
unia .1» Trabalho, para a reinos«
na iiii ri-, MitiUtru, .iu meiisatfon»
o ofícios «Ins Blndloato», Ainda
nftu «luidatlinva .In. Mesa ll«;.l"».
llll, u ISSO |A .«. .iiíi.,-, . 1.1 mi o tln.
vOnio o,.,, tomas ¦••• provItlOnclns
pnra a aua i-enllsa«*Ao, l"Hlntl)0»
ddnolniiiando Imlna na l.inefti'l..a
piii-a ..«au, coneeiUluçflQ, e ivmu»
certosa nuo tlnromo» unia do»
moii»trnc*lo Inoqulvoon do uni"
.i.tiiv, dlsposiijAò para a luui, u,
lobrutude «lu patriotismo, O»
i-.iii. mi..- o.o. querem |!'-'"' '"•'*
tt.;í\i» social, nma touiaifto niwiii-
«isia «li-eluivaH ao lislo liuiiver lll*
li.|'Vi-tii.ft(. üaa i«ui..»l.li-i-. OOItt"
potentes pata a a»lu..-.*tu «lc imaso
uuiiicntu salarial, t'u,i'n is». nua
orgunisames m,-» locaU de fu-*
liallin o m.s Slndleato», vm todo
u llt-iiall.
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Um milhão c meio...

Desdenhavam os interesses
(CONOI.IISAO DA V FAO.)

Mantem-se Firmes os Grevistas.
(«CONCLUSÃO DA P PAG.)

•anheiro devo voltar no tra-
halho sem a palavra do or lem

GRANDE COMÍCIO
Por outro lado, enquanto o

l govornador do Estado, sr- II-
da Comissão Con.ral do San-
la Maria».

VTTÓRTA A APDOVACAO
DO QUADRO

Relteirando (mo n grave
sjontlnttará at6 a vitória, nm
Viota Oficial, a Cpmlssüo du
Greve fez a seguinte apreein-
f{8o sobre a aprnvaçAo doa qtm-
tíros:

«A Comlss.lo do Otoví» dns
Núcleos de Porto Alegre, Oi-
(retor Pcs'.ana, Riacho e Ca-
noas informa quo o Quadro
Ao Pessoal .fnl rèaènentn atiro-.
«cado pelo sr. Ministro da Via-
tAo. om data de "19 de .itinlio
• publicado no <Dlário Ofi-
dal», da União em .1 de Ju-
!ho. Chamamos a ntcni.-ã.j pa-
Ta o fato da aprovàcSo tor si?
dado no dia 2f), quando a gre-
ve deflagrou dia 2S lo-^n n
aprovação dôste Quadro 6 uma
vitória da grevo. Por 011 :ro ]
Jado todos os or-tudo.s foram j
«ibandonados o foi aprovado o!
quadro original aprovado pi>'a I
classe e P'<*o Consollio do H3-;
de. o qu erepresenta uma vi-1
tória de nossa luta. Queremos 1
•alertar quo Bisplesrnenip. a'
aprovação dn mesmo nada ro-
solve uma voz que não r.o Ira-
ta do imediato pagamento das
nuas vantagens, n partir í!0 19
«Je janeiro tle 1057 nas folhas
de julho. A greve continuará
até a vitória final da carta e.
após a palavra final clíi Co-
missão de Greve cm Santa
Maria.

'Aperta 
o Cerco...

Conehi-sãn da Ia pão,.
«sado para a Policia Marítima,
onde fio criminosamente alia-
fado.

IMPRENSA POPULAR
DENUNCIOU

Ao tomai' conhecimento do
bárbaro crime, ê.ste matutino
pos-se em campo o apurou
que os referidos operários ti-
nham sido vi Imns do mnls tim
monstruoso crime; praticado pa-
los bandVIos n„n oboflsciani as
ordens do facinoroso Cecil
Borer, então r-hofo cln Seção
Trabalhista tia DOPS. 

'

O assasslnlo rio Lafaiete e
as tentativas' lil-atfóaaas con-
tra os seus compánhólros fo-
ram comunicadas nos demais
órgãos da imprensa polo sobre-
vfvente Domlnrrns da Concoi-
ção Silva, Entvotnnto, a mtio-
rla dos jornais não (leu maior
Importância no raso o os pro-
testos levantados nor umns
poucas folhas morreram sem
encontrar éco nas narinas das
demais, notoriamente ligados à
Indústria do ar.tioomnnismo.

SURGE A VERDADE
Finalmente, decorridos seta

anos do covarde ataque aos in-
defesos operários, apresentou-
•se na Policia Técnica, no dia
29 de junho passado, n ex-att-
Stlliar da Polícia Waldomiro
Dlmbo. um don que particioa-
rajn do massacre e quo se dis-
a* disposto a revelar ttrla a
verdade a réspèho d0 caso.

O ex-policial confessou-se
moldo pelo remorso o ãlque-
brado peia miséria. Ainda
mai*>, em vista da situação om
tjiie se encontrava o da-s amea-
cas que vinha sofrendo por
parte dos demais investigado-
res e alcapoetes da DOPS, tl-
nha decidido «dar o serviço»,
artedlante garantias de vida.

tio Meneghetti permanece ine-
tlutivel em atender às relvin-
dicaçõss dos ferroviário», ln-
eluslve recusando retirar u
mensagem enviada à Ano-em-
hléia Legislutivu, pedindo a
incorporação da Viação Vir-
rea, à Rode. Ferroviária Fede-
ral, nvoluma-se as manifesta-
ções dc solidariedade aos gru-
vistas, A Câmara de Porto
Alegre ontem aprovou Indica-
ção contra a entrega da V.
Férrea ao Governo Federal o
outra Indicação favorável â
greve. Mais dc 25 Federações
e Sindicato,-, de todo o pais já
enviaram moções do solidarie-
dado aos ferroviários, inclusi-
vo a Federação Nacional dos
Gráficos.

Tòrça-feiru próxima está
marcada pelos Sindicatos e
Federações, um grande comi-1
cio no Largo da Prefeitura
em apoio à greve. A Comis-
são do greve está alertando
a opinião pública, que a greve
não ó por aumento do salários
o sim polo cumprimento de leis
t> reivindicações não atendidas
desde a greve paseada.

ONDA DE INDIGNAÇÃO
POPULAR

•De ponta a ponta do pais
tios soviéticos, escreve o -sPrav-
da», espalhou-se uma onda de
Indignação popular. Os mem-
bros do grupo contra o Partido
nfio reconheciam a necessidade
de Interessar ob cólcozes no
aumento da produção agrícola,
na supressão dos método.» bu-
rocráticos tle plunificacão ua
agricultura, e na adoção de tio-
vo sistema. Êsses Incrédulos,
ésues destruidores lutavam con-
tia o apoio ativo, por parte dos
cólcozes e dos soveozes, ao apõ-
lo lançado pelo partido, para
descontar o atraso e ultrapas-
sar a produção de carne, (ie 1«?!-
te e de manteiga, dos Estados
Unidos, nos próximos anos, de-
ministrando, assim, que desde-
nhavam como «rbarines» (senho-
ros) os interesses vitais do po-
vo, bem eomo a sua fé nas pos-
sibllidades da imensa economia
socialista.
SABOTAVAM AS MEDIDAS

DO PARTIDO
O jornal «Izvestiai retoma o

mesmo tema: 4O desenvolvi-
monto da agricultura, escreve,
se tinha tornado em nosso pais
uma tarefa realmente nacional,
Apenas Mnlotov, Malenkov e
Kagánovitcli tentavam manter-
se afastados, embora tivessem
responsabilidades — Malenkov
em particular — quanto ao es-
tado de abandono em que se
encontrava a agricultura, há
vários anos. E o quc é pior,
sabotavam as medidas do par-
lido, destinadas ao desenvolvi-

Cresce Sem Cessar a Dívida da.
Conclusão da I' -mg.

lamento Nacional de Previ-
ciência Soclal.teremos uma M-
vida real do governo àquelas
onti(lades de mais de 100 bi-
lhões de cruzeiros. Para que
o leitor tenha uma pequena
idéia dosta astronômica impor-
tancia, diremas apenas que, ee
o governo recolher todo o pa-
pel-moeda em circulação, que
é dc cerca de 82 bilhões de cru-
zciros, ainda não terá o nume-
rário suficiente para pagar
suas dívidas aos Institutos e
Caixas dc Aposentadorias. As-
•sim mesmo, o governo atada
se acha no direito de nomear
os administradores das instl*
tulçõea de previdência social.

A DIVIDA
DOS PARTICULARES

Não é somente o govôrno

que deve aos Institutos e Cai-
xaa. Também numerosas fir-
mas particulares têm dividas
que ascondem a bilhões de om-
zeiros. Ainda recentemente,
foi organizada no I.A.P.I- para
apurar lâstes débitos, uma co.
missão constituída por elemen.
tos da fiscalização do próprio
Instituto, sôb a orluntaçâo do
Ministério do Trabalho. En-
tretanto, esta comissão não
deu por encerrados os seus
trabalhos, diante dos vultosos
débitos apurados e das firmas
devedoras, quase todas gran-
des firmas. Contra elas, não
interessava ao Ministério do
Trabalho tomar qualquer pro-
vidência...

(Amanhü, trataremos da
transformação dos Institutos
e Caixas em Sinecuras.

mento e à recuperação da agrl-
cultura».

MAIS ATIVA A POLtTICA
EXTERNA PACIFICA

PAUIS, 6 (P-, P.) — "O atas-
tamento de Molotov, Malenkov o
Kngánovltch em mula afetara a
política externa iiacttieti «Ia
tlnlfto Soviética quo, pelo eon-
trftrlo, tornar-se-a, com Isto,
mais ativa e sera continuada
eom maior tenacidade", declarou

ConclusUo da 1' pug.
ijulrlr on renovar os titules que
os habilitem no exercício do
dirolto de vou».

Iniciando sua entrevista, dis.
se o sr. Mozart Lago:

— E' multo pai;i louvar o
lntcrêr-SQ quo os partidos na-
cional», mcnclonadnincnto o
PSD o n UDN — quo suo us
maiores, mas apenas pur eu-
quanto —. cs "Ao revelando uo
pais pelo alistamento .-leito-
ral. O.s lideres José I3onlfsíclo,
Martins Rodrigues, último de
Carvalho e Oscar Carneiro, na
Câmara tlo.i Deputados, e João
Vilasboas e Abelardo .jurema»
no Senado Federal, são dignos
de todos os aplausos pelos dis.
cursos que a respeito pronun-
ciaram e pelos projetos o pare-
ceres qite sobre a intensifica-
ção do alistamento já elabora*
ram nas duas Casos do Con-
grosso.

Mas, Já agora, depois que o
TSE, tangido pela clarivldin-
cia e pela operosidade de scu
presidente. 0 ilustro ministro
Rocha Lagoa, elaborou e fêz
divulgar, pólos jornais de 29 de
junho findo, as notáveis «Ins-
truções para o Alis.umento
Eleitoral», que desde logo en-
traram em vigor, é tempo de
passar para outras preocupa-
ções maiores, impostas pelo
ohsoletis-mo de nosso Código
Eleitoral, como, por exemplo,
n de encontrar-se fó.-mula
plausível para a doção da «cé-
tlula única» ou «oficial*- tam-
bém para a cloiçáo proporclo-
nal dos deputados e dos vorea-
dores.

A cédula única aprovou, o-mo comentarista do llfidlo d«-. ... , .
M08COU, acrescentando «mo foi P°r cento, nas eleições pelo sis-
-.recisamenti) em virtude Ha! tema majoritário. Urge esten
oposli-ao a esta polltien, procla»
matla polo X\* Congresio, qtio «»
trSs dlrlgontoa c-m questão (oram
afastados do poder.

Tal (li>o.líirat;uo foi feita pelo
radio ed Moscou em suas cnils-
sri«s destinadas aoa Estndots
Unidos e ft Grã-Bretanha.

DECLARAÇÕES DE
BULGÂNIN

PAUIS, 4 (F. P.) — No dte-
curso quo hojo pronunciou om
Leningrado, o sr. Bulgunln re-
tomou as principais líciisacOos
levantadas pelo sr Klirutchev
(i pela Comissão Central «lo Par-
tido, contra o grupo antl-pnrtl-
.lnrio. constituído p«*r Molotov,
Malenkov o Kaganovitcl».

"Êsse grupo, frisou, esforçou-
ae, por todos os meios,' para so
opor ft politica lenlnlsta da
cooxlstencla. pacifica, entro a
UUSS a os outros poise.-?, tendo
íreado, assim, o entendimento e
o estabelecimento «le boas orla-
ções entre a UTÍ.S8 e as outi-.is
iisujOea do mundo".

"Eliminando êsao grupo, do-
p.lnrou «. sr. Bulgânin, conclttln-
Uo, a Comissão Central do Par-
tido "deu nova prova do sua
constltulc&o monolítica", dc-
monstrada ainda "a oslldarieila-
de asism manifestada por seus
membros, a qual servirá de re-
fôrç.0 ao Partido, ft su;i direção
o dB Unha geral quanto a poli-
tica oue espora seguir",

MUDADOS OS NOMES
DE VARIAS REGIÕES

MOSCOU. 0 (FP) — O Pre-
sldlum do Conselho Suprem«i
do Tadjikistâo tomou a decisão.
por um decreto da 3 do corren.
te: J,<") de mudar o nome da re-
gião de Kagnnovitchttdadsk por
regiôo de Koikhozabadsk e a
aldeia de Kagamovutchabal
por aldeia de KoUkhózabad: 2")
chamar de agora cm diante a
região de Molotovnsanks de re
gião de Fiandjgk bem como o
Kichlak" de Moiotovabad do"Ichlak" de Piandu.

dô-la ao sistema porporcional.
— Mas, quanto ao alistamen-

to clia oral, como ia dizendo
— prossegue o antigo parla-
montar — o TSE, corn as liuiii-
r.osas Instruções de 29 de ju-
nho, esgotou a matéria. O alis-
tamento torriouse fácilimo e
aoE.ssivel a todos, só faltando
que os Tribunais Regionais, em
cumprimento das citadas ins-
truções, regulamentem A aqui- .........
sícsjo dus fotografias indispen-1 go de outubro de 1938!

Bnvol8 aos titulou eleitorais, «un
iu'imer0 de trOs. e quo, poi* lei,
devem ser pagas pela JusUçn
Eleitoral ou por cia Indeniza-
dns aos leitores que Já as le-
vem, pessoalmente, quando
forem assinar ns folhas tl». vo-
taçtlo e os títulos.

O Tribunal Regional desta
capital, idlás, já divulgou, ha
algum tempo, regulamento
nübre o.s retratos dos eleito-
re». Mas suas determinações
nilo tiveram a conveniente pu-
bllcldade o quase ninguém as
ficou conhecendo. Seria Inte-
cessante que Tribunal,, valcn-
doso de faculdade quc lho de-
fero o Código Eleitoral, ape-
lasse pnrn as emissoras nacio-
nais a fim de que, pelo rádio,
pudesse o povo ler mais minu-
ciosa noticia de suas resoltt-
ções a respeito.

E concluiu o sr. Moi-art La-
go.

— Agora, os nossos partidos,
c nós polltlcofi militantes, tam-
bém precisamos sair do como-
dlsmo a que todos nos entro-
gamos depois da eleito do sr.
Juscelino Kubitshcek. As elei-
Coes do 1958 estão à v^ta o é
maior entusiasmo, Sou dos quc
hora de passarmos a agir com
nüo receiam que o alistamon-
to eleitoral não se desenvolva
e não se complete, satisfató-
ri amen te, até às vésperas, co-
mo ó costume, das futuras
eleições. Mas se apenas as-sim
fôr, o Distrito Federal, nova-
mente não ultrapassara o qua-
se milhão dc eleitores quc che-
gou a coniar com oe títulos
eleitorais quc estão sendo su-
bstltuidoe. Isso representa pou-
co, e será para lamentar, e to-
dos nós devemos esforçar no
sentido de «tue, no primeiro
pleito a feriive nesta Capital,
nada menos de nm milhão e
quinhentos mil cariocas este-
jam aptos a eleger o seu prl-
mein. prefeito e ;t renovar os
mandatos de seus senadores,
deputados o vereadores.

Mãos ã obra, portanto. Na-
da meno,« de um milhão p moio
da eleitores no primeiro domin-

Agildo Barata m>
»i|i<»*:in à cloncln qulmlcn? 

'¦'vi-
(iiMitouieiite. nAo, poderia ttvt
tudo, menus um químico, A*»-

iu. i.niiii.-iii um mnrxlHln qui
m. dl/, i-iav.-i.ls.ta «nnclmiil» (w*.
«le sor tullo. ini-noH iii.irsloiii.

Di/. tombem «»sr- Ajsiui.» 11*
rntii i|ii« gou movimento «w*
novadoi'* nilo tein ncnliunin II-
gíicAo idiulóglci com 1» Parti,
tln «'.iiiuiiii 1.1 da Unlãii 8nvlfr
tlen. 0l'0. n »'• iloahi du PCU»
.¦'¦ n Ideologia do nrololnrlndn
Sn lliíil é «'Sl«n, quol devo MT
ti Ideologia do guio.» JV.iVíit.1?
Si-i pntlcrá .ter u l(looln*|i>i «'a
burguoslo. Comn nclmltlr-nn
ontüo um marxista ct*,'ii
Ideologia 6 burguÃsn? Evi-
(lontomentOi podo ser iu<l«>. me*
11..-s mnrxlstn.

An «lar nplnlfln sobre oa re
contes nconteclmcutoa n-» UH39
«firmou o sr. Aglld.. q«m"tiKi.ra" si? ti.rna posãív*.t uma
dlatontjíln da slium.íio Interno-
cl<,'iial e é pormltWo, o "i,>t*t»o
tlcsenvolvliucnio dns lutns pela
Independência nacional do*
p.iv.is pprhnldos, iiu-liwlvc o
povo brasileiro". Inln FlRnlflra
di/.i.-r quo rosldjn nn Unlõo Ço
vli-tlca i» «vitiiíi «*n toiwJo !'•
icrnaclonal, slgnlflcn noty!*r
lôdn n político da pi/, nuo cons.
tltul n ustóncln dn pnlltlca e-:.
torna da Unlü" Soviética. s!'i-
nlflea procurar encobrir que re-
sido na política agressiva e d?
guerra do imptiluM-mo u cousn
da teiufto IMi i-...-.clonal, c-m |significa lambem dizer quo mj
lutas pela Ul». rt.içã*. nncional c
dos povos coloniais o dopeu-
dentes não se tem dcssvolvldo
plenamente devido íi açfto date
União Soviética e
do à açfto do Impcrian mo. i
Em resumo: Blgnlilcn exato, presslnnar,
mente Inverter o papel que a que p--lo "*
URSS e as potências Imporb,.lquatro homens erairi operário-,,
listas dcsempenliam no quo diz Precisou, naturalmente., falseat
respeito à paz c 00 clonialU. iu verdade UtmMm.nL. B apon.
mo" Nilo há duvida do quo tal'lon c-m.» Vt^^l^-^ía-íí;?-
posição, constantemente «s Ita" a GnrnUlo Maier fEyatlo),
sumida pelos propagandlstas do' qu« é filho <'-o presidonte o
Departamento de Estado Iwv I principal nclonista de tim-no
te-amerlcanc não p.derá m-r malorea Bonç«?s de -> P--u'o e
nunca n p«.slção de unt comu- 'quo. segundo so sabe. nau e..-er.
njsta ceu nenhum emprego nte hoje...
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st-rn
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di^ Comur.i*""-'. N*jc
Dvti. qtuj ",'ti -*»*¦ £*» v;
(.¦gi.i-,»!pttin»en'n. roinê (nr
t;;ibe Rii") V .*»lti!,*?,V > "
Inimigo do Punido. P"'
mc.-mo, siu nnòl-» ter*» enm
.su.Hudo, de »>m l«d«', •¦ •
f-r«n. nto dnnii^le-» cnm'-
t-iio, p..rvnniiu"i. o,it'v<-'-«
canados com » "*•• .¦"''"'
t» e farA co»» cu ¦
£Vi?m eom cK-.r.-'-'» n ••
a sowir. c I'** «>M"*'li '
lorndiiarn que ns ir.'-'
Pnrlldo r«-fo'Pt'm nya \"
ccrinntW cid* voz nu-
l.ir.is eVi lõrno da • "*
nlo permitindo ou... n ' '

nv- corroa a b:»s? d" r-i"« fó"-
Apresentou-se (i<''i^", v>'-- o tt

f*.n..".:i d.çemnnr.h-.v'.-)
r-.q'ueno vs'»do-malcr. Honicns
nüf. cceltaiidr. .-:— slfí-içüí r-
óle se equiparem: Gcre^o

**nfio" devi-ÍMoier. C-rliio Favcll, .leio Ba-
porlali mo. lista c Leme .Tui*'<". '"" ' -¦

rnpurou »**¦ *-f trar
ní 'V*ls uc- .i-.js

Imóveis Até 80 Mil Cruzeiros

MKDIDÁS CONCRETAS PARA.
«Conclusão di» I* pag.

Ferrari e José Gomes Talari.
co e o oriundo do Executivo,
rclativo.-t à importação de au-
tomoveis pelo IAPETC para
serem vendidos a preços bai-
xos aos profissionais do vo-
lante. iNèsjsu sentido, o Mi-
niutério do Trabalho teria au-
torização do abrir um crédito
especial até o limite de 50
milhões de cruzeiros, com o
que seriam importados, anual-
mente, cerca de 1.500 veículos.

MOTORISTAS APOIAM
A reportagem da IMPREN-

SA POPULAR procurou ouvir
sobre o assim.o a opinião
dos motoristas profissionais.
Todos íoram unanimes cm
afirmar que, se de fato o pro-
jelo vier a ser concretizado, |muitos benefícios trarão não |
somente aos profissionais do i
volante, eomo para lodo o I
povo. Eis aqui a.s palavras do
motorista Raimundo Pereira I
Dias, carro de chapa 4-10-flS; j— Todos sabem que isso é
nossa corporação. Não é esta j
uma velha reivindicação de
a primeira vez que so cogita
autorizar o IAPETC a adqul-'
rir carros no exterior e ven-
der aos associados por pre-
Cos módicos e de forma que
possam pagar as mensalida-

dos razosiveis. Da, parte dos
motoristas, outra oolaa não
poderia haver st- não apoio
unanime.

MELHORAS
—- Os benefícios que a me-

dida virá trazer são grandes.
O povo, para inicio de con-
versa, será o principal benc-
ficiado, pois terá um serviço
de taxis mais eficiente. Co-
mo é sabido, no atual monien-
to êrse serviço é feito precà-
ríamente.

A declaração acima nos foi
pres*ada pelo motorista Pc»-
dro Paítliciárioi carro de cha-

(CONCLUSÃO DA V PA(*«.»
vido:

a — Quand" so vorlflctr
a alienação do Imóvel nos r>
anos sogulntes à data do sua
aquisição;

b — Qitnndo, n qualquer
tempo, pi; vi-rificar oue o nd-
qitlronte possua outro imóvel
no Estado;

c — Quando, dentro tio i
prazo do S anos. a quc se r.-fe.
re o Item "a", st; verificar es- j
t.-ir o Imóvel habitado por ou-
irem qttc não o adquirente he.
neflclado pela isenção:

d — Quand... a qualquer
tempo, se apurar ter sido falsa
n declnrnçSo do valor da tran-
sação.

§ Único — Na hipótese dos
itens "h", "c" e "d", o Impostu
será cobrado em dobro, levnn-
do.íso em conta o valor à data
da cobrança,

Art. 3» — O Poder Executivo,
dentro do prazo dn 30 dias, bai-
xará instruções que regulem
a fiel execução da presente
Lei.

Art. 4o — Revogadas ns ilis
posições em contrários, a pre.
sento Lei entrará om vigor na
data de sii.-i publicação".

JUSTIFICAÇÃO
A apresentação do projeto,

objetivando beneficiar as emit-
das menos favorecidas, tornan
do-lhOg possível a aquisição do
modesto teto para os filhos, bst
seia-se nns. próprias razões,
consiileritdns justas nn oportu.
nidade e circunstancias, aluga-
das pelo Chefe do Executivo
fluminense, nn velar dispositivo I 

'„

pa 4-03-30. Seu colega que |:Governador,
ouviu suas afirmações, acres-
coutou:

— E tem ainda mais. Os
motoristas que não tem seu
carro próprio, sua feíramon-
ta de trabalho, poderão assim
adquiri-la, ficando livre da
exploração de que são vltl-
mns por parle do.s * ragis as,

Ouvimos ainda ° sr- Carlos
Machado, (pie nos afirmou quc
o «'Sindicato da corporação
(leve procurar resolver 0 pro-
blema e levantar uma cam-
panha com a finalidade de
exigir a concretização do pro-
jato, Se isso não acontecer
ficaremos como ?.'"¦ vozes, pas-
sadas; na estaca zoro.

idêntico, anexado em
rio sr. Geraldo Reis, á propôs!-
çno que regulava a cobrança
do imposto de transmissão.

Na jiiRtifieuÇão que iicnmpa-
nhou o projeto acima, concluem
os sinatnrios:

"Reconhece ainda, n ilurlre

modo como se apresentara na
tlvular da Polícia Tfiçnlça.

Tomado o seu Üepolmmto,
lo;-,, (oram indicados comei
executores do ar.sassinato do
Lafaiete e tentativa nos dis-
mais operários os investigado.,
res Dimas Cordeiro, Gerson
du Azeredo Coutinho, João
Batista Januário e Carlos Go-
mes tlc Menezes,

Posteriormente prestaram
depoimento os dois sobrevl-

ventes, qtie confirmaram a*
afirmações de Waldemlro e
acrescentaram novos elemen*-
tos.

RECONHECIDO O
IRMÃO DE BORER

Sexta-feira última realizou-
•se a prova de reconhecimen-
to dos implicados, numa de-
pendência da Delegacia de
Policia Técnica. Foram cha-
mâdoa para isso as vitimas
João Trindade P Domingos da
Conceição, além da esposa
deste. Eugênia Vieira.

Em fila, lado a lado, os fa-
cinoras foram confrontados
com as suas vitimas. Como
porf(«'tos bandidos que são,.
procuraram confundir seiisi
acusadores, forçando sorrisos
cínicos para esconder o rac»
do que os acovardava.

De nada adiantou, porém,
a indiferença forçada cios as-
satsisinos. João e Domingos se
conservaram calmos e apon-
tavam sem titubear os seus
massacradòres.

O primeiro foi Charles Bo-
rer. Depois, apontaram Ger-

on, Dimas e os demais, Al-

nas mesma? ra-
zões «lo voto, ii justeza e «por.
tiinicbcle da medida plcitcsiila,
oriunda, naquela oportunidade,
de emenda de nos:;;i autoria,
posteriormente encampada e
melhorada pele próprio Licler
do Governo.

Colaboramos, por isso, corn o
próprio Governo, ao oferecer-
mon nesta oportunidade, á con
siderarão ila Assembléia, o pre.
sente Projeto de Lei, que, além
das cautelas estabelecidas deixa
a critério do Poder Executivo o
estabelecimento de outras nor-
mas reguladoras e acautelado-
ras ilo interesse ,io Fisco."

Falou sobre as còndiçõas em
que ingressou na polícia e o

emenda . ^umas vaeilações foram consi
'"'"" ' ' 

deradas como conseqüência do
tempo decorrido e o estado aa
emoção em que se encontra-
vam as vítimas, que, além dis-
so, ficaram com a saúde bas-
tante abalada e nunca mais
vol aram a ser os mesmos ho-
mens.

Os funcionários da Polícia
Técnica vêm declarando que
receberam ordem pára apurai
o caso até às últimas conse-
quências. Se isso realmente se
verificar, não teremos dúvida
que om menos dc uma sema-
na a população ficará sàben*
cio os nomes dos responsáveis
por toilos os crimes praticados
pela policia politica.

Nessa relação, certamente,
es ará o uorne de Ceei! Bo-
rer. irmão de Charles, além
tle outros criminosos que du-
rante muitos anos permanece-
ram impunes enquanto maia-
vam e mutilavam.

COMECE O DIA
Fazendo Ec-onomia!

DESWNTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

WÊÍ$m
Óculos p/ homens, senhoras o crianças — BONS PBWJtJS.
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Cillil rUBS, a «p dos preços baixos!
Blusões — Shorts — Camisas

Material Fotográfico em Gorai
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FC-TOGIUWC^AS,

BINÓCULOS, TEODOLTTOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco. 23 — Sob. — Sala 5

'<»*-*a*>*******a*V\'*a>**a»*<a*-««*aa**a>**aa*aa*aaaa^a*aaavaa«V-a
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GRANDE OPORTUNIDADE 1
lT«r*ri-enos entre Btintrn ti Santíssimo, sinal mil crmelro» —¦ Local saudável, Ruas asraitadasf
icora água, luz e esgoto — Conslruçãn livre. Tra*rar ow 3emé Or-fÜM. Bo* Dr. OlamatnUM

*Tarq»ieg, 1 — Santissim» — ^'"iriamentc I

V^MMWWllllllliUiillji, ...isSü^st ni >i«ll#illllilH*lilllilriÍf*t***t**t*«*t**^^

Gravatas — Cintos e artigos de in-

verno como: Pijamas de lã — Suéter —- Cachecol — «Púll-over)) —

Meias de lã e mais uma infinidade de artigos para homens.

Uma porta estreita que oferece largas vantagens

Camisaria Paris

SERRA CIRCULAR - 
jj

%'eiulo uma de 10 pole-ja- ?
das, portátil, em «Himo es- '
(nilo Ver h Run Carvalho
Alvim, X81, fone 38-8039,
CrS 7.5(10,00.

RUA ALCINDO GUANABARA, 5

(Ao lado da Gamara dos Vereadores)

sni ii!Sensacional Remarcação na
Por Motivo de obras

Iitpjidação dc milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES

Os iimís variados modelos de calçados para homens, senhoras e

crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

Sapataria Cintra - ii Visconde do lo Branco, I

-S*»!fc^y%..A .*'*\.'****<W''W^
tò:--^^.-'-^
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DIUETOI*

PEDRO MOTTA UMA

Redação e AdminlstraçSo

Rua Álvaro Alvim. 21
22' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÔPOUS: Rua Alen-
car Lima. 12 — 1' and —

sela 2
CAMPOS; «ua |oSo Pes-

soa. 126 (sohrasíol
S. PAULO. Rua dos Est.*

dantes. 144

TELEFONES
Portaria  22-3070
Gerência  22 422")
Secretaria 42 2961
Redação  22-S51S

VENDA AVULSA
CrS

1.50
2.00
100

Número do di<->
Aos domiimos
Números atrasados

ASSINATURAS
Assinatura Anual 500.00
As.sinatur.-i Semestral tSO.Of
Asfinarur,-. Trimestral 10" 0f

ANTIGA SAPATARIA MORGADO I
Pmima-

EXTERIOR
meses
meses

200.0C
100.00

Via «ar,-.* />e-rr*r-rifi dai
desoèstis de òórte
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«ir liliitntuv,
m (nxUtU

tios do Camilo Contrai t> tlu» pastos, quo i'i'ii«
pavttm no govârno, ti referido grupo uutl.
partidário pretendia cónaervar as contitptõe»
thgmiitlcas o teclaria», que deformaram o
marvlsmodonlnlamo na âjtocu do culto íi wr.
nminiuui.li, i»i comlmwilo, »tm complaoónola.

««"ta /ln....u«„... ,J„ It/ fita ilu, «fa»!».!».

PAUIIMA jj
JOW0M8 vroSZ th' MoToit „„„,. —^"¦ -.i.i *..»,(, —¦—— mg moiliún» adotadas pelo 00 dó PQUB au* \r*.montttrão aintltt mal» a coesão tio novosnvii tim em torno th Partido, mie 0 tlireiw,Ao meamo tompo, ereaoorá n confiança tlu»ptitlíliiH vnmimisttts th miinth inteiro tio par-tpio ii un, entre todo», possui u muls alonosa ¦.

tradição o u mal» rim experiência revolueio.ndrla,

\tOTUUAK ftrtHHileiile» tle Musiuii IM/or*
i* mum »/•'(* a Pu it uin Comunista tin União'ovióticit tviii tlr tlesnuisetirtir e derrotar um
impo antipartidária liderado mr "
"aganovllch (i Molenkov, Qtie for»

0 CONTEÚDO IDEOLÓGICO OU LUTA
CONTRA OS GRUPOS ANTiPflRTiOÁRIOS

wo .VA' Cangrcsm dn PUUtí. Us olomtmiot _ „„..„,, , ...,
doomdtimH e setíiàrio» continuavam rfe/cn* A «"«ctfatfa wW«fco • o wo»
d0.ii/o o pcdíic/i rv KnVoi/fi» liiiroerdlteo» 77 "'*'" '"""'/'"{ rooplieram in
nlleelMi min iam ro/ic." lí/t vlolaeões dtt le. '"'"*" «''í'"."..'!'"''""'«»crttiilnr

da a jnsla Interpretação marxista, quo tais
fotos exigem.

movimenta oomil*
...in um unindo lm..

;wIno com ii irttiuiihtt criador tlu XX Gon*gnsso th PCUS, Vtiriflcou.su o ainda sa vc.rlflctt uma verdadeira reviravolta nus filei,rus dos partido» comunistas, reviravolta cujoconteúdo ti a decidida eliminação dus gravo»deformaçOm do maraltmo-fciiliiltimo tio pu.rlodo pusstitlo, o restabelecimento intuiriadu puma criadora da teoria do proletariado,tt erradicação do culta à poraonulldude o ttusconcepções c milodoa dogmáticos o acotárioa
quo ticio decorriam- o desbravamento th «o*voa caminhos pwu o movimento operário
mumllttl, i
-T*"00 cfoaoHUolulmonfo. porém, so rcuih.it¦ através do contradições. O movimento tro-
munlsttt mundial mh so encontra ii murat m-festa lei universal, o A',Y Congresso -/o paus
foi, por isto, a corajosa revelação tle contra-
tllçOos acumuladas no movimento c um mar-eo decisivo pnra a sua aitporação,
Ç,mA luta pura superar do mtulo justo as* <• sua» contradições internas, os partidoscomunlnlaa, conformo mostra a exportando,

un viram obrigado» a enfrentar dois tipos de
desvios: o Cisvlo dogmático c o desvio revi-
sionista, amboó profundamente nocivos ü emi-
sa da classo operária. Enquanto o desvio th;,

mático leva <1 olomliação da velhas fórmula»O prueessus, ftissilita ti nniinmoNto e iilm ao Partido tom rtlação a vltlu real, o desviorevisionista ataca as próprios fiiniluuuninsui "Ut'i„ mi, polltlcoa o (»'í/iiiii('i)« i/o Partido,amoaçando*o do fatal tlcgeiioreuvâmki,
A MBQS deet m ser cumbtttltlas o a cxpvrifiii.*¦* eiu th movimento comunista mumilal es./d indicando que Imiti) um turno oulro po*</t m ser o calai) de cultura e o pontn de par*tida para u formação du grupos antipurtitltl.rias. Em alguns paises, /oi o rtT'«i---il-----o

que deu origem uns grupos clslonislus, quoptusuittm u tt vuntúr a bandeira th liquida'eiimlsiiiti o da ttduplução it política burguesa,
Na União üoviítieii, jui uo doginutlsmo quotovo origem o grupo antlpitrtldtlrio, cujasameaças <i únldado do Purlido fuiam folls-mente aboriailas.
tSNClANASl.HE aqitúloa qun afirmam ter ha-*•' vido agora na União Sovióllca unia mu*dança do rumo, Us fttlus há pouco revelados
confirmam abmonto quo o PCÚ8 proaàógüo,sem vuvlltiçõos, nu trilha leninistu traçada
pilo seu XX Congresso, Quim tjitcria a mu-
dança tle rumos oram es elemento» do grupoantipartidária, cuja atividade daaagrogudora
foi a tempo anulada, araras it vigilância tio
Vomita Ctnli-al do POUB, Ao invés tlu mar-
citar pura trás, o PCUS nilo se dclóm, impe
ra us própria» contradições o liberta ampla,
mente us suns forças criadoras.

rotineiro», qun iam volte.- ás violações da h
galldade, que earaoterttaram o último perio.
dn du i ith ile Stalin, tiiHinliam-so á Unha tra-
çntia para a política exterior o A reaproxi-
mação com a Iugoslávia socialista, comlm.
iiam a política do tlcHcnitititlruçuo tlu dire*
çfln da Indústria ç as medidas na economia
agrária, favorável» nus camponeses o bem',
ficas pnrn a massa consumidora sovItHirn.
Eram, em suma, olomcnlos tine, tido obstante
o sin brilhante pnsstuh, mnitlritram-sa inca*
pntes tle uroinjitiiihttr ti murcha dn tempo,
deixaram-se esclerosar pela escolâsllca, afer-
raram-to ao anacrônico, iornandosa i ••per-
tnriiivis d.i novaa oxlnóiwlita dn sociedade io,
viôtlco e do glorioso Partido funtlailn per
Lênin.
fOMANDO conhecimento tias noticias pro-•* cedriites dc Moscou, a grando imprensa
rio ocidente árfnou, de chôfrc, o ahrith de
cnsfi/)!)!-, pnosantl; a rnlreteeer as mnis ah-

« surdas conjecturas. Pnra os (timunlslãs o pn.
|j ra tóttiis as pessoa» honestas, entretanto, os
^comunicados dn Cnmitô Centrei dn PCUS t>
\os editoriais da "Pravda" sdo meihletim.
| moi/e claros, pondo d luz os futos o pcrmUln-

lização de seu programa. Mas
osta questflo é puramente tá*
tica. Em cenas circunstancias,
na luta por objetivos concre-

Mi

<•*••-! acontecimento/», sõhrn os quais somas
Wagora Informados, moatram a tnths nscnmunlsttis a neecssidadn da eelnr, mnis th

qua nunca, pela ttiililntle th Parlida, condi-
çi]n essencial de sua força. Quiilquer /o/e.1'ilnçla com ii formação de grupes antlpartl.darias põe rm periga mortal n eausn th Par-tlih, An meamo tompo, tendo om vista usoondiçõca brasileiras, devemos levar vm con-
la qun o conteúdo Ideológico da luta contran fruclonlsmo consiste nu luta simultânea
contra o dogmttllsmo o eontra o rovlaionl»
mo. Qualquer iinilatcratlsmn será neste caso
Imciiiiaincnle nneivo, jtl que, nn caso brusí-
/«i/o, d piculitiritlutla consisto om que o ting-
mallsmo o n revislonlsmn sc alimentam mtt.
ttiameiite. Por isln, tm limpo em que díloenmliule sem trt'yuiis i/o grupo revisionista
tlu Agildo Barata, grupo que já perdeu intel-
ramcnla a flsínnnmitt marxista, tlegcneranth
em corrente roformlsta pequonoburguosa, oscomunistas brunilciras nilo tlcsetinçiim tm sualuta implacável pura varrer do seu Partido
as ennecpões dogmáticas o stettirias, a roti-
tm c a biirncrticitt, tudo o quo 6 anacrônico
o que deve ser eliminado parn que n nrolo-tinindo brasileiro tenho, cuda
voa mnis firme c poderosa, umav n n g tt tt r d a mttrxlsla-lonlnis-
ta capita do guiá-lo à emanei-
paçáo dofinillva

NO MUNDO SOCIALISTA

®
•.•¦iria" de W í-fi'
li.i plattuunna

Na Juta fracionista qu»reall/.im contra b Partido Co
munlsta do Brasil, Agildo Ua*
rata o o pequeno grupo que o

-.egue apresentam também sua
plataforma. Exposta mt ar-t)G<» tle Agildo Barata publicado cm "Voz Op:e nas sua-, entrevistas ã imprensa burguesaé uni conjunto «le nléi.is o teses não proletárias c revelauma posição tipicamente burguesa, conliíirla nos Intõrôssesda classe operária c das massas trabalhadoras.Todo esforço de Agildo llarata, cm sua já extensa Hu*-ratura, objetiva desviar o proletariado do caminho dc umapolítica independente c orientá-lo no sentido do ietu>nii-.iii<.da submissão & burguesia. Ao mesmo tempo quc, no lerraióda organização prega uberlamento a liquidãçflo do I-n.-tidomarxlata da classe operária e luta na prática por d^ie obio*tivo, no domínio da temia, ataca a essência revolucionária doprograma elo Partido Comunista do BrasU, que ir Inteiramentejusta. Esse ataque consisto nn tentativa dc mostrar quc irfalso o.esquema estratégico da revoluçüo brasileira na nro*seme; ela pa, traçado no programa do PCB. Em troca, comosucedâneo,, apresenta seu plano cie disposição das força!, ro*
yoluclonàrias, na qual inclui os latifundiários. Ai se manl*festa com toda clareza sua posição nitidamente reformistaNo artigo publicado cm "Voz Operária", partindo do uíriaconstatação verdadeira, de que cm nosso pais é mais rápidoo avanço da luta antilmperialista om relaçfio ao movimentocamponês, que está bastante atrasado, Agildo Barato che*gou, subjetivamente, vendo ns fenômenos somente na super*«cie d conclusão de que "esto fato indica um desenvolvi*mento preponderante cias tarefas antiimpòriállstas no nro*cesso atual da luta revolucionária, tarefa.-; que possivclhieritenao coincidirão cmn as medidas agrárias de caráter radical
ÍSfra^l01fro"rilmarCl° PCB* mas Cl"a P°t,Eln e cieve.ncoincidir com algumas reformas na estrutura à"rária"

_ Dessa conclusão se depreende que é possivel a realiza*
? ni,?,i, ''s ''f ca,rater ant«mpei'iallsta sem que selamresolvidas as tarei.-.-! de caráter agrário, o que ir a negaçãofrontal do carator.da revolução brasileira - antiimperialfsta
tiâfn~£1,tan„tLeiidal 

~ acoitn I)or A"iltl0 Bn"ata no artigocitado. Pelo qua 6 exposto na plataforma do grupo fracior.Ts*ta, po.: -,:_, concluir que, na presente conjuntura, o caráterna revolução sena unicamente ántümperialista» E' certo aua
S?imSf'J5«r,,:C,d'Cnc,a t,as f!ircías '-"'Uimperlalistas com ai*gumc^.efo!. ^„a estrutura agrária. Mas, quais snão es-
M, á*S? i'--«vi??nte que Agildo Barata e seu gruponao se referem al ao confisco das terras dos latifundiáriose da sua entrega, gratuilamente, aos camponsses sem terraou possuidores de pouca terra, nem ã abolição chis fôrmas

íl lífünll wiEíif EKI-SS

Apelo Por üma A^ão
Contra as Explosões Èxpé

íntegra da re-»oi?;ç5o adotada p«!r« Ctipf

iOiüntn

Mundial d-> ?i'A2 «a reunião de Colombo
Prosssguindo na divulgarão das Resoluções tulo-tarias na remi ão de Colombo "dtTCònuslhó 

Mundialâa_Pi:. publicamos, a seguir, o "Apelo para umaaçu ¦ comum contra as explosões ex-perimentuis":

Milhões ôs homens e mulheres olham para o futuro eomsnouie a :e.o crescente.
r-ira onde vai a humanidade?
Sábios eminentes de ledos os países, conscientes de suníesponsaoilidadè cie cidadãos, advertem a humanidade sôbreosxinealculáveis perigos que ameaçam as gerações presentese íuturas si prosseguirem as experiências com armas nuclen*res. A consciência humana exige a sua cessação Para todosaqueles que se preocupam com o destino da humanidade 6 umaquestão «o consciência juntar-se ao esforço comum para atingir¦asse objetivo.
O Conselho Mundial da Paz está pronto a estabelecer ime-diatamente contactos com os movimentos, organizações asso*«ações e_personalidades que lutam também para pôr íim àsexperiências atômicas.
Nem as diferenças de métodos, do meios, ou de formas-Se trabalho, nem as diferenças de ponto de vista ou do julga-mc-nto sobre os acontecimentos internacionais poderiam im-pedir a cooperação para a solução desse problemaAs gerações íuturas recordarão com gratidão iodos aquê-les que neste momento critico', se consagraram á tarefa su-prema da salvaguarda da humanidade
Colombo, 16 de junho de 1957».

Maurício Grabois
«eniífeirtínls de exploração dos camponeses. Na sua cnu-vis*u a -oitmiu Hora', Ag.lo», barata íaiu vagamente cm umapolítica agitou visanao melhorar o abastecimento c o mer*cado-interno . 1 rata-se de simples rei.-mas que cm nadamodificam o regime ngrftrlo imperante pais, i* «n atlimÉmem um milímetro sequer, u ottloso monopóiln iL ,t Cubeío.imhar o pergunta: como libertar o Brasil i.o jugo iu» hn-perlalismo norte-americano sem mobilizar as massas do m ¦Ii0csd3_ camponeses que constituem a grande maioria cianação? Sem estu mobilização é •impossível levar, efetiva*mente, a cabo a tarefa da libertação nacional. E a ícalidudemostra que os camponeses não serão postos cm movimento,em.npoioâ luta antilmperialista, a nao ser sob ;i bandeirada luia pala posse da terra u contra as sobrevivôncius íeuriuls.A concepção mecânica que dimana dn plataforma do «mu*
po-lraçlonisla tíe que primeiro .serão realizadas as tarefasun hmpenallslas e dçpoi-j as tarefas agrárias, antiítudais,l micuamenie errônea. Num pais deponuenle como o iu ssocom mnn população cm que predominam csmãgadòramenteos campontses, o problema nacional é, em primeiro lü"arum problema essencialmente camponês. O programa do PCBmo-ura do forma acertada que a lutu pela consecução dosobjetivos antiimpenalistas está unida á luta pela liquidaçãodo latiiundio e das outras sobrevlvéncias feudais, rem toda
ÜítS n[ .v r-tCse tlü '¦•'!,,;"a'i;l Pn*tes, exposta em seu'nioirnc aü n congresso do 1-CB, de que "enquanto os im*p-..iaiisias norte-americanos constituem o principal susten*
n SElK 

Ui]'pp»]r^. de outro lado, se nüo fôr derrotadoo podei cios latifundiários e grandes capitalistas, não poderáo (.ominlo oos monopólios norlo-amsricanos ser liquidado no
A Iiberiaçao do pais elo jugo iinperiaiisia horfe-aniericanòe a liquidação cos latifundiárias como classe são duas facesca mesma moeda. N*a luta par nossos objetivos estratégicosnao podemos jamais esquecer que o domínio dos monopóliosiai..*ues no Brasil tem como apoio uma pequena minoria rea'-••«oiiaria, cuja principal base econômica é o monopólio daicua. j. constatação do que o movimento camponês no Brasilesta atrasado em relação com a luta àntiimporialisla nãopode nos levar a conclusão de que as tarefas da luta de li-bartaçaq nacional predominam sôbre as da luta pelas medi-das -agrários de caráter radical. E' inegável que o ritmo oavanço do movimento ántümperialista é atualmente muitomais rápido que o do desenvolvimento da luta dos canipi no*ses. Isso é umn das mais sérias falhas - talvez a mais - ra-ve - ao_ movimento revolucionário brasileiro o cxpllcci nor*que-as forças reacionárias golpeiam ainda com tanta ia cm-dade a luta do nosso povo contra a dominação imperial!**tanorte-americana e pelas liberdades. A dcsorgánteaçá lãmassas camponesas, o seu baixo nível de consciência" uolitic!e a grande influencia que os latifundiários ninei exe 

'cen
sôore elas sao causas das derrotas elas relVindlcacto» éatnppnesas. Ainda, agora, m Câmara dos Depu atSevidu ftaç o^o.poderoso grupo de parlamentares reprosehtahtc"'clo^aliíundiarios, íoi derrotado o projeto que estendia á l4í-laçuo social aos trabalhadores do campo, sem q e scVcrifí*casse cm sua defesa nenhuma luta no campo
áin.dt1, 

a!i'aS° do movimo»to camponês não nos impõe mu*danças no esquema estratégico delineado no programa doPÇB nem nos conduz a abdicar das medidas agrári 
" 

ra dt
sô node no«f ^SíT-," düS lalií"»di^^* Ao contrárk,. f ésu podo nos alertar para a nossa subestimação do trabalheenlro os camponeses, que são o principal aliado do nrolJ aliado. Esta subestimação é tradicional no Partido E' ?m,™
picocuparmos muito mais com a burguesia nacional ,«

çaodnSníaZC'rdPoalna 
COm °la mal-Clfai•"* ^S ü£

^,™ 
llT 

?,,m,-os. caraponeses. Em Agildo
ii. 5-?us <lCülltos esta tendência se manifesta rie c-n-v»absoluta. Preocupam-se exclusivamente c m a b~* a Ev.e ,ais longe. Por mais absurdo que pareça naSca

ao aoancionai a palavra-de-ordem ela reforma aerári-i rnrli
*n«;lIS°,^C"»""rt^ ric mã cSnrànetindo pvi

de l^ife,™]^^ P;JSÍ?°i argüem ^ue ^m setores

sitiado nor aIhI nil10.0 Ja.° Programa do PCB, tão mal-

tos, a classe operária pude mar
„„»„„„„ , , ,., ... Çhar temporariamente comsetores de latifundiários, som jamais osquoccr que os lati*fundiários, como classe, sáo um dos principais susteritnculòsüa dominação imperinlislã no pais.No ..csente momento, toda lenelência dc dar uma pri*rnazia nusolutit ao aspecto antilmperialista da revolução bra-slleua nn detrimento de seu aspecto agrário, antifeuaal, é umentravo no avanço do movimento revolucionário, contribui
para obslaculi/.ar uma luta conseqüente" contra o imperiaiis*mo norle-nmcrlcano. Isto porque a subestimação do trabalhocamponês Impossibilita a criação da aliança oporánò-cairipo-nesa, fator decisivo eia vitória dá revolução. E' Indiscutível
que a luta antiimp: rialista, sob u forma de movimento na-cionalls a, avança no pais, o epie é altamente positivo paraa lula do povo brasileiro por sua emancipação nacional. Estemovimento conta com o apoio e a participação firme e com-b.uiva elos comunistas epie tuelo fazem para fortalecê-lo Masnao nos iludamos. A lula pela libertação nacional do pais cíó
jugo Imperialista norte-americano só será vitoriosa se elativer poi base uma sólida aliança operário-eamponesa. Espe-rar primeiro a realização elas tarefas antiimperlálislás paraque surjam "melhores condições para a ampliação o conso-lidaçao dn aliança operário-eamponesa", como pretendem Ágil-cio llarata e seus seguidores, é um sonho ele visionário, urndesejo Impossível, a renúncia ao caminho revolucionário e aaceitação das soluções reformistas já condenadas pela his-toria.

Do ponto do vista de classe, as idéias e posições de Agildc
Barata correspondem aos interesses da burguesia e, por issose submete documente a esta tanto no aspecto itlco;ó<-i.*ocomo no da organização. Náo dá a menor importância à par-ticlpação dos camponeses na luta revolucionária na irente
única, abdica do direito elo proletariado lutar pela hegemonia
e defende a dissolução do Partido da classe operária cm
favor de uma organização politica — Partido ou "frente" --
nacionalista sob a direção ela burguesia. Tôdas as questões
que apresentou em seus artigos o entrevistas decorrem» as
sim, ela sua posição cie classe tipicamente burguesa.

IIANOI, julho (RM) - Co.
lobrou-HO iiiiiiii.iiin comício no
pom» du llfllpoii, eomomoran*do a conclusão ii»»-, inilmlIiuH
(lodragogom du canal, Agora
podem entrar cm limpouiraiiNiiilAnlicim di* lo.uijit iu-
notadas ti vlco-prlmolro ml*nistro da Ropúblicn UomoorA<tica du Vlot Nau, vim Kouai, disso qua esse -%.situ do*tronalliiuloios du Vlot Nnnu'1'iii slelo Impossível Nom »ajuda ilu povo sovlâtlco, Bfo-tivomonto, a UnlSo Soviética(ornocau, para Osso trulmliiu,unia ilrogii dns mals nodoro.sas do mundo,
COMMtCIO CO.tl A ÍNDIA

PISQIJIM, .lulho (AuèiuiullMiiliimi — Centenas un co«inurcIaiitoH Indianos dlilulrain.se uo Tiiii«i, inlcliiiido « l<-m-
porada de vlaffens ilu voiflo.»'urli«iui«m Olcs it tribu Iiíiihtllu, du rrunicira di» lliimUu,.-,rcguio de uilnr l'rmli«hli ns*sn coniOiclo é folio através duseis passu-reiiH i!o lllmalaln,Hcgundu acordo slno-lndlunocuja assinatura vcriilcuusu
cm Hiõl.

Km 1050, a Inilin Importou«o riiiet muilolrus uvallndasuni onzo nilihües da rúpias.o Tiliet (unibéin exauriu parua índia pOlos ile iiiiiiiiuis paruii Indústria do tecidos isnirous exporliicOcs du indi» paruo Tibei, Inchiciii-su lúcidos,
quurozcnc, úlco de inusiurduu cimento,

CINEMA TCHECOSLOVACO

PRAGA, Julho (RM) —
i-ogo depois de concluída a
primeira parto do filme cmcores ».u bom soldado Svejk»,começou a ser rodada sua
çóntlnunçno pelo diretor Ka*
rei Stekly, Essa película re*laia as aventuras do um sol*dado que íoi prislonairo eie
guerra e que depois conse*
guiu regressar á sua unida-ue. Trata-se e.e um filme deforte conteúdo humano, no
qual o.s estudos de psicologiasão conduzidos num estilo ie-ve e par vezes humorístico.

CONSUMO I)!. TRIGO
NA CHINA

PEQUIM, Julho (AgênciaIlsiiihim) — O (oíal do con-sumo du trigo nu China (iu-nmle o uno passado foj uu*mentudo em lã milhões dctoneladas, atingindo a 25
quilos «per capitai), nos (1110
milhões de liubltuntcs uo
puis. Essa melhoria ela silua-
çâo alimentar é conseqüência
elu construção do silos o da
exploração de muitas áreas
dc cultivo que antes nilo vi-nhum sendo aproveitadas, tu*forma, o Ministério dn Alimen*
tação que lem aumentado .sa-tisfatoriamente o consumo dotrigo entre os camponeses po*
bros e médios. O governo tciíi

d»iii.iiiiu iiii«iii..iu particular k
Miilin..m lllis i'»iiiipiillrst«>* llll*
niiloii'» uni rtroas nllnuidu*
por ilniviis pi-suiiii*,, dnruiiloa
lillhim isiiiçni) oliiivosa. Ne»
MIS llll-IIN, pill'IIIÍlltll'IIH*lll«
lllcllllllis pilas eu» licnlcs, oiiiIh
<• iioottSNdrln lulnr lonlra a
eiiisfio, liouvo um uiiniunio
di* inciu libra pur din im con-
'¦uin.««por iiipliii» du trigo*

Construção de
BALNEÁRIOS

MOSCOU, Julho (RM) —
I-in».! »ixo» iiiiuilineiiio na
URSS 2U5 hiiliieiiiios do dl-
vorsos tipos, idem do 2.178
Bonntórlos t« íiau casos do re-
pouso, Nossos ostnboloolnièn-
ins repousam cinco mllhOcsde trabalhadores.

Ocupando .-e do assunto, o
Jornal «Isvostlà» descrevo o
programa do novas ostaçOosdo cura tins dislriios centrais
o sotentrlonnls <lu parto cu«ropoln da Ult.s.s, nos Urnls,
na .Sibéria oriental o ácidos
tal. no Extremo oriente, naAsin Centrai o no Casoquls-tao. Com o objetivo de uu*
montar a capacidade dos bnl*neárlos está .sendo construída
uma ampla rede ele lioluls e
pensões.

«TA/.IDAS 1)10 llllltll.o

PUQUKII, julho (AgenciaIlsinlum) — iücas juzidas deüorllo luiiun localiza-las re*ccntonionlu nu Província Au«tOnoina de Gluntse, no Tlbct.Duii-su u descobertu duranteiiiim exploniçiln afirca nus mlnas de mlua, tt 200 quilôme-Irus de Cliegiii, As unáliscs
constatam que se truta d«?mineral do boa qualidade.

HISTÓRIA DA GUERRA
DU PACIFICO

_MOSCOU, julho (AgenciaTassj — Começaram as subs-crições, uas livrarias, para ob-tençflo do livro < História da
g.iei ra no oceano Pacifico», oser lançada dentre em brece.Tra ia-se ela edição russa deuma obra em cinco volumes,escrita por 00 historiadores
japoneses, na qual se des*creye a guerra diplomática emilitar no Pacifico, no cursoelo vinte anos. O livro con-tem documentos publicado;?
pela primeira vez.

IfíEiNTO-
:^H^rRosental
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ÀS VÉSPERAS DQ VI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE-Mi
araüvis da Viagem fiiSSÒ UbltfgOibUEd

sinadò por Amido R r 7 J , ^wama cio PCB, tão mal-
tal fato Ao P-rfdn »V l' ° deni!l1? Xracionistas, assinalava
tal contraXló7tendo e 

S-St °?er"ria cílbe levar em conta ... .._ _...
fi»**»»8l^^ _ 

' V'Sta lmPlllsl01lar a h'ta pela rea* Comitê Internacional Prepara- ca».

CERTOS 
órgãos da imprensa burguesa abriram suas co* ^ 

" VíWSm^?MíSma^^

MOSCOU, julho (Correspon-
düncia esppelnl) — A poucas
semanas do início do \'I Fes-
tival Munellui «la Juvcntuilo,
quo concentrará, nesta Capitali
entro l'S (lú.^te mus e 12 do atros-
to, milhares ele jovens de tndos
o.s países do mundo na h-ran-
ilin.-a fesla ela amizade o ila
confraterniiínçíío, chegam notl-
cias do que so aceleram em tô-
Oas as nações os preparativos
para ;i viagem das delegações.

PERSONA tiIDÁDES
AKi;K.\'I'I.\*AS

APOIAM

ao »iuo so Informa, a delega-
tfto argentina será uma das
mais numerosas na represen-
tai;ão da juventude latino-ame-
ricana no Festival. Viaja a de-
legnçüo acompanahda do apoio
e da saudação de destacadas
personalidades do seu pais, eo-
mo o dr. D. Juan O. Uauna,
membro da Junta Consultiva
do govêrno, Hugo dei Carril,
conhecido artista do cinema
portenho e cantor do renome
continental, dr. Raul L. Uran-
ga, ex-depütado pelo Partido
Radical, do cujas declarações,
publicadas na Imprensa argen-
tina o reproduzidas no Boletim
"Festival", Órgão oficial do
Comitê Internacional Prepara-

tório do VI Festival, extraímos
o seguinte trecho:

"Por razões demasiado eo-
nhecidns nosso pais viveu lar-
go.s nnos do evidente isolameu-
to. Ksse "déficit'1 deve ser re-
cuperado urgentemente. Creio
quo nossos jovens têm muito
o quo aprender e muito, tam-
l)6m, o que ensinar. O grande
Festival de Moscou deverft,
contar com a presença de*
grando número de jovens ar-
gentinos, que pnra lá levam o
espirito próprio do nosso povo
em seu setor mais sadio. Xão
será Osso um congresso de par-
tido político. Serã uma reu-
nião dos jovens democratas do
mundo inteiro, que militam na
grande falange da paz, ideal
quo devo ser seguido por todos
os corações honrados" .
ACONTECIMENTO NA

VIDA DOS JOVENS
O sr. Reno Uium, presiden-

te do Comitê patrocinador do
VI Festival no Luxemburgo,
em entrevista que concedeu
ao Boletim «Festival», refe-
riu-se ao mesm0 como «uma
viagem que será um aconte-
cimento "a vida dos jovens,
Trareis dela recordações amá-
veis, indeléveis, que terão pa.
ra vós importância iiistóri-
ca».

E mais adiante, dirigindo*-se, ã delegação de sua pá-tria, cle panida para a gran*ele reunião da juventude mun*
dial:

«Desejo que toelos vós, ciei.
tos da fortuna, divirtamne
numa atmosfera de íraterni-
dade e alegria, num dos acon*
tecimèntos mais maravilho-
sos cie vossa vida, aconteci*
mento que o meu velho ami-
go o correligionário» o jorna-lista francos Julos Moch, Mi-
nistro tias Relações Exterio-
res e Presidente eia Comissão
do Desarmamento, definiu cie
forma tão objetiva c èntusiás*
tica em seu livro «URSS, vis-
ta de olhos abortos».

DELEGAÇÃO EGÍPCIA
LEVARA DE TUDO

Do Comitê Preparatório,
recentemente constituído no
Cairo, participam nomes ilus-
tres em todos os setores da
vida nacional, tais como o
presidente do Conselho Su-
premo para os Assuntos da
Juventude e da Cultura Fisi-
ca, sr. Kamal el-Din Hussein,
o dr. Hussein Aref, presiden-
te da União Geral dos Estu-
dantes Universitários e vice-•Reitor da Universidade do .

Cairo, sr. Farah Mazurlc, pre».
sidente da União dos Estu-
dantes das Escolas Superio*
res, sr. Taja Mad-Kour, re-
presentante da Federação dos
Sindicatos o Ministro de As-
suntos Sociais, entre muitos
ou 1 ros.

A delegação egípcia, que se
anuncia numerosa, levará a
Moscou jovens desportistas,
GO moças, e lio rapazes, per*
téncentes aos diversos Insti-
tutos cie Cultura Fisica, diver.
sos conjuntos de artisias, par*
ticipantes de uma orquestra
cie instrumentos populares,
uma orquestra cie música li*
geira o do jazz, execuíantea
solistas do instrumontso orien-
tais diversos, alem ele 10 a 13
grupos, que darão concertos
de arte oriental o espetáculos
cto paníornima. Trabalhado-
res, camponeses, professeV
res, jornalistas, jovens medi*
cos, advogados, técnicos, inte.
grarãp também a grande dele
gação da juventude egipeia.

A.JUÜ1Í A
IMPRENSA POPULAK

í CF gaos da imPrensa burguesa abriram suas co*
Í\T mnasn,para',a EuMicagão do mais recente informe deMao Tse Tung, fazendo assim concorrência à imprensa no
I PuflaF; <*H.é <l«e há? Alguma coisa há, e não Tr™ Z' difícil verificar o que seja. Bondade é que não ó, nem des-3 cuido. Creio que podemos formular algumas conjecturas
I que nao estarão longe da verdade.
S ,n^,?nlli!tPíennrde1a imPrei?sat burguesa? Fazer propaganda-* comunista.' Defender os princípios marxistas? Exaltar o sis-' tema socialista? Não, ftês vezes não. Seria um còntrá-serisò,-j uma espécie inconcebível de aütoílagelação teórica, uma ten--• tativa de suicídio ideológico. Não pode ser, portanto. Outros
$ sao, forçosamente, os objetivos em vista.

Devo adiantar, desde logo, e antes de aventar algumasrespostas as perguntas acima quo não somos propriamentecontra Semelhante divulgação do importante informe de MaoTse Tung. Pelo contrário. Quanto maior fôr a sua divulgação,
\ tanto melhor para o camarada Mao Tse Tung, para a Re*publica Popular Chinesa o para nós comunistas brasileiros,-j sejam quais forem os fins colunados peia reação,91 Mas vamos ao ponto.

O que a imprensa burguesa pretende, preclpuamente, é
| lançar a confusão na opinião publica; e neste caso uma-_ forma diferente dè confusão, mais ardilosa, mais sutil, mais' fina que as formas habituais, já demasiado gastas e clesmo*k rãlizadás. E evidente que não se trata de nenhum impulso

L
ASTROJILDO PEREIRA

HfP'*!' 

MIMfc mo* qt amETIM mmmmmmammmám1
vamos a coi- Ú

^^^SS^^it^r^ e a\6 de cada re«mo P^váveimentei no mais íragoroso desastre parae |il £SrS^Sá& BS cSSS da m ída no terreno icleológiCft
ele forma igual em qualquer parte e em qualquer tempo.Ao traçar diretivas de caráter nacional para a aplicação dòmarxismo na Clima e de caráter local em cada região dife-lente dentro da Republica Popular Chinesa, Mao Tse Tungesta obedecendo rigorosamente aos princípios marxistas-leni-nistas. Errado estaria se quisesse aplicar dogmaticamente omarxismo-leninismo, sem levar na devida conta as peculiari*dades nacionais e locais chinesas.

a história

Em suma: o que a imprensa anticomunista pretende 6fazer crer que o comunismo do Mao Tse Tung é um comu*nismo puramente chinês também por seu conteúdo, alimen

i espontâneo, irresistível, produzido pelos belos olhos de Mao s"P0S.t.° nacionai-comunismo em coniraposição ao interna-
\ Tse Tung: na realidade, a coisa obedece a um cálculo fria* cl.u-ialls-™ proletário, que esta na base do marxismo-lem*
{ mente craneado, com os prós e os contras pesados em ba- nlsmo* u nacional-comunix
I lança de precisão,

flnmn cí-» saht

A semana literária foi bastante variada, com algumas no**"* tas tristes, outras melancólicas e ainda outras fagueirase promissoras.
A nota mais triste foi-nos dada pela morte do professorJoso Oiticica. Eu o conhecia desde 1913, ao tempo de umasfamosas conferências anti-clericais, e durante muitos anosmantivemos os melhores laços de amizade e camaradagem.Depois, ao fundar-se o Partido Comunista do Brasil, nossasrelações políticas su romperam — e de tal maneira que le*

Vil Vn rn an rnmntmAntn ri.».. 1.^.1..,.,",,».-. v.nr.r.nr-.ir, J„ «_j *t_ ¦»*¦tando -ís-iim -d,.mii <di n 70 ,™1' ' "LU ,conleuao» alimen* reiaçoes políticas se romperam - e de tal maneira que le*canuo assim a coiuusao que íesulta ou podo resultar cie um varam ao rompimento das relações pessoais de amizade. Mason.u-comumsiiio em coiuram-sie-ãn »,» int»».-»,.,. sinto sinceramente o seu tirsaparecimento, pois seu o pri-meiro a reconliecer ejue Josj Oiticica, malgrado o sou sacia

como se sabe e é velha história, os grandes ódios darèaçáo se concentram mais que nunca sôbre a União Sovié-tica, ciue é o contro do sistema socialista mundial: Tudo que areação mundial planeja e executa, sob a supervisão do impe*rialismo ianque, visa a atingir, direta ou indiretamente, masinvariavelmente, a União Soviética. A reação sabe muito b:m» — por uma experiência tle quarenta anos — que a existên-
cia da União Soviética, o seu progresso material e espiritual,

„ o seu fortalecimento econômico, político e social constituem
| a base do desenvolvimento do socialismo no mundo inteiro.K Ao publicar o informe de Meto Tse Tung, a imprensa'

anticomunista tenta impingir o seguinte: que o comunismo
da República Popular Chinesa é um comunismo chinês, na

comunismo", sendo como é a negação eloínternacionalismo proletário, levaria logicamente à desagre*gação do sistema socialista mundial e portanto ao isolamentoda Umao Soviética. Levaria igualmente à ruptura — sob a

rismo doutrinário, foi toda a \ Ida um bravo lutador, um ho*
mem cem por cento dedicado, a seu modo, aos mais purosideais de liberdade e cultura.

A nota melancólica veio-nos da comemoração que os ami-cana da 'Mn-ipnpri-ipn-'!-i" -w i.,,,,, i ,- , ¦ , T A nota melancólica veio-nos da comemoração que os ami-
tória &'SSóàS^Shi&^ 

~hd"iedade Pr-ole- E0* de Elmano Cardim fizeram dos seus 47 anos de tarimba
-ao&^^^m^^VnâfA^ os.Palsf no Jornal do Comércio, de cuja direção retirou-se há pouco,
Uni-m *Siir?., íl.u i ,? 

~ ° ^-artd0 Comunista da Merecida aposentadoria, segundo o .jgar comum. Eu diriaUnião Soviética. Levaria por conseqüência à negação da antes melancólica - melancólica aoosehtadoria De fato vi«i«»-««uniece na rama ao poeta, o r
toSrK^Í-T80^ íôch,° d0 Manifes- a «PoStoria tem S^^T^S^Í&A também Oe, doce por fora e mufamargo .
nntt 

~ Plületanos de todos os paises, carregada de melancolias. proussionai, a Co ombo nas garras da Kibon, estamos ameaçados dé
„'..„, 

: 
O jornalista Elmano Cardim sempre multou em trin* 

íkar totalmente amarSas' *°* dentro e por fora
i„ fr.a „ela. lxa!da_roaea0' °,Pensamonto sutil (em ver- cheiras opostas àquelas em que sempre me encontrei. Tra-

Mas deixemos do tristezas e melancoliassas mais agradáveis. y
n,;^-0UV? ° rossurS'mento da revista Leitura, qUe cm sua íprimeira fase representou importante papel entre as melho Ires. publicações brasileiras dedicadas à cultura Seu ™ 1recimen o se verifica em tempo diferente, quando pode pres- I

pelo aparecimento do livro de pombos de Ger Campos - ICanto Claro e Poemas Anteriores. Nada direi do ca in amigo Inem d« variações, senão que são coisas sempre de 3 1agrado, sobretudo porque propiciam bons momentos de ca 1maradagem literária, etc. p
Mas do livro de Goir Campos, que já estou lendo sem Ipressas, direi duas palavras na próxima vez Ê

Informa Hélio Fernandes, na Revista ria Semana:A Fabrica Colombo de doces (inclusive a famosa li/ar-meia da) foi vendida a tim grupo americano encabeçado pela
Adeus, marmeladas, goiabadas, pecegadas e bananadas daColombo. Vai tudo virar kibonadas, cliicabonadas e jajaeiasa ianque — deformando miseravelmente o idioma e amar-gando com azinhavre imperialista o bom doce nacional.A memória recorda os versos cie Nicolas Guillén:

Mi pátria es dulce por fuera,e muy amarga por dentro.
Como acontece na Pátria do poeta, o nosso Brasil já era,também êle, doce por fora e mui amargo por dentro. Agora,

UVItOS RECEBIDOS:
.•««^ — W£0,.»« -«.».. VU« »- "'" «-«'UllllllJlllU IIIUII.,1, /(U"

cionaí — diferente, contrário e até superior ao comunismo
da União Soviética. Aqui está o rio da confusão que se pre

j§ renças entre o comunismo soviético .
nem podia deixar de haver, mas são

tende estabelecer. Confusão entre conteúdo e forma

p de forma e não de conteúdo.
O marxismo, enquanto teoria e encarado como guia para

p a ação, oposto a qualquer espécie tle dogmatismo, perma-
§ nece válido para todos os países sem exceção; a sua aplica-
1 ção na prática é que é diversa, pois deve adaptar-se às con-

aaue, nao muito sutil) que se oculta nas páginas da impren* balhei também algum tempo no Jornal do Comércio, massa anticomunista, empenhada em divulgar o documento de como linotipista, e é possivel que houvesse batido na mánui* r,„„x,.,„ „.„,. .Mao fse Tung. na mais de uma das suas reportagens. Não me recordo. da me\^^í!c^^^:mS^ Titfâo" 
" MmnMHo

m «,» ,„-,. Foster Dulles já disse que tem conduzido a sua Dolitica de que me recordo muito bem e do fato de termos nos encon* ernst robert curtius - Litoratiihi Euriipiii» »• iiiaeie Mi-
:onteueio e forma Há chie" anticomunista até o extremo de correr o risco, por vezes, de trado Pessoalmente, repetidas vezes, em posições inimigas ^tJ^^uívl^ de TE0D0R0 CABRAL. - m.l.c, instituto
. e o chinês? Há! pois não, V'anSÍ^rmar a "Suerra íria" ™ "guerra quente". As "au- ~ 

^S^IhÍt.S^ãl ÍSm0oCenS0r de j°f ^ íftt0, ^iz 
dc°0^0'- 

D.clonrirlo Mu.lcal - M.E.C, msututo Na-
são diferenças unicamente daclas de Foster Dulles falharam até aqui e possivelmente "n..1?18* guando _eu redigia um pequeno semanário Intitulado clonal dç, Livro.unicamente tamb oLVlldto 

pensar gggSStoT&têíior ^tfvam^em estódo^Sa 
"S cJS^lti&SSí^^

, ™,m„ _ ..„:„ ........ do ca çulo reacionário, craneado pelo estado-maior da "guerra ffStoKZSu 
provas do SoUco vJ.ta^an^*?!^ 

~ »<*>»™°s>>"»*° - A— ^°veia, - h,-
psicológica , ao supor que pode tirar partido do informe de Devo dizer, a bem da verdade, que a Crônica Subversiva ja* Luiz EDMUNDO — A Corte da D. Jofto no Blo d* Judio —Mao fse Tung. A reação corre aqui o risco de chegar à beira mais sofreu qualquer mutilação, e olhem lá que a sua lin- ^T^"ftM^mwn,.,,mn „ A ,„ „ 4 „, _,da "propaganda comunista", e este risco se converterá, muito guagem não desmentia em nada o título ferrabraz. -....AUL0.H?Fl¥.9..^9NTEN-!.Gno -A.An&ibe Matomátioa do

^**s*-*m-mm\^5i^*^*«s^s»m'^
-anuiu — ídüi», L.UU5CIÍ10 x\acionai uc r-stuosuca.

wgriSMisaii*s>^^^
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MOVIMENTO NACIONALISTA EM NOVA ICUAÇU:

Despertar da Consciência Nacional
Em Defesa das Riquezas do Drasil

A Integra do minWn.0 lançado pila Frenta Iguaçaana Nictonillita —
Deputados (adirais, estaduais, o prefeito, viee-prefelto a vereadores do
importante município fluminense subscrevem a patriótica convocação ao
povo iguaçuano — Oia 14 de julho, iki grande ato público na principal

Praça de Nova Iguaçu
Com pedido dn jiublUaçf o. reoebomo» o seguinte manifesto,

lançado rooonlomcnio em Nova Iguaçu, pela Krento iKunçuann
Nacionallatat

«A Frenle Igwuiuuu*. Nacionalista, senlütdo quo no pals
Inteiro o despertar Ja cM-aeM-ncln nacional e»tá provocando o
aparecimento do iniciativa* que objetivam defender an rique-
rna naclon» s o Impulsionar m empolgante arrancada do nossa
p&trla pina o» altos detítlnoa a quo ela tem direito no concerto
(üas NacOcs; o considerando aer Nova Iguaçu um centro do
progresso econômico que tem dado provas sobejas do seu
civismo • do preocupação constante oom o futuro do Brasil,
entendeu, como continua a entender, nüo ser possível ficar In*
diferente a cosa aglutinação do f Arcas que visam, antes e acima
do tildo, defender e valorliar empreendimentos como a Petro-
l>ras, Volw Redonda e Paulo Afonso; a exploraçfln, cm nosso
proveito, das Jazidas minerais até então adormecidas no subsolo
ou exportadas, a preço vil, para o estrangeiro; bem como a
defesa da inallcnabllldade do território pátrio, valendo ressaltar
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O ex-srnador Mozart Lago quando falava à reportagem da
IMPRENSA POPULAR

quo, nessa arregiinentação de esforços em torno da bandeira
tjo cmnncipaçrto econômica do Brasil — sem a qual não haverá
completa independência política, nem noz, progresso e bem
eíit-ir social pnra o pais e seu povo — Já tentos nós, do Estado

do Rio do Janeiro, garantido um lugar de destaque porque
foi nn solo fluminense que surgiu, vingou e próspera a primeira
gramlu prova da capacidade técnica e administrativa dos diri-
gentes, dos especialistas e dos trabalhadores brasileiros, que (•
a Companhia .Siderúrgica Nacional. Agora e mais uma vez,
((•li.-inc!:! n consciência nacionalista avança impetuosamente,
•lista-se no movimento, reclamando apoio para prementes
Novu Iguaçu, iitraim demonstração cabal dc sua vitalidade,
rolvlntt!ençües do seu povo, tais como: assinatura de convênio
com a i-'rnnça ou qualquer outro pais Importador, a fim de
que a laranja, que é a grande produção exportável do Muni-
cipio e a viga mestra de sua lavoura, encontre os mercados
consumidores de que tanto carece; a criação e conseqüente
Instalação da Companhia Telefônica Iguoçuana, quo precisa
de ser efetivada com a encampação e melhoria da atual e
precarlssinm rede da CTB; solução para o já aflitivo problema
do transporte coletivo, em face de n&o mais satisfazer às ne-
cessidadr-s da populaeão deste vasto Município os atuais slste-
mas ferroviários e rodoviário, de um modo geral.Assim, a Frente Igunçuana Nacionalista, expondo os seus
patrióticos objetivos, convida o povo para assistir ao grandiosoato público qne fará realizar nesta cidade, no próximo dia 14
ie julho, na praça da Ijiberdade, ás 18 horas, com a presençade inúmeros parlamentares o. líderes populares.»

Depu;ados Federais; Murio
Guimarães e Octúlio Barbosa
Moura: Deputados Estaduais
Luiz Guimarães, José Haddad
Jo:é dos Campos Manhães e
Edésio da Cruz Nunes, Ary
Schiavo. Prefiro Municipal;
Raul Antônio da Silva Júnior,
Vice-Prefeito: Norberto Fina-
more Marques, Presidente da
Câmara Municipal: vereador
Joaquim Alvos de Freitas 1»
Secre: ário da Câmara; ve-
reador José Naim Fares, 2»
Secretário ria Câmara; verea-
dores José tle Lima, Sebastião

Ismael Ramos. Luiz do Cnr-
valho M. P. Gonçalves, VI-
cento S. Llonl. Joflo Ferrei-
ra. Atílio Plero, Nino Del-
moro, Arthur Lucas do Al-
melda, Américo Forrelra, Jo-
só Vieira do Mello e Antônio
Ranaro; Lavradores: Ruy
Bastos da Rosa, Ncslor do
Paula Simões Jogo Maria Pe-
reira, Paulino Furtado do Oli-
veira, Joüo Ferreira, Alices
Olímpio do Nascimento; sra.
Afonso Moreira o Jostt San-
ta Rosa Costa; Funcionários
Públicos Eurlco Cortes, Mar-
celino Fagundes. Mnrtlnlio da
Silva Rocha o Antônio .loa-
quim Machado, Raul do Al-
melda; jorniillRtn: Fronòlsoo
de Medeiros Chaves; Presi-
dente da Associação dos La-
vradores; Orlando do Nasci-
mento; Operttrlos: Josué de
Brito. Estcvfto Mattos dn Sil-
vo, Waldemar IHdlo, M.írio
de Almeida marítimo e o ve-
reador Ulisses P. Martins (de
Vassouras),

Diretoria (provisórin) da
Rrentc: Elzlo Ramalho, pre-
sidente, Nilo Gomes da Cruz,
1» vice-presidente Gerson
Chernlcharo, 2" vlco-prosiden-
to; José Rodrigues, Secreta,
rio Geral; Jorge H. Pereira;
1' Secretário; Wnldlr dn Sil-
va Rocha, 2» Secretário; .dlo
Dias Teixeira, Tesoureiro Ge-
ral; Geraldlno Alves Flores
1» Tesoureiro; Justino da Sil-
vo, 2' Tesoureiro. Comissão
de Finanças: Dantc Paladl-
no. Egborto Nunes Ferreira e
Euridice da Silva; Comissüo
de Entendimentos: João Fe-
lipe da Gama; Adalberto S.
Vieira e Carlos da Silva Reis.
Comissão de Divulgação c
Propaganda; Raul de Almci-
da, Orlando do Nascimento e
José Ferreira, Presidente de
Honra; Deputados Federais
Mário Guimarães, Getúlio
Barbosa de Moura. Jonas
Uahiense de Lira e Celso Po-
çanha; Depir ados Estaduais
Geraldo Reis e Edésio da Cruz
Nunes,

V>»VVVVVV\J»^VVJV>/yVV»^%JVJV\JV»-^^''<^^^^*/V^<V'^^V^^^^^^^^^^^VWVWWMWVVW^rVV^<W^

NOEL E SUA HISTORIA PARADA DK SUCESSOS
¦ IW.IMA»

m\ fl I
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A Grande Estréia
Almirante, * mnlor paten-te do r.lilío. iprssentari tima-

nlili, a partir dns 20,05 /wrni,
pcla onda da Rádio Tupi, o
primeiro programa da tfrle
Noel Rosa, o "poeta da Vi-
In". A atidiftia terá * parti-cipuçáo de Aractj de Almel-
da. Trata-se, sem divida, de
uma grando alraçlío para o
público ouvintel

•i-..A ..it.. 1»mb» do Marlno Pinto a. rés np to » - novo M(lr|o ,,„„. ^ ||)t 0r|â||<
samba do Noel quo foi por üü S||v(, e 0|KO O(le0||
multo tempo a melodia pre-
forldn dn clilndo, Nesto snmbn
Noel Ro.sn fnln do um roman*
co, Dn nmurin quo é rniibndn
pelo nplto dn chnmlnô di
hnrro...

(|unndo o nplto
dn fabrica dn teoiac*
vem ferir os meus ouvido*
eu mo lembro de você.
Mns voefi itniln
m-iii dúvidas bem zangada
e esta lulerehsnda
em fingir qu« nüo mo vA.

Vocô quo atendo ao grito,
do uma chaminé do borro,
porque mio atendo ao grito
dão nlllti.)
dn bii/iiin do meu carro.

m\mm Â^mW

Em 1033, o "no "poeta dn Vila" estnvn conhecido e consn-grado por todos os cantos do Brasil, Neste ano surgiu-lhea oportunldado dá primeira excursão. No;i não cabia em side tanta alegria. Porto Alegre era o rumo. Por três mesesesteve

fl_mWSi
ORLANDO SILVA nos apre-

senta no atual momento uma
melodia que promete fazer
sucesso. É «Dilema», de que
hoje oferecemos a letra noa
nossos leitores.

Nüo sol como :itlr dosso
(dilema

Nfto nel • nno encontro n
[lOlUÇBo

«Esquece» •— A vaiando mo
(ocoiisoliin

•Pordon» — Me aconscllm o
[cômodo

NAo sei quem venccr.l entu
[batalho

Nn qual o meu destino so
| envolveu

No fim existirá um só
t vencido:

Eu... apenas eu... «6mcn-
[te eu,

A vaidade vai t mando-mo
ícsquecéla

Vem meu amor e manda
[perdoAla

K assim, fnzendo tudo por
[não vô-ln

Eu tudo hei de fazer pnrn
Encontra-la

Pobre coração — é triste o
[teu dllemn,

Réu • promotor, também
[serás Juiz:

Sem ela vives morto de
[saudado,

Com ela nunca mais serás
[feliz.

pm
Alves

tâvo íorn do Rio. Nc3tit excursão levou Nono, um bomitnisia, JPcry Cunha, bandollnlsta, os cantores Franciscoe jvlniio Keis, Apicsentaram-.se numa sério de espe-t.iciikv- no rpntro Guarani. Vamos encontrar Noel om marçodo 103-i na cidade fluminense do Campos, apresentando-secom o conjunto "Gdnto do morro", formado por Noel, liene-dito Lacerda, Macrlno o Coriga (dupla do violão). Canhotoo seu cavaquinho, Russo do pandeiro e o cômico Grijó.Durante uma quinzena o "Gente do morro" apresentou-seno velho teatro Colyseu dos Recreios. Foram sucessos emais sue SSOS. Depois de Campos, rumaram para VitóriaLa, as coisas não andaram bem. Quando Noel retornou daexcursão deu um balanço no bolso: estava sem níquel.Fins do ano de 1031. Algo de inesperado viria a acontecer.Noel cal .

¦.¦".jBgar MADEICIO^ ALMEIDA **.

Fragmentos
Noel cai nas garras do matrimônio. Aconteceu no dia primeiro do d. vembro, conformo consta no livro n' 101, folhas1V7, do cartório tio Escrivão Santiago.

(Prossegue na próxima edição)
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5
! feon Ci;ri estará presente,
í hoje, às 20 horns, cm "Can-
\ eionciro Romântica", coman-
í dado por /niro Argllctl, O "rei
) dn Rádio" oferecerá aos seus

Í' 

Inúmeros fãs as mais famosas
mel dias dc sen repertório. O
cantor da Nacional, no que se.

\ anuncia, seguirá brwcmentc
> com destino a Buenos Aires
j pnra uma temporada no rádio
{ c na telcvIsBo argentina.

if Grande íxlto vêm alcan-
çando o programa humo-

ristlco escrito por Haroldo
Barbosa, «Vai da Valsa*, quen Radio Mayrlnk Veiga leva
no ar todas as segundas-fei-
ras a partir das 21 horas. Par-
tlclpam destas audições os
mais consagrados comedlan-
tes da A-9.

it «Relíquias Portenhas» 6
o titulo do mais novo pro-

grama dlúno da Rádio Co-
pacabann, que é levado ao
ar diariamente no horário das
11 às 13,30 horas.

¦^ O «Grande Jornal Tupi»,
que há muitos anos vinha

sondo apresentado a partirdos 22,30 horas, de spgunda
a sábado, passou agora paraas vinte o duas horas.

it Júlio Louzada apresenta
diariamente das G às 7 da

manha, pela onda da Rádio
Tupi, «Quando a Cidade Ama-

nhece», com gravações seie-
clonadas e, ninda, um concur-
so semanal. A locução comer-
ciai deste programa está a
cargo de Ribeiro Luz.

it O programa de Max Nu-
nes «-Em Casa de Família

de Todo Respeito», que a Tupi
transmite às quartas-feirasàs 21 horas, está sondo apre-
sentado em reprise às sextas-
•feiras no horário das treze
horas.

it O «Teatrlnho Cristal»,
produzido por Edgar G.

Alves, levará ao vídeo na pró-xlma terça-feira, às 19 horas,
a peça intitulada «Afinal,
eles amam>, na interpretação
de Nadla Maria e Orlando
Drumont.

CARTAZ
DE

HOJE
LADArtBDAB 1)0 INPJ3ÜNÓ- Oom Jiiirlmifl Todil o .MMmtl

Roduravo, Nos clnunai fnuií,
Pnjfi Hitiito Af.rncn, Alílor, lln»
mo», liutitu llultim, c.i(iiitii.:.
Ilororiosi it iintli- dn 3, .Vu vi»
nemu l'nih(I ii íi-.iitii-lcu nouhAq
tem Inicio uo inolu dia,

03 !'OUKl!ütlU8 TAMIifr.M
("AIj.M — Cuiu >luim 1'nj-no, .Nim
olnoinos Vitôiia, (.'opia-iilmiui,
Tijuca. IIui-Ai-iusi 2, n, mi, 6,:'u, 7,
k,<IV « 10,21),

O TUHTA UH 1'IjIíUO — Con»
Unii llopü, Moi oluvinus IMum,
Asiârlu, ulinilu, Caluniai, Min»
cote, 1'rliuor, itoyui, ituu. m ii,,
HOldrlO, irilio 1'lrillu. Hul'41'lut;
il» 2 vin dlanto, No clneniu Plu»
/a a primeira scnsAo u-tn Inicio
ti» 10 (lu. IIIUIlIlíl,

CAUTjV a. um assassino -
Cum llobun lii.iiy. .Sun clncmit:-
jMvuiaüu, Sàu Jot.0, Ungunlui ili>
Uontro, Parulso, tíiuuu Cecília,
Oriente, Ponha) linnUcii-uuto,
Uurarlus: üo 2 cm ülaute.

DOIS DESTINOS Siri ENCOX-
T1U.M — Com Rlohard Wldmark
e Trovor Howuid Sua clticiiiatj
Itox, Silo Lul/, Leblun, Cnrlocu.
Cullavu. IIiicUio!.; 2, 4, I, s, 10.

PAIXÃO CIGANA — Com Jéatt
Marals, Uíllo, Svula • Kcrlnrn.
Nu-, clnvmu» Azteca, Presidento,
(Jat-Uüu, faralodos, Maua, Uío
Branco, Calçara, Mollo, nora-
liou: de 2 om dlanto,

A INIM1QA — Com Etlua Cir»
t-niil e Coaetta Oroco. Nos olne-
murj At't-1'alAclo, Esltyo Môln
Eskyo Tijuca, Nacionul, Roullcn,
Ouaruoy, Horários: de 2 «iu
dlanto.

O CÉU Ê TESTEMUNHA -
DlroçUo de John Huston. Com
Deborah Ket-r c nobert Mltchú-.tt.
No» cinemas 1'aldclo, Roxl, Mu.-
drld, Maracanã, Impci-aior, Mor.-.
te Castelo, Braz de Pina, Central.
Horários: 2, 4, 8, 8, 10. No Pri-
1/lclo a primeira ecsBflo tem Inl-
cio ao melo dia.

FESTIVAL TOM A JERRT -
Prouramas de desenhos. Nc-r
Metro-Passelo, Copacabana • TI-
jucá. Horílrlos: 2, 4, 6, 8, 10.
No Metro Passeio a prlmelvsessSo tfrm Inicio ao melo dia

O ÚLTIMO ATO — Filme geimânioo sobro Hltler. Quarta se»
mana, Nos cinemas Império,
Ipnnoina, Avenida. Horários: ;
4,30, 7, o 9,30

it Estreará na Televisão
Tupi no dia 13 próximo,às 20,15 horas, o pianista nor-

te-americano Hagcl St-ott, de
renome internacional.

BOA }
OPORTUNIDADE |
Compressor nmcrlcano, 8

motor de 1/4 de IIP, vendo l
h rtm Cnrvalho Alvim, 181 I
Tel. 38-3030 por CrS .... 6
1.500,00. {

Ferreira da Silva. Russani
Elias José, Byron Dore de Al-
meida, Darcy Cianni Marins,
Geraldo Silveira. Manoel Qua-
resma de Oliveira, José de
Assis Ferreira. Nilo Dias Tei-
xeira, Gerson Chernlcharo,
Antônio Gaspar, Sebistião Pe-
reira Portes e Gumercindo
Corrêa da Silva; Módicos
José dos Campos Manhães,
Jair Nogueira, José Briga-
g5o, Dcoclécio Machado, Agos-
tinho Esteves o Ary Anizaut;
Advogados Sebastião de Ar-

fUda Negrelros, Athayde Pi-
menta de Morais, Ruy j\frâ-
nio Peixoto, Fábio Ràünhett-
ti, Paulo Fróes Machado, Jo-
eé Fróes Machado, Luclano
Pinto cl eBarròs, Zorly Mar-
Uns, Sérvulo do Mello e Abel
Borges Leal; Coletor Fede-
ral Antenor Magalhães do
Amaral; Professores dr- Octa-
cilio da Silva Chaves e Gil-
Pinto de Barros, Zorly Mar-
nio de Freitas Quintela, Pre-
Sidente da Associação Co-
ttiercial; Antônio Pinheiro
Guimarães Victory, 1» Vice-
¦Presidente da Associação Co-
mercial; Naime Jorge Har-
bes Filho. 1» Secretário da As-
íociação Comercial; SerVen-
tuários da Justiça;. Rodolfo
Quaresma de Oliveira, Oscar

Pereira Gomes. Laudelino de
Barros, Atacilio Soares, Abe-
lardo Pinto, Aluizio Pinto de
Barros, Darci! io Raunhetti,
Dr. Getúlio Moura Filho e
José Montes Paixão; Indus-
triais: Domfcio Barreto e Ca-
semiro Meireles; Jesus do
Castro Vieira Diretor da Di-
visão de Fazenda da PMNI;
Banqueiro Augusto da Cosia
Bento Sobrinho; Capitalista
Oscar Soares; Dr. Joel Vieira
de Morais. Engenheiro: Moa-
cir Gonçalves, Oficial de Jus-
tiça: Alípi0 Pinío Ferreira,
Bancário, Corretores de Imó-
veis: Valentim Fernandes
Arede, Walter da Silva Dor-
da, René Salustic Pitanga
Granado; Jorge Lopes Ser-
rano, Contador: Nicolau Ro-
drigues da Silva De.-spachan-
te: dr. Ronald Cardoso Ale-
xandrino, Solicitador: Antõ-
nio Ribeiro Estudante de Di-
reito: Alescar Farias, Distri-
buidor: Jesus Baosso, Luiz
Salomão, Fotógrafo: Enrico
Fernandes Pereira, Topógrafo,
comerciantes Antônio Vaz
Teixeira, Ernesto Moreira,

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4hs. e 6as., das U
08 10 hs,; 3as„ Sas. e sá
bados. das '0 M 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói - Telefone* f" "7

^ 1 Bazar dos Rádios
(Tudo a Crédito)

HíhIIo- — Ite frlRorn dores —
TV — Ma.iiilnas Uu Cosíiirn —
Encera d oi ras — láiiuiniis <ln
íjivnr — Ulclclctiix — Jlóvrl*
— fn^Ocs n Ofls Gii^nrrhfmlo
e a Óleo — Artljjos i»irji l*ro-
sentes.

Nfto deixe de comprar pnr nfto
siiber como pairar!

lIS Rnlllln
(II) Sá 30 — l,AI'A

I
-Mem

Jõôtíca
r Confiança
i_ do

CAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO L1NIIO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER

rrj
FÁBRICA

CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 8T ¦ Próximc h Psg= Tiradentes

U ASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RlIIliNS PEBEIKA PINTO - Ktm Miguel Cotilo,113 — 1» ui,.: — saiu o. Spffttndas, qtmrlas e sexin-feiras.Horário: Das íUfl as 13 o dn 17 íi» 18,30 horas.
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OU. r.KIMl.K.A ItODIÍKUiKS DIí BRITTO - Rtm ÁlvaroAlvim, 24 - í." andar, prupq 402 - tel. 52-4295.

Ur. SINVAI PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15»saln 1.502 - telefone: 42-1133.

REt CAMIEIROS BONFIM - Causas trabalhistas
Silo -Josô. 5U u'ni|iu 1.408 - teleflil.e! 23-72íft

Rna

DIÍ. MILTON DE MORAES KMERV - DRA NORMANDli MORAES'EMERY, advogados. - Causas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário
Ifui! dn Oiiiiamln 30 8, andar, sala 812. fídlf. Santo Ancelo.
Tc-Ieíoiic: 22-58Í9. Dns 10 às 19 horas, de segunda a sexta-
feira.

Díl HEITOR ROOHA FAítIA - Uausaà Mveis coi.ierciais - Oircilu ds família -- Inventário. Hhb do Ouvidor,ll)'j s/.'H7 - !'el,: -ÍSSjJJò. - Horáíio: de li *e 12 e de 10,30às 18,30 horas.

MÉDICOS
dr, aijCedo cpirriNHo -

sextas, dus 14,30 às 18 horas.- 3« — s/302 - lei,: 52-3815,

Segundas, quartas
Rua Álvaro Alvim,

NERVOSOS Desânimo, Angu ríia. Fobias.
Insônia 'rritttbiliilade, Ner
VOswmo, iSenltmentus dn t»

fèfrioridade e insegurança, Idéias de fracasso Esgotaniew
to. Dificuldades sexuais no /tomem « iia mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO ÜOS DlSTOliBIOS NÈÜltô-
TICOS.

i)r. J. Grabois
Membro do 'Society
for tiie Psycltologi-
c-al Study o] Social
Issues" - U. S. A.

CLÍNICA eSÍCOLÕGIOA

RUA ÁLVARO ALVIM. 2J -
13.» ANDAR - TEL.: 52-3(146

B &» 12 o 14 i* .0 Olíirlumi-nte

DR ANTONIO JUSTINO PRESTES MENESES - CM-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10' - s/1.003 -
Ohtl-lanieiite ilits l!J ás li '«oras.

DE, AÍjFREDO ÉÜQÉNÍO - Clinica médica 
~HÕiinecr

paiiit áêgiiiidas inmrlaí.- t sextas-feiras, lat 16 ás js ho-ias. 1'ey.: t.onsullõrio: 33733 e res.-. 25-5098. Rua Sete de
Selemhro 21!) - í» nidar.

m
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«LABAREDAS DO INFERINO^

pUNDAlMENTADO num fp.to real, do período da guerra, >ste* lilme narra, ern csülo semidocumentário, a preparação ea realização de um ataque aéreo a trôs grandes" rcDièsãs doRhur. Tal operação era possibilitada por um novo tipo de bom
ba criado por um engenheiro (Micháel Redgrave) quo durantesemanas estuda a maneira de lançá-las o mais oróxime doobjetivo. As semanas de pesquisas, de experiências prolonga-das e, na aparência, despropositadas, os insucessos, o treina-
mento do esquadrão quu deverá lançar o engenho de uma ai-tura pequeníssima, tudo c mostrado de maneira objetiva e enótima linguagem cinematográfica.

Michael Anderson conduz a história com uma sobriedade
muito própria das produções britânicas que nos brindaram.

I há tempos, com um ótimo íilme sobre operações navais —
{'Mar Cruel (produção de Sir Michael Balcon). Anderson íoi
I muito feliz nas cenas de ação quando se dá o bombardeio dai'represas (contando, naturalmente, com a habilidade dos "ma-
jquetistas") conseguindo emocionar e dar grande auter.tlcidadí

as cenas. >
Todavia o íilme comporta uma restrição, ao mostrar

com minúcia êste episódio do conflito passado, põe de iatí.
os problemas pessoais de cada um dos seus participantes. Sc
mente nas últimas imagens há êste toque humano — os avia
dores voltam do grande ataque em que muitos perderam a vi-
da, não o comentam, estendem-se exaustos em suas camas, ma
alguns aposentos permanecem vazios...

Michael Redgrave como o inventor, inquieto, arguto t
persistente valoriza enormemente a interpretação. Já Richarò
Todd vive a contento seu papel, sem chegar a igualar-se ao
expressivo Redgrave.

DR. DRANDOÍjO FONSECA - Terças, qtilntns e Si-bados. So atende còm liora marenda Rua Álvaro Alvim,
íl! - 3V andar, sala 302 - tel.: 52-3315.

DR ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
nósticõ o IValnmehlo El.ETRUCARDiOGKAMA; Oiàriamen-
te dns ii :>« 17 íioit.r. turnos as qtiJntas-feíriis, Travessa Ma-
noel Coelho, 200 — Seta Pontes — S. Gonçalo — Tel.: 6-763.

PROFESSORES
DBA DREIFUS - Francês, Inglês, conversação, literatura,

prcpni-ação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
K'ta Müiiteitigro, Oi) — IPANEMA

I" SEMINÁRIO NACIONAL DE REFORMA
DO ENSINO SUPERIOR

Instala-se hoje, às 20 horas, no Ministério de Educação,o 1» Seminário de Reforma do Ensino Superior na Pontifíciada Universidade Católica.
Apresentaremos todos os temários do seminário, o calen-dário de conferências e debates, e o nome dos coníerenclstas.

TEMARIO GERAL:
— Autonomia Universitária— Da vitaliciedade das cátedras
— 0 atual regime de provas e do exame vestibular— Das relações entre o corpo docente e discente: parti-cipação dos Diretórios Acadêmicos nos ConselhosTécnicos Administrativos e revisão dé provas com

presença do aluno.— Verbas para o ensino
TEMARIO DA FACULDADE NACIONAL UME QUÍMICA

1 — Modificação de currículo3 — Inclusão de novas cadeira*— Química em cinco ánós— Obrigatoriedade dos estágios— Obrigatoriedade do livro texto8 — Questões gerais
TEMARIO DA FAOULOAM DK OtKBtTO

1 — Aulas práücas • debatei— Equiparação dé currículo*3 — Eliminação de cadeiras— Disposição das cadelira* ne wnrloul»— QuestõeB gerais.
TEMARIO DA FAOUUDAMI WK «KCSNMAR!*

— Livro texto— Bolsas de estudo no estrangeiro -- auxilio áo govênw5 — Subvenção às escolas dè enfonl-aria

v^^^«HMM«MMBWMVniMnM*iW'i imim i HMMH **#.******wm\* twmimtmmtmmm itMOtanon tmmamnx

fi — Racionalização do ensino técnico dos cursos de ar-
quiteturâ e urbanismo.

6 — As ciências sociais_ e a sua importância na formação
do arquiteto e do urbanista.

CONFERÊNCIAS SÔBRE OS TEMAS GERAIS

DIA * — às 20 lioras — Mesa Redonda com a presença do
Prof. Ernesto de Oliveira Júnior sôbre o tema:
Da Vitaliciedade das cátedras Local: Pontifícia da
Universidade Católica.

DIA o

— Institutos e escritórios técnicos
6 — Estágios técnicos

—¦ Engenharia em quatro anos
T — Questões gerais

TEMARIO DA FACULDADE DE FILOSOFIA

às 20 lioras — Conferência do Prof. Frederico Rangel
sôbre o tema: "O atual regime de provas e do
exame vestibular".

I —

S —
S —

_
_

r _

DIA 10 — Conferência do Professor Eremlldo Viana sôbre o
lema: "Das relações entre o corpo discente e do-
cente: participação dos Diretórios Acadêmicos nos
Conselhos Técnicos Administrativos e revisão de
provas com a presença do aluno".
às 20 horas — Conferência do Prof. Júlio Furquim
Sambaquiy sóbre o tema: "Verbas para ã educação".

• «crescia» Ai «aMn-sw

Aumento de quatro para cinco no número de anos
necessários para a formação de professores.Acréscimo de cadeira em alguns cursos DIA 12 — às 20 horas — Conferência do Proíessor ÁlvaroDesdobramento de cadeiras cm alguns cursos Vieira Pinto sôhre a "Autonomia Universitária".
Modificação dos sistemas de provas vigentes Após as conferências, haverá debates sôbre os temas¦ Revisão dos vários currículos abordados pelos cònferericistas.
Fixação das finalidades das Faculdades de Filosofia A Comissão Organizadora manterá constantemente íun-
Questões gerais cioriarídó uma secretaria para orientar os delegados è os dé-

mais interessados.
TEMARIO DA FACULDADE DE ARQUITETURA Todo o Seminário funcionará na sôbre-loja da Pontifícia

Universidade Católica, na sua nova sede, Marquês de SãoO ensino de Arquitetura e urbanismo, a função socialVicente, 2if.
do arquiteto e a realidade econômica, politica e Os debates se.vão distribuídos da seguinte forma: à noitesocial do Brasil. —serão debatidos os pontos do temário geral; à tarde ~ serSoAdaptação do regima universitário às nèdeSsldàdeídebatidos os temários específicos de cada ramo do Ensinodo ensino de Arquitetura e de urbanismo, superior.
pa participação dos professores, educadores e soció- Dia 14 de julho será encerrado Seminário com t discussãofogos c estudantes numa possível reforma do enslnofinal e a votação de todas as teses apresentadas.ie arquitetura e urbanismo. As teses aprovadas serão remetidas ao XX Congresso Na-Desenvolvimento ao ensino artístico nas escolas decional dos Estudantes, como 1« oonto do temário daquele «n-arquitetura. ciave.

CINEGLUBISMP
CLUBE DE CINEMA DO RIO DC JANEIRO — AimtnnSàa 20 horas o CCRJ apresentará para setts associados a pé-lloula de Lttchlno Visconti — Sedução da Carne (Senso). Ofilme, realizado om 1953, foi rodado ent cores — fotografia* deG. R. Aldo e Robcrt Krasker — tendo cm seu elctico —

Farloy Granger, Alida Valil, Mnssitno Girotti, Heinz Moog,
Rina Morcllt c outros. Local — auditório do INCE (Fraca da
República, 141-A).

MUSEU DE ARTE MODERNA — Em comemoração ao
2° aniversário, transcorrido sábado, o MAM apresentará esta
semana duas sessões, a saber:

Dia 9 (terça-feira) — I) Escultura Holandesa nos fins d»'.
Idade Média (documentário realizado em 1949). II) Pavor nOe
bastidores (Stage Fright) — direção de Alíred Hitchcock —
com Jane Wyman, Marleno Dlètrlell. Rlohard Todd. Miehsá1
Wilding e outros.

Local — auditório da ABI às 38 Swwui
Dia 12 (sexta-feira) — Sessão dedicada ao* «rjimes às «ítss,

com os seguintes curta-metragem — I) «Ths ofen wlndow» (AsHenri Storck — 1952); II) «Thorvaldsen» ide Car) Th. Drey«?— 1950); III) «Le bateau ivre» (de A. Chaum«l — 1SM9ÍJ
IV) «En bateau» (de Jean Mitry — 19-19); V) *Ci íMme <V
Anna Pavlova» (USA — 1924).

Local — auditório da ABI às 21 horas.

SOCIEDADE TEATRO DE ARTE — S:\lm.io * -.vi. t...lt«
¦ STA exibirá, em préestréla, paia seus associado* e ronVI
dados » película espanhola Flamengo — dircçA^ dn Edgsw
Neville — com Antônio, Pilar Lopei,, « Hr.Uri r^jMóihol, 156o-
berto Xlmcncz e outros; músicas d» AM.rmu (J»»j»j».(írs«, C3lwa»os.
Psdre Soler e Flamengo Popular.

I/W-*í ¦ fUníi rnr.i«^ ;fv>p«/r<ihrn>ii).
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¥ I730.000 Trabalhadores Exigem Aumenlo de Salários
Somente no Distrito Federal atinge a 300 mil o número rios profissionais que reclamam melhorey compensações — Quase du" dezenas de cate
gorias profissionais reivinc!irr,m reajustamento salarial e outros direitos - Bancários, metalúrgicos, marítimos e rodoviários dispostos a defla»»
greves - A cassa de tude é a carestia - Os lêxíois vão mnis longo: sem marcado a industria do fecido não fera expansão e haverá desempregogreves

Somente no Dlsd-llo P.-ilemi muls do IrezenlliH mil Imlm
lhadores cslllo empcíiliiidus cm li*fn por iiii-llini-.-s salários <-
outras rolvlnilleuçOcs. Do nu-lnlí-'iflcn no lecelfto, d<> bancário
hos tripulantes dos navios Mercantes, ilu Iniliiillmd.ii- t.-vtii au
operário dn coiislriiçiío civil, uni fíl«imt "xco movimonlo no uvo-
Imiiíi o ganha forças, avançando <- i-iiifi-ossimilo à n.-.iiiiu que a
carestia iiiiiiu-nlii e n Vida se Inriut iiinln difícil pura os que
vivem .lc salários,

Im- Âmbito nacional, mu mil niiiillltiiON luliiin peln equipa-
rágüo sulnrlnl, Silo ns tripulantes «lc empregas particulares, que
desejam tüiin Justa oqnlparnjjíloll nos suus colegas dns compa-
nhlas autárquicas.

código Morsa já sn encontram
nu intensa mobilização o pn
tendem Ir, Inclusive, novam
lc it greve.

BANCÁRIOS !>'
HOTELEIRO»

NOVA MOBILIZAÇÃO"DOS TELEGRAFISTAS

Ainda abrangendo o pais
ínteü-o, os telegraflstas das
companhias que exploram és-
se ramo do serviço voltam à
carga, depois que tudo indi-
cava terem tido suas reivin-

mm

d lençóes sntlstcilas npós a
greve de IS din, quu drfla-
garam recentemente.

Acontece, entretanto, que o
acordo firmado ontre enipre-
gados e patrões nfto estú sen-
do cumprido por estes últi-
mos. Em conseqüência disso,
os valorosos profissionais do

O novo carioca j.í s(, acos-
minou ao caráter ilo intensa
agitação das cnmpnnhnH sa-
larlnls dos bancários. Se isso,
entretanto, nfio ó bnstauto1 par., convencer seus ricus pa-

j trões, cies onlfip np.-lnm para
j a greve. K ni param ,, pais.
| Englobados entre ns catego-
| rias profissionais qtu- .lese-

jam aumento de salários, is-
tão os empregados em li ti"-!
c restaurantes. Cy. pr;>^ *¦¦

I nais hoteleiros além dn

1100
VIUc-.l

Consti ução civil o Federação

]^\Ís.
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c- da sindicuto, na greve dn mulo dc 1955

num tulal de 1^0 mil, fornm companheiros do Xor d(:orí.*uto u recorrer no dlssl- Ins o sabão, .-.n u-,ta pmil.u, recentemonto. Nn TUT j monto, entregue ao TU'l'.I (.onseguli-íiin uni aumento dc
23 poi* cento, hoje lotiilnien-1 CONSTRUÇÃO CIVIL

I le absorvido pela carestia. Já I.íOINI-IOS
¦ começam a se movimentai'.

Os sapateiros também -.-i- i iS;l consti uçdo civil
| lüo em plena campanha, São : mil trabalhadores(* 0 ,j. --..,
j IV mil operários que há mnis ' dó granllo c bronzalco lula pori .ie 0 mosca buscam tiniu me- aumento de salários. A cor-lliorin salarial da ordem do | pornção, cm sun totalltladq,
, 50 por cento, o niuvlmonto se i deseja n uxtensilo da semana- agigunto (. podcrAo entrar cm j lnglosn au setor, numa lumI greve no dia 22 <in corrente. | liderada pelo Sindicato da

GRUPO LIGHT E TÊXTEIS
Abarcando os trabalhado-¦ cs em energia elétrica leio-.-¦¦ gás o cams urbanos o

. ssonl do Grupo Llght aca-1ile ser beneficiado por um ;- nento de .'10 por cento. A i-réstia porém já lhes anulou¦ ,.-n conquista e novas cam-
;,.uili.-is já s(. esboçam agora
.-om stia ImportAncin multlpll- 

'
cada pola slmultAncidadn dns
movimentos nas demais ca.u- -
•-."lin.s profissionais. |

No astor texii! a sltünçüo r
tívs mais (róglcas pois esses i
trabilliiidorcs estão recebeu-,

•iu iftdti « carga da crise que
;:iitre a sun Indústria. O movi- jmento dos têxteis toma car,5,- i
ter amplo ilo vez quH não dis•i-jaiii apenas aumeiitn de ;iT
por cento nos seus salários,
mnr, tnmbem a abertura do
nosso i omêrclo exterior, a fun
uo que as fábricas possam
produzir a pleno e com Isso
evitar a crise dv emprego queafeta ort profissionais

do Mobiliários do Rio d0 Ja-r.-lro.
Por outro lado, vemos -1 mil

marmorlstas empenhados nacampanha pelo pagamento da
laxa de insalubrldado.

Visando conseguir um nu-
mento de !50 por cento sobre
os atuais salários, 0 Sindica-
to dos Trabalhadores em Moi-
"hos já realizou várias assem-
blélas. Sfio 5 mil operários,

(pie deliberaram, anteontem,
deflagrai- a a greve, caso alô
o próximo ilia dez não te<
nham sido atendidos.RESUMO

Temos ainda alfaiates e costureiras ((mais de Í5nu! profissionais) lutando iwr salários compensadores
Juntemos n êsses os IS mil padeiras cariocas que apóslerem conquistado o repouso aos domingos voltam aotw.-/.-,; rfe i,.l;, pura exigir melhores vencimentos, com
um aun ¦¦sto de 50 a r,0c/(> sobre ns atuais.

São aproximadamente 750 mil trabalhadores doflriv.il inteiro e:n lutas nivindicatórias, a maioria tlevarai r salarial. No âmbito de campanhas de unidades
nacional mimam fíSfl mil;

linnçnrios, 150; marítimos, 100 mil; hoteleiros, 150mil: fcrrnvUtyla, 200 mil e telegrufislas, 50 mil
Üesse total geral, o Distrito Federal contribui eomit ciívu de 300 mil trabalhadores em luta por melhores

condições de vida,

Os iraballBdoros nas ndúítrlas dc enrnos o .(...liado¦I.m vft.i mlbar, no prtRinaJn )2 lima Ltn- ifinnoii kIiiiii.iik. para irsmr ,i;, wimBmtlia-<lu numonto .. «-'icm qup omfio cmponhadoi, - • •* • - mwnw «« *"-
• ikm*

OAItRIS i iilWMi.

REELEITA A DIRETORIA DA
FEDERAÇÃO DOS HOTELEIROS

Grande concentração dt mcínlúrj/itos nn frett

EWEL
— llioria salarial desejam a ma-

initenção da lnl 3.030, que re-"' ! rttiziu pai*a ~S-. por cento o des-
i i conto alimentação,

. i
FERROVIÁRIOS
METALÚRGICOS

CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

Nada íncnnc de 50 mil eon-
dutores, tròondores o despa-
chantes estão, há vários me-
ses, reivindicando aumento.
O pessoal dos ônibus estabe-
locou a tabela do 75 por conto,
enquanto os do transporto do
carRa não deixam por menos
de 80 por conto.

Em reunião recentemente

Enmrou.M ontem a reunião
do Conselho de Reprosentan-

| tos da FoderaçAo Nacional dos' Empregados dr Coinórcio Ho-
1'Olelro. Esta rounlAo íol muito
proveitosa parn a corporação.
Foram discutidos vários pro-blemiis dc interesse geral dos
hoteleiros de iodo o pais.

Toimis a destacar entre o»
\ iissuiitns tratados o da pre-vidêuciii social, dn aposenta-' doria nos n.'i anos de serviços,

j 'ura vencimento^ integrais, a
! lei 3030, quo reduziu o descon

Km grando sulonkladó mirãatia uàrn bojo Ah io hu-n»tomará tomo a novn dlraiorhi dn Slndlcnto n.« -ivaV •- ,,ÍS:t-iu Currli Urbanos, nanai .».wii(

IHXLMHSTAS
lliijo An m horas, o Sindicato dos de»onli(stPs iImís ('*i.;pito realizar;, uma niiomblála «oral para. (*n ,« «-tònsRtmtos, (llficutlr o dcilborar .Abro-.t.í*..,n«si:.o •". nríail ."nusoclmlo» cm ntrtiRo, —¦• * ,I',''"M ' ¦•'•.

coíuissÃiuoà
Sei-Ao realizadas n« ololçoos no Sindicato iio« L'omi«*:rios da Marinha Mercante, M (llu Ú\ S iJ-ISda piro tor a, Conselho Khcnl e llepres * *< nt - dn FodorScAoNacional d..s Marítimos. «WMçno

MESTRE UK 1'KQUENA OAUOTAOEM
O Sindieato dos Mestres do Pequena Cabotonem. du Mnt-inh..Mercante, convocou ns olelçOes paro ranovaçfio t a DIro or lnConsolto Fiscal o Itcprcseni«„(t*s da FodorafAo NacS dw-Marliinios pnra o dia 15 do anòsto. racionai aoi

MARCENEIROS
SctAo realizadas as ololçdes no SÍmllvatos tio Marcenei.ros para renoynçfto da Diretoria; Conselho Fiscal o Reiirí

vSBS! a momllo> noí> *in* ^ «' Í2 i w VS
FEDERAÇÃO DOS HOTELEIROS

Encontra-se reunida nesta Capital a i-V.U-iacAo dos En'.pregados no Comércio Hoteleiro, juntomonte com'^ seu Co"solho de Representantes. A referida reunido terminai* \\<>\ -,depois do discutir vários problemas da Corporação '"

COMPOSITORES DE MUSICAS
O Sindicato dos Compositores de Músicas eanvnmui nr>Assembléia Geral Ordinária, para n dia 18 de" ulho âs IShoras, na sede da ABI, para discussão o aprovação da Pre\V,oOrçamentaria, pnra o exercício de 1058

TAIFEIROS

n„iinl?íá ,l't'aJ,ií!a1<,'a l,ülL;* à,s 13 horas* umn assembléia GeralOrdinária do Sindicato Nacional dos Taiíeiros, pam Apreseíi-laça.., Discussão e aprovação da PrevisAo Orçamentária paraO ano de 1U58,

MARINHEIROS

O Sindicato dos Marinheiros, realizará hoie. As 13 horaauma assembléia geral extraordinária, para examinar a posiçãotomada por quatro Sindicatos Marítimos o quais as medidaía tomar para o cumprlmeinto do acordo firmado no Mini-,trio da Marinha, em 38-5.07.

.MOINHOS

Reulizar-se-Ao no próxima dia 11 do corrente as eleiçõesparciais suplementares do Sindicuto dos Trabalhadores doTrigo, Massas Alimentícias, sendo quo n votação comecarAàs 8 horns e terminará às IS horas, na rua dn Gamboa, 3

EMPREGADOS EM K. DE NAVF.fiACAO
O Sindicato dos Empregados de

de Navegação, convocou uma asscml
para u.-ii.ik de amanhã, ás 1$ hor;--,
mento, que so encontra no DASP.

\R«AIS

Escritórios dns Emprésáã
leia Orval Extraordinária^
pava i.al-ir dn enquadra»

realizada, os trabalhadores iin i tò da alimentação para 25%,

Apresenta seu novo mostruário para rou-
pas o camisas sob medida por preços

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

Edifício Darko - Sala 427 - Tel. 32-6588

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRÂNIIOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

{PREÇOS MóDiGOS)

R. João Torqufllo, 192-Bopsiiíieéiso
TEL 30-5719 - R. m JANEIRO

Aqui estão riuas das muis
poderosas organizações
rarios do país. Trabalhadores
que sonteni a importância dó
trabalho que produzem, cs
ferroviários e metalúi cneos

npi-csenlittn uniu gloriosa ". in-
vh-tii inidlção dc lulas.

Os pi-lmeirósi além de nv-
iras. veiviiidicam o caticela-
nuiilo .Ias disposições govev-hajhòntals que íeriram seus
direitos, marotamentê encai-
xadas na lei que criou a Ré-
do Ferroviária Federal S-A.

Quanto aos metalúrgicos,
trta-sé de um sério movimen-
lo. Eles plciieiam um aumen-
to de 45 por conto, Aos pou-cos o movimento torna-se
mais amplo, sucedem-se me-
sas-redohdas, assembléias e
rotinlOss.

COMERCIÁRIOS E
SAPATEIROS

Os comerciários

indústria dò açúcar entraram
nn legião dos operários que
desejam melhores salários. A
assembléia votou por melho.

,, . riu do 50 por cento 1? grande
;„'.j trabalho está sciulo realizado

pnra que a campanha -,, tor-
ne vitoriosa na sua totallda-
de. São 15 mil trabalhadores.

Quinze mil também 6 o nú-
mero de trnbollmdorcs da In-
(.ústria química que apoiri n
reivindicação dos suus '2 mil

APARTAMENTO

cariocas,

l construção, ria parte mnis
< aprazível da Av, Paulo dc
í Frontin, c/1-2-3 quartos, c/
\ sinal dt> 15 mil, a partir de

350 mil, Tel. S7-5Ü10.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Si AVI
"'" ' Ll""' ¦" imiiim. i_..._
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND, LTDA
Pedidos; Rua da Conceição. 74

^PwWvwNWW?.1

Assembléia Dia 1.0. na União
dos Operários Municipais

1 oAfiá^s^da ünia° ^
I d iâJ^MA^» c°n^Cíl,°? associados para comparecerem
1 LA?f?b!éla Gòral fiMWílà què terá lugar, quarta-feira

P ti" I dciê Estatutos. e
I DLeitura e aprovação ds. ata d? assembléia ante-nor;
1 í\ *Aprovação e discussão du relatório da Diretoria-

3) Apresentação é discussão do hnlanço-°ornl*
I 4) Assuntos Gerais.
1 

OUTROSSIM,- COMISSÃO DE EXTRANÜMÈRARIOS ^
I ™ffirM,nlfao de E^7a«««'^-ános da PDF, convoca os 4
innfÜS? «««"«.««wârlos, pai*a dlrlglrewse â s«de da %

I 58SSteSW*S2? M ca,US"' !vír;oreí dít«ihe* * r« &
g Alonso Cavalcante. 134 — s<?tf? da tiOM -:?

A DIRETORIA I
%\

SO
SESS.ERÍA E MECÂNICA

€OSMEEDA1HíAO?
«xeoma, rom esmero e ÍoÍSmü, U'
imntogTáflcas, portôe? baseXn «¦**' p0rtas de ¦* «» oxlsínio c elétrica. 1 CS' 

In»r<íu,s«. - Soldas0A ,"'s"ieo ^mmksm^

escala móvel do salfirlos u tia
lArlo profissional, assim como
:i Hu.-.i para iue nfiu se)am
transformadas .-is gorjetas cm
salários, pelos om pregados, co.
mo estão tentando .í»v:er.

O as:-unto que suscitou mais
debato foi a questão da funda,
ção dn Federação dos Empre-
gados em Hotéis u Similares
do São Paulo, pois, muitos do-
ir gados apelaram para que a
delegação paulista desistisse
dns seus propóeltoB do fundar ,
essai nova entidade e conse-
quontomento, destigando^o da
Federação Nacional dos Hote-
loiros, posteriormente. Entre-
tanto foi encerrada a reunião

Isem que os delegados de São
j Paulo se convencesse das ar-

gumentações dos seus compa-
nheiros,

ELEIÇÕES

Encerrados os debates, sob
a presidência do sr. Fausto Ri-
vera Cardoso, presidente da
Confederação dos Trabalhado-
res no Comércio, realizaram-
-se as eleições para renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Confede-
ração dos Trabalhadores do Co-
mércio.

Foi eleita a seguinte chapa:
para Diretoria: Alcino Hora-
oio da Costa, Nicanor Batista
âe Mello e Luiz Augusto Fran.
ça, portanto, reeleitos. Para o
Conselho Fiscal: José Américo
de Carvallw, Israel Alves Fer-
reira c Vilson Campos e parn
Representantes no Conselho
da Confederação doa Trabalha-
dores no Comércio: José Amé-

rico de "Carvalho, Manuel VI-
(¦ente Ferreira, Newton ,,., ,Cunha Leal „ Luiz Augusto i berar, sobre o cumprimento d., acordo salarial; assinado 'no diai 13 de maio, no Ministério da Marinha.da França.

i O Sindicato dus Práticos dc Arrais, convocou uma assem-da bléia Geral Extraordinária, para amanhã às 17 horas para deli-

Sindicato cios Oficiais Marceneiros e
dores nas Indústrias dc Serrarias e

Madeira do Rio de Janeiro
Sede — Avenida Marechal Floriano, 225, Sobrado -

trabalha-
oveis de

fei.: 43-9567

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O PLEITO
1'elii presente Kdilnl, om cumprimento ao dns 8 ils 17 horasdisposto no Art. !)' das instruções aprovadas

pelu Portaria Ministerial n» ll du lt dc le-verelro de 1054 convoco o.s associados rtêsU;
Slndlcnto pura n votação n0 pleito pnra neleição «a Diretório; Conselho Fiscal e i-epi-c-
sentamos da entidade no Conselho ila Vn.
(leniçfto o respectivos suplentes.

A eleição ser» realizada nos dias .10, II,
12 o 13 dp julho do corrente nu», dns -S ns
ÜO horas o scril processada pei-anlc m, nicsus.-ololm-as designados, as quais íunninniuiio
nos seguintes locais:

Maio, m-"Ví du (nu,. Amaro
ilenrlquc vheid, Sargento Kudo-

(Fábricas)
Kun.: SI .1

Cavalcan
slo Passos, Cliirindo de Melo, Goiás, Padre
Ni':|ii'i-i>.-i, Sulinrbaim, Cerqiiiuira Dalti-o, Ma-
rln l*nssos, Iv-iinnln ilii i'qrtel», Sanatório,
Ciii-olinii [linchado, José Vicente, Fernando
l.ol.ii, Luryo dn .\nll.

7.' fiíissa Goísfara Jísiserante

I.* Mesa Coletora
So.lo do Siiulicnt.

13 das 8 ãs «0 horas,

2.' Mesa Coletora itíneranie
Horário das 8 fis 17,00 horas.
Fnncionar-í nos seguintes locais:
(Fabricas)
Ruas: da Conceição, Senador Pompeu, JBnrio de SSo Felix, Costa, Ferreira, Alexandre

Makenzlc, Cainei-üio, Sncndura Cabral, Silvino
Montengro, Livramento, Gamboa Santo Cri»

Horário das K hs 17 horas.
(Fábricas)
Ruas: Ana Nei-y, Lino Teixeira, Matlno-

ré, Braulio Cordeiro, Viuva Cláudio, LuizHorário das 10, 11, 12 Sanchcta, Flack, Dois de Mnlo, Souza Bar-
ros, Dona Tereza, Junqueira Freire, Getullo
Capitão Sampaio, Luizit Vale. Feliciano de
Aguiar, Miguel Ângelo.

3.»

8.* Mesa Coletora itinerante
llorário- dns S às 17 horns.
(Fábricas)
liüiis: Uranos, Av. dos Democráticos, Ca-

n.inlio do Ilaòcii, Alvaro Miranda, José dos
lieis, Av. Joáo Ribeiro, Mário Ferreira, Moa-
cyr de Almeida, Automóvel Club, Estrada
Vicente do Carvalho; Estrada Braz de Pina,
Cordovll, Amadeu Amaral, diw Bandeiras,
Estrada Monsclhòr. Folix, Coronel Soares,
Estrada Otaviait».

9.' Mesa Coletora Itinerante
Funcionará nos sesriilnto. locais. Jlorário

das 8 às 17 horns,
(Fábricas)
Kuas: 1'raça das Nações, Cardoso de Mo-

L_

"TI * ^?w ITI 'ISk *&P/®M*

d./^t^)FAS E DORMITÓRIOS SH
RÚSTICOS 

- OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA ' V . J
,1 RUA CAOBí. 265 (ANTIGO 63) IRAJÁ
l&m. !V Rü* Oepôtí.da SstáçSo, \

to, da Amórlcn Atília, Pedro AlveR, Alfa Keis, Av. joáo Ribeiro, Mário Ferreira, Moa
(Prefeito Mendes.do Morais) — ' *¦--¦-*¦- ¦-¦* • -

Mesa Coletora Itinerante
Funcionará nos seguintes locais. Horário

dns S fts 17 horas.
(Fábricas)
liuiis: Itinchnelo, Resende, Ulialdinó <lo

Amaral, Senado, Eavradi», Arcos, Mem de
Sá. ÍJtpa, Augusto Severo, Glória, Pedro
Américo, Caldo, Bumbina. Visconde de Ouro
Prcft), PnsKSçem, GciieVal 'Polidoro, Real .,.-._, . -._x^o, v.-.„„^ ,„ „^
Grandeza, Lopes Quintas, Marquôs dc S5o 'aes, Av, Londres, Nova Iorque, Guilherme
Vicente, Ataulfo de Paiva, Visconde do Irajá. Maxwel, Proclamação, Sete de Março, Gui-

_ Ihorme Frota, Luiz Ferreira, Joana Nasci-
4.» Mesa Coletora Itinerante mcnl°» FlavlB F»mes«. sarsent.. siiva n«-..vou vVI«iuia Miuoiaiuc ues. Bjtencourt.Sampaio, Teixeira de Castro,

Funclonarii nos seguintes locais. Horário ^ÜS^& 2tweT,-\M\I,°f
das 8 às 17 horas ísantana, Gerson- ferreira, Jono Rego, Marm

(Fábricas) Rodrigues, Alcnmoa, Coulo, .Santiago, Lobo
Ruas: Francisco Eugênio, Melo e Souza, ,Iul"*r*

Flguei» de Melo, Antunes Mncicl, Süo Cris- ^ SSfS« ^ 12?ST1**0* V''A"S' T"Mvão, Fonseca Teles, Av. Exercito, General ™.d» "•««» d» « «"•»«» de Insençíto no quadn»
Arrolo, Escobar, Praça Padre Seve, Praia dc «0<T e mals fle 2 anos ,lc exercício da pro-
«,1o Cristóvão, Bonfiiíi, Conde de LeopoldhiiL "ss?.°-* mss.°l ?"°K^ «"^ntro nas condições
Bela, Carlos Seldl, Pleito Olímpio dVS, SS& 1° 

A, 
íi 

5 ° W^0' * .d* *£
MOgl-Mirim, Costa Lobo, General Cordeiro fZm%£° út* a*? ',0 T™^"^# mrjtoroí de
do Farias, SSo Luiz Gon/Áça. *^raclro W an^sabendo ler e escrever, (Art. 5

5.* Meia Gnltafnra IHnoranta °8 "«««^os deverão comparecer duranteOi Riesa V*OieiOra irineranre 0 horário de funcionamento das Mesa* Cole
ks.««*~. , ^ toras' munidos do recibo do quitação da men-

Hm/FT^iFu seguintes lucals. Horário salldade sindical, ou declaração do Sindicato
fFAhrtoMi 

0nlS* P*1* suPrU8* bem «>nto, para prova de sun
Riws-wr.it r»n^. ai T,.„ identidade, com nm dos seguintes dooumen

i»„; ^i. i C»ncca, Moncon-o FUlio, San- tos: Carteira profissional, Carteira de Idín
teS^AWi^ Av> tidade- Caderneta Militar Cartel™ £ tos
pírt ^Trt^S^SiSa5?,1í' An,íBl Benevol°* <«'sao de Previdência Social, mi carteira de«aia, .eixeira Soares, Matoso, Av. Mem de associado dn entidade.
U,',' uírm i rarCS' !Scnh0,r d0 Matozln»'»s, O associado poderá obter informes na ae-
^^McndoS"r^ 

*T°^ 
^rnarúlno' ataria da entidade sobre o local enTq™ te-

ralanãSlS,^"IS" d?, P8Z', ^v' var* v0,i,r* "f-*»** facultado examinar as
."i „»*„' » i ,>Ullel' Kua Uru?«al. Pto- Hstns dn diMtiliukâ.. do votantes

8.9 Mesa
l- itncionarft nos seguintes looais

Rio do -fonei-ro, ft de juJh,o às 195?
ws. JOSÉ -rAiMB GOMES — Ps-eakleni¦ Horário* do *5in(llciif.-i

ft-**"*--*, *#-.*!.*.¦ + ? mymt. -p +.^ -f
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É FÁCIL SER BELA
AV eocí (cm us lábios Inferiores muito grossos, aplique o baton

bem de leve sobre oj mcjmoa «e ponha uma camada mal* forte
nos IMos superiores.

Sc a seu rosto i estreito e comprido. vaco poderá dar a ilusão
dc que é menor, aplicando o range nas fiices.bcm afastado do narit.
Espalhe-o em direção às orelhas.

Quando comprar um sabonete para o rosto, escolha-o de acôrdo
com o tipo dc sua pele: sica, natural ou oleosa. Os sabonetes
dc qualidade inferior são cm geral demasiadamente alcalinos e
em pouco tempo arruinam a sua pele. O sabonete ideal deve ser:
suave, puro c emoliente.

* Mil» tt**»* > W •**••*• ****¦**¦ m^

CONSELHOS '

tí T E IS
Sr drpoU <!•• Invnr a Inu-

(A, A pi» ir «i|iirirnt.ir i|«ir
duroM, «nir» d* IsvÃ-ln,
|i«iMi»'-llif um papel |i«iiil«»
(de pão) ou iiir.iiini |nrnnl,

qui*, nlworwmln a maior
|i.nli' lin ,i««iiliii',i. Mi.i>.i-..r.
-Ilu' .1 fl l.irrlii, nlém dt* «•««i
ii.tinir.tr Kiiliilo,

An lavar iim.i tni|i«i.'ii,i .«>«
fiiiin. n« VtKI ii.i.iilri.- n
iii«'mihi ii.». estm lii-in »ícn
r lu.ir ruplrrnndn flordurn,
Evlle luso, pondo nn l.iui-
dririi um pednço dr miolo
de pilo.

Qunndo um bolo nílo mil
dn fôrma com faciliilnili*, rn-
volvn n fârma durnntc nlfliins
liistnnirs em umn lonllm mo*
Ihndn e o bolo ite <!esprega>
M rApIdnmenlr.

Parn tlrnr aquiles resi-
duo» de leite que ficam nm
mnmndclnis das crlnnçnn, é
linstnnte Invã-lns com um
bom punhado de mI e pon-
qulMlinn A « u n. Sncodc-M
bem e depois enxagun-sc em
ãgua corrente.

Ob|ctOS de niiitrri.i plA.1-
(len colnm-se fftcllmcnte com
acetons

1»»^^ »i.i«.**».i»».*».)j*<>»*"gi'''*''i'^<v*ffig^

AS CRIANÇAS DO MORRO

DA PROVIDÊNCIA RECEBEM
UMA ESCOLA

NOSSOS^PROBLEMAS

LEI DO INQUILINATO
Num debate sobre a delinqüência juvenil,

rea'./.ado na A13I em 1953, o Dr. Sabóla Lima
apontou algumas medidas de caráter assis-
tcncial que poderiam impedir a existência
de 300.000 crianças abandonadas que, se-
gundo cálculos estatísticos, perambulavam,
em 1952, pelas estradas do Brasil. Uma da-
quelas medidas preconizava a necessidade
imperiosa da «construção de habitações hl-
glônlcas o populares».

Constrói-se muito, notadamente no Rio
e em São Paulo, mas não nos moldes de
atender às famílias de nível econômico mais
modesto, do-cujo seio partem os pequeninos
em busca de um pedaço de pão, encontrando,
quase sempre, o crime pelas esquinas das
cidades. Os Institutos de Previdência não têm
tido a preocupação, especialmente nesses úl-
tlmos tempos, de construir casas populares.
Afinal, o que existe, por exemplo, aqui no
Rio, de conjuntos residenciais, relativamente
ao número de contribuintes?,

A população cresce, os aluguéis são cada §tw mais elevados, os lares cscnsselnm. i
Num pais onde temos diante de nós

tais problemas, causa espécie que se fale em
alteração da Lel do Inquilinato. Sc modificada j§essa Lei, onde Irão morar milhares de fa* *
mulas? A reunião da família sob o mesmo
teto, a certeza do que 6 possível pagar o
aluguel, contribui para que haja contlnuldn- %
de no aconchego do lar. Uma criança segura ||de sua casa, do seus pais, saberá conduzir*
•se na escola e, de futuro, nn sociedade.

Sabe-se que os proprietários estão se
empenhando para que a Lei do Inquilinato
não seja prorrogada. É preciso, pois, que a
população so mobilize para íazor-lhes frente.
Em cada rua, em todos os bairros encontra-
remos aqueles que sofrerão os efeitos de tal „
medida anti-social. Como a 31 de dezembro p
próximo encerrar-scá o prazo de validade da i.f
prorrogação votada no ano passado, é urgen- || 

"
te que pensemos na organização das famílias,
para que junto à Câmara Federal defendam
o direito de continuar morando, o direito dc
que mais crianças não sejam relegadas à
condição de abandonadas.

Ana Marl»

Curiosidades
Você Sabia Que...

A música alegre faz au-
mentar a produção de leite
cias «vjcvis. E que na Ameri-
ca do Norte usam pôr. fun-
to destes animais, quando
vão ordcnliâ-lqs, um apare-
lho a tocar animadamente, a
fim dc obter melhor colheita
dc leite.

A parafina é um produto
colhido a superfície dos po-
cos f/c petróleo ou obtém-se
por distilação de carvões ou
de nafta, nas grandes expio-
rações minerais. Dão-lhe, ès
vezes o nome de zokêrite ou
cera fóssil.

Ãs criança* japonesas
aprendem a escrever com as
duas mãos.

O pára-quedas pesa de 6
«1 8 quilos, tcm uma super-
ficic aproximada de 60 ml,
quando aberto, e um diâmc-
tro dc cerca de 8,5 metros.

O cánhamo ê a planta
têxtil que «5 cultivada hé
mais tempo no mundo, fá
cra conhecida e utilizada pe-los chineses 2.800 anos an-
tes dc Cristo.

O emblema dos conquis-
tadores franceses do Mara-
nhão cra um navio governa-
do por mão feminina.

O nome verdadeiro de
Anatole France era Jacqucs
Anatole Thibault.

Existe no Morro da -í-rovl-
déncia um Posto Médico mo-
dclar, construído com o esfôr-
ço e a iniciativa dos habitan-
tes da Favela. A Associação jp
brasileira de Assistcnica So- Ú
ciai (ABAS) montou êste É
Posto com toda a aparelha- Ú
gem moderna e encheu as É
suas prateleiras de remédios. 0
Um médico abnegado, sobe, Ú
duas vezes por semana 200 p
metros para atender a enor- Ú
me clientela, que, além da ^
consulta recebe também os p
medicamentos. A enfermeira, 6
delicada e meticulosa mantém -Á
o fichário na mais absoluta í
ordem e a sala rigorosamen- g
te limpa. ^

Mas o Centro dos Favela- ^
dos não se contentou com is- ;^
to. E, junto à Campanha Na- %
cional de Educação, pleiteou -0
com afinco, a instalação de Ú
uma Escola em sua sede. j|
Mais uma vez foi coroada de
êxito a boa vontade da direto-
ria do Centro, e 32 carteiras p
foram doadas para educar 'i£
crianças daquele morro. g_I

Dia 29 de junho, em meio p
ao intenso foguetório que fes- Ú
tejava São Pedro, foi inau- p

gurada a Escola, com um pro- p
grama que compreendia Ú
«Teatrinho de Bonecos» e um ú M
baile. Em vista do falecimen- ^
to de um dos sócios do Centro 0
foi adiado o baile, mas as Ú
crianças tiveram o seu espe- %

. táculo, que lhes proporcionou ^
momentos de grande alegria. %i

Nossos parabéns à direto- p
ria do Centro dos Favelados ú
do Morro da Providência, ^
Nossos votos para que êste ^
exemplo fratifique.

I
^^^mmmmm\^mW»WÊÊ^K
% vM&yyW&mtitWbM WmmmmmmW&tM m®mmMm*Mw%.

I 11 |pF'iHÜ - 111 1' ¦ Hftailfl UH H ü ' í
- wkwémmk m\W& >jm ¦llU__Bfl WÈm úPr-lEá IHI W- iJm >. iw^Mi 111 Íi BSb;-'
llilií' w M ;;jhS KÜ_í^kIí19 Rníl -
gmgjm" -mlÊmMMlWBM^^^^^^WM^^f^mmmmmm^mmnmSmÊ^mm ''**&&>?'

W^m^^mm\\W»^K^^^^a^^ WBSSl, \WmH RVi llKiK
WÊ&& *J#^HW-rlÍKI iWMHttllfWm * '' ~T ^P^HF^BMsi i
Mm- ¦¦"¦<&&¦*¦' *'ÊÊÈ ';^^B!fê?7m^^^

BBR'*ji BbíRsSpí^H 1^lllKlIxl WÊÊÊÊm ElllIPI 18

Wtí^BÊ^mmmWÊÊ
m&mwmmmmm

•MS-mi»!i<*>»_rg»-tj^M:*?**»;*?;'**'pt. ¦,-.:,4f#*-ULim

í í-3 9f****w9fft***^' *^*^ is™*' ^^_3 \^Kt^Sv.f, ¦ .¦*-_.?^jqE^_yK3SEL,^j'i-if

-* ^*1*Ht#VWMM44<4e*^*****-*l<*t***X'^.^à ^ ¦-*'*- '*- . °.-y.. ..-.¦'.--.'. j'<w.**íw ftSÍS^K^Íív^' -fiv' 'úí£3ÊÍÊBSb *y%Óãè&SfG* - ' ' ^aWvSL -wKaW y-'\^*wt-'- ' ''*m^a\W

""*' ¦- '** ' '"'"""
i MODAS

Dois modelos apresentados no Vil" Congresso Internacional de Moda» rea-
lizado em Moscou. São dois vestidos para a noite. A esquerda um modelo polo-
nês e à direita um modelo em setim, da Bulgária.

«4AAA

No mesmo Congresso foram apresentados tambem roupas para ertaneoê,
c aqui vemos os pequenos manequins exibindo seus graciosos vestidos de verão.

CULINÁRIA
GELATINA DE TOMATES

Dez tomates grandes, água quanto bas-
,,,,, ^ «., 1 colher de sopa (rasa) do açúcar, 1
fM Ú colher de chá de sal, 1 colher de sopa de

p calda do limão, 1 colher (café) do molho
jp inglês, pimenta ao gosto, 6 folhas do gela-
0 tina vermelha, alface, azeitona o maionaise.
Ú Depois de escaldados os tomates, pas-
p se-os em peneira ou liqüidificador. Junte
-^ água até perfazer meio litro de liquido.
Ú Junte o açúcar e os outros ingredientes.
p Dissolva a gelatina em meia xícara do água
^ quente e junte ao resto. Coloque em fôrma
Ú bem molhada. Leve â geladeira. Depois do
p gelado, desenforme o enfeite com alface pi-•0 cada bom fininhn, azeitonas e um pouco de
Ú molho de maionese.I

BISC0ITINH0S DE RATA
Um copo de nata, uma colher de eap*

do manteiga, 1 pitada de sal, 1 xícara de
açúcar, 1 colher de sopa de Fermento Boyal
farinha que dê para amassar. Enrole os bis-
coitlnhos e leve a assar em forno brando.
Depois dc assados, passe-os por açúcar reíl
nado.

B0MB0CAD0S DE AIPIM
Um pires de chá de aipim ralado, 1 pires

de queijo ralado, 2 xícaras de chá de açúcar,
2 ovos e 1 colher (sopa) de manteiga.

Mistura-se tudo, põe-se em íorminhas
tintadas com manteiga e polvilhadas com fa-
rinlia de trigo e leva-se ao forno quente para
assar.

Seu Filho e Voce
SEU FILHO E' CANHOTO ?

E' muito grando o prceon-
celto contra o canhoto. Mui-
tos pais ficam aflitos ao por-
ceberem que seu filho prefere
utilizar a mão esqiiei-da o clie-
Ram a considerar Isto uma
tara.

E' verdade que, a maioria
dns pessoas usam a mão di-
relta para tudo quo requer
uma intervenção manual, dal

Revendedores
fesrantes
e Lojistas

D. MITO BURILEI í JAMES. Lutadora de Oiten e de Ho
jianlia mais dinheiro, quem

p compra melhor. Vejam estas p
[§ ofertas: Blusões listrados, ótl- %

várias cores.'

¦

gi mos padrões.

varias cores,
jp CrS 125.00. Blusões Anarra
p aa. Novidade Cr$ 120,00.

APROVEITEM

D. Nuta Bartlett James,
descendente de uma família
de gaúchos e paraenses, guar-
dou nos 72 anos de uma exis-

| 
Cr$ 70.00 - Blusões de li- i tencia que vale por um livro«** nlio, varias cores, barato:-^. de histórias, todo o jovem

idealismo que a fêz partici-
par, ativamente, dos movi-
mentos revolucionários de
1922 é 1924, cujas comemora-
ções tiveram efeito no dia 5
do corrente.

CONFECÇÕES ESTRELA |
RUA SENHOR DOS 

'. 
I

PASSOS, 237-A - Sob. i

Mãe de 11 filhos e avó de

12 netos, compreende muito
bem os problemas e as lutas
de um lar, e tem sabido colo-
car-se a serviço da coletivlda-
de, para o empreendimento
das lutas que digam a respei-
to a todos e para solução dos
problemas de todos.

Esteve, sempre acompa-
nhando o marido, Bartlett Ja-
mes, em todos os lances de
sua vida política. Desde 1919
na Aliança Republicana, fun-

dada por Nilo Peçanha, até
quando a revolução de 1930
encontrou a ambos na cadeia.
Foram D. Nuta e o marido
que, nessa ocasião, quando do
assalto à Casa de Detenção,
conseguiram dominar os
guardas e tomar conta da
Penitenciária. Sô a coragem e

. a decisão de D. Nuta impedi-
ram que fosse assassinada na-
quela ocasião, pois o então
diretor da Penitenciária orde-

entição do Bebê
Os dentes podem irromper no 4», 5', 6"

du 7' mês da vida ou mesmo mais tarde.
O nascimento de um dente não é trau-

maüzante como a maioria pensa, e não
produz resíriados, diarréias ou outras doen-
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ças. As gengivas vão se dilatando dia após
dia para dar passagem ao germe dentário.

Existem crianças sensiveis que se tor-
nam irascíveis, chegando mesmo a.apresen-
tar uma pequena elevação de temperatura.
Isto será facilmente resolvido com Vs com-
primido de Luminaletas, 1 a 2 vezes ao
dia.

Não se deve pôr nada nas gengiva*; a
fim de apressar ou modificar o nascimento
dos dentes.

Os primeiros dentes a nascer são os inci-
sivos medianos inferiores; depois os supe-
riores; em seguida, os caninos superiores e,
a seguir os caninos inferiores. Essa seqüên-
cia pode não se processar de modo tão exato
e isso nada tem de patológico.

Com 1 ano a criança tem 8 a 10 dentes.
No 2" ano surgem os 4 primeiros molares e

no 3' ano os 4 segundos molares. ficando
a criança com 20 dentes. Esses dentes (de
leite) devem ser cuidados e vigiados para
evitar dores de dentes ou íormaçao de ver-
dadeiros focos.

Entre os 4 e os 6 anos, começam os
dentes de leite a ser substituído! pelos defi-
nitivos.

Há crianças que nascem com falsos
lentes, isto é, um a dois germes já exterlo-

rizados, não fixados firmemente à gengiva
e oue devem ser retirado*

D. Nuta Bartlett James

nou aos guardas que atiras-
sem nela e nos que a se-
guiam.

A atuação de D. Nuta nos
movimentos revolucionários
que a 5 de julho foram re-
memorados por todo o povo
brasileiro deve ter um desta-
que especial pela decisão e
despreendimento de que se
revestiu. Durante todo o de-
senrolar dos acontecimentos
foi presa diversas vezes e,
em 1925, por ocasião do levan-
te do 3" Regimento passou
quase 3 meses na cadeia.

'ara dona de

com tantos filhos pequenos,
distribuir, clandestinamente,
um jornal de casa em casa,
é, sem favor, um atestado de
heroísmo. Saia com os filhos
fazendo-os, também, ajudar
na distribuição. Nos escrito-
rios metiam, cautelosamente
pequenos embrulhos, pelas
frestas das portas. O jornal
feito em máquinas primitivas
e em certos aspectos quase a
mão, era distribuído por todo
o Distrito Federal e em vá-
rios Estados. Durante 2 anos,
de 1924 a 1926, quando o ma-
rido esteve preso, mesmo tra-
balhando para manter a famí-
lia, continuava a luta revolu-
cionária. Na conversa que
mantivemos, com D. Nuta, ela
reeordou a fundação da «Le-
gião Cívica 5 de Julho» em
plena revolução, com os seus
membros discutindo os pia-
nos de trabalho na rua por-
que a Legião não tinha sede.
Um dos traços característicos

de D. Nuta é a modéstia: pou-
co fala a seu próprio respeito.
Mas fala muito, ,com admira-
ção e carinho, de suas com-
panheiras daqueles velhos
tempos marcados pelo dese-
jo de renovação e pelas ações
de civismo. Do D. Maria Du-
tra, de D. Geny Gomes, de
D. Hortência Mello Cerqueira,
de D. Anita Peçanha e, es-
pecialmente, de D. Izabel
Gonçalves que, madrugada a
dentro, em companhia de sua
filha Nira, trabalhava na pre-
paração dos movimentos re-
volucionários.

Mas D. Nuta não enterrou,
como vários outros o fizeram,
aqueles ideais que exigiam
tantos sacrifícios. Vamos en-
contrá-la participando da
íMesa Redonda Bárbara He-
liodora», em 1946, sobre os
problemas da mulher e da
criança. Mais tarde, insere-
via-se entre os pioneiros da

luta pela autonomia do Dis-
trito Federal, falando em 20
comícios, a convite do Sena-
dor Luis Carlos Prestes, para
que o povo carioca tivesse o
direito de eleger o seu Pre-
feito. Foi uma das fundado-
ras da UDN. Sempre esteve
presente a todas as campa-
nhas que interessam à felici-
dade das mulheres: pela re-
forma do código civil, cm de-
fesa das crianças, pela liber-
dade e pela paz. Vamos en-
contrar D. Nuta na Esplana-
da do Castelo, no dia 16 de
novembro de 1949 num comi-
cio realizado contra a Lei de
Segurança. Exatamente quan-
do falava começou a policia a
atirar. Enquanto as balas si-
bilavam ela entoava, no pa-
Ianque, o hino nacional, que a
malta policial não respeitou.
Naquela noite, fria e covarde-
mente, era assassinada Zélia
Magalhães, ultimamente D.
Nuta ingressou na Frente de
Renovação Nacional.

Um dia, quando fôr escrita
a história dos dois 5 de julho,
D. Nuta Bartlett James esta-
rá presente nos capítulos
principais com as suas virtu-
des de mãe de familia e o seu
valor de cidadã.

Vamos terminar êsse breve
relato sobre a vida de D. Nu-
ta, com as suas próprias pa-
lavras que demonstram ser
eterna a juventude dos que
amam e esperam: «A mulher
deveria atuar e ajudar per-
manentemente na vida politi-
ca do país, pois sem o auxi-
Ho da mulher o Brasil não
se endireita. Faço um apelo
às mulheres para que, mes-
mo se conservando no lar,
não deixem de fazer alg-umn
coisa pelo progreano do
Brasil».

a preocupação dos pais o edu-
cailores do corrigir êsso de-
feito. Jlas a coisa não 6 tão
fácil como parece e há casos
do crianças reagirci-ri muito
mal a essa Imposição, alguns
toniando-sa turbulentos e
nervosos o outros passando a
gasuejar.

So o seu filho prefev* ser-
vir-se da mão esquerda, você
deve, com muito jeito solicitar
quo êle experimente fazer a
mesma coisa com a mão dl-
reita. Evito chamar a sua
atenção e ralhar com êle.
Evite chamá-lo pejorativa-

esquerda, pola esta, avançan-
do da esquerda para a direita
escondo as letras escritas e
impede uma visão de conjunto
da escrita. E quando o esco-
lar começa a escrever a tinta,
a mio esquerda, passando s«3-
bro o texto, provoca manchas
o borrões As crianças mais' espertas descobrem espontâ-
neamente, a posição qu» a mãe
deve adotar para afastar essas
dificuldades, outras precisam
ser ajudadas e outras não con-
seguem aoostumar-se. Por
conseguinte, é preciso, antes
de resolver ensinar o escolar
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mente de "canhoto" . Isto po-
de criar-lhe um complexo de
inferioridade.

Desconfie, sobretudo das re-
celtas ou conselhos cheios üe
boa vontade de certa* vtzi-
nhas ou amiga», qu* «jontarr
casos absurdos d« canhoto»
Algumas crlançai Apresentar»
urna tendência a usar IndlsttD-
tamonte <%¦ duiu mAoa. p.M*i\
do encrev«r *.fto b»m -vmt »
mRc ti!i"«lt» oom«- -nm « ••
qunrda. Mon tro lh. qu. «.Aa
<U Mt»

« escrevei- com a i.-.ilo esquer-
da estft certo ds qu* Mr-lh*-4
impossível ta/è-lo ooa» » mfto
direita, Nüo h*. ina<-m*-at_i<M*«t«
im dalxA-lo i»Mi'hiu- ooa* »
mão «tiqucrda Nio d*lx* 4*
-«.nsuUMT Jir, MpsetJkltstA, *•»¦
'.ro o» f. « * ino* i» tdsri*. ai»
**» dc tpr«n<illii»ut0 A* Merit*.

Ma» nbo íiiiji -ragMU <**••
x Int.- . ».u«A* mu filho a ¦•>
-w»-«r >, tiflfiildM.xi tlaí «"••
•»irr*nf4». >*>i»r'.*ín.*lo-\t># tOP
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llojt» a PíhIhJíi Inaugural
l Com Qualro Bons Cotejos

Rubro Vei*t'«» x Anslo B^rüoiro n atraçÜQ
prifictpftl t 0 çawpfSq <lt> "Inltfun" oníren-
InrÁ o Ben;amin como favorito — Oa demnis

jogos
Klnnlmcnte «n*A luMn na mrde rtn hn|n a wnnroiln

eni busca du illuin do enmpcflo dn Liga SuhurlMina (Vn«
Lobo);

A primeira loilndu nprewntn quatro Inloiv^mle»
ioaoi, sendo ntw.ln mA*jlmn o encontro enlrn n Rubro-
vento o Ãwito ÇrnslMrç, em euleju equilibrado,

FAVOlllTO O «OÀMPH/IQ»
No prólln núm?vp t\t>\* o 13 do Janeiro, que so sarrimi

Coinfipmi iV> •¦Torneio l.nlllwn» terá como ommento a
equipo ijo i;''njiniiiii c (> iijiiiiiliiilo coma íiivniilo,

nãlja JfJftp u Vern Crut jlevoyflo realizar uma polojn
equllíliradft o iimvlim-nln,

[jã,. 
'»' 

wO. WHMKHIAMKNTO O OFAVORITO
O C. MBNtòrairiciitò plmirA n rnnrlin para saldar scu

primeiro comiivomlpfio como favorito o lerá como ndvor-
sírio o Uartülrliiliu.

iw^Vw- * *^^^f^**\.*. •

Esporte em Padre Miguel
Do correspondente Sebastião Jorge

BXCalsada do Brasilíirinho:
Juveatus — Ho Sul — Awérlea

o- : Va«ceu o
• Id oufras

LIGA DE HONÓRIO GURGEL

Pela Primeira Vez Medirão
Forças Barros Filho e Ipiranga

Na lula da lidar a vMidar aãa há fawlla — Diipaitt • Haan • wpiíkr • HHa da Twaa —

FavarHa a Ukardada

. JJrpllando no c a m p o do
UiiIhq r. C, o Brnsllnirlnljn
E. C. abateu o qunrlfo ilo
Unlfio por n tentos u -, mt*
ma peleja cm quo o quadro
do vencedor domlnox o ad-• vorsihlo iío principio ao fim.
Os (jols foram mnrcuilos por!Nlnl (2), Ari o Gutli (2),

JUVENTUS x
mio r

BANGUZI
C.

Brilhou o Juvenlus P. C.
em sua praça do csporlu,
goleando o forie esquatlr.lo• lio Banguzlnlio por *1 :* 2. Os

¦ pupilos do renomado técnico
Maracas estão, assim, dn pa-
rauóns. O Juvenlus F. C. ali-
nliou com ns seguintes alie-
tas: Curlinlios; Fstévnr, p An-
tOnlo; Paizinhp, Jujllb.% e
Dado; Jair (Deodoro), Kle-
ber, Nelson, Chicliico e Vnl-
ter (Jacaré). Ou ro|s foram
.de; NYlson (2), Paizinhp c
Kicbcr.

NO GRÊMIO S. PEDRO
O Grêmio S. Pedro, de Ma-

guliiães de Bastos, farft rea-
llzar no próximo sftbado um"show" com vftrlos artistas
de rftdio, sob a direção dn Io
ciltor-animarlor li. Santana.
Os convites estão A venda A
Rua S. Pedro de Alcântara,
n. 1.490.

NOVA DIRETORIA DO E. C.
SUL-AMÉRICÃ

A nova diretoria do E. C.
Sul-América, que tomava pos-••se no próximo domingo, apfts

i o; encontro eom GRESI, do
-Realengo, está assim constl-

: luída:
stejfiresldente — José Puna.
-Vice — Osmnni Tricarico;

1« Secretário — Paulo Alves

Vorrolrni 2» Secretario -,
Ilíllo Mendonça; Tesoureira

¦ Antônio Carlos Poçanlini
Danarinmento ilo Esporlo •-
Pedro S. doa Snntos; Depar'
tnmcnlò th Propaganda —
Ssbngllão .lnr;;e; o Massa-

i giüla Nieoi'emu Pnsqunllnu,
O COSTA 11ARROS EM

PADRE MIGUEL

Em visita a Padro Miguel,
nmanliã, n E. C. Veia Cruz
ehfrentnrA o Costn Barros
F, C, As X3 o lã horas. O téc-
nico Jorge Machado pede o
eompareplmsnto da seus alie-
tas nn sedo, As 11 horas.

r.mr.n.Kir.txuo x qoauani
FUTEBOL CLUBB

Rarros Filho o ipirnuua ren-
llüurAo o «elAulco? dn 7* ro.
tliula do certiumi dn Liga do
Honório Gurgel, que vem dos-
pírtnndo grnmlu Intvrísao o ox-
iiociatlvn,

Alvi-verdes o rubrw medi-
iAi) força» pi<la prlmulrn vez
o pltnrflo cm campo em Igual-
dados da eondicAes, «onda quo
os pupilos do Moacir Safo, lu-
tiiião inla reabilitação,

MENGO X CORTA BARROS

No • alçnpSo» da rua Urural,
o M-iign roooborá a visita do
Cosia Barros quando realiza.
Mo um cotejo promissor, nm-
bon lutando pela vleo lkloran-
ça, Os trieolonw do Honórlo
plsanlo o campo disposto» u
confirmar n vltórln anterior.

Enquanto os pupilos do pro-
fuaior Irlnou oiieohtrum-so anl-
mudos c confiantes muna vi-
tório para as stiua cores.

Em Costn Barros, o Llberda-
dn rqoeborá n vlòiiu do Juvan-
tus om |)t*óllo quo os localg uãi»
franco favoritos,

ÊMÊttl
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I.M,A SIKUKIIANA
TABEU TURNO

1' HOIIAOA -, T'.H'«-no

RUUUO VKItDB
XV DK JANEIRO
BEIJA Et6R x VERA Çl\\V/é
Ç. MELHORAMENTO^ X 

'.'.Í»AH«ÇUIINUA

X-.ANOLQ ItKASIl.RIRO
Jf-flFNJAMtM

%* UOUAUA - ll/WLUO

XV OE JANEIRO X
VERA CRUZ 2
BENJAWM ..2
C. MELHORAMENTO x

ANGLO BIIAÍULEIRO
UAUUEUtlNHA
BEIJA FLôit
RVBRO VEUU8
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V UOUAUA - KtAlULilO

ANGLO BRASILEIRO *
BENJAMIM X
VERA CRUZ K
RV^RO VERPB JÇ

1? UOttAUA «
C. MELHORAMENTO x
XV DE JANEIRO *
BAHREiRINHA ...:LvLra cruz .....í:

BEUA FLOR
C. MELHORAMENTO
XV DK JANEIRO
SARREIRINIIA

ANGLO URASU.EiRp

flIJA 

FLOR

JURO. VERDE
ft* RODADA-— 4/AGOSTO

BENJAMIM
ANGLO BRASILEIRO
BEIJA FLOR
RUBRO VERDE

H VERA CRUZ
X BARREIRINIIA
x C. MELHORAMENTO
X XV DE JANEIRO

«• RODADA — U/AGOSTO

VERA CRUZ x
RUBRO VERDE x
XV DE JANEIRO x
BARRE^ÍNHA x

ANGLO BRASILEIRO
BENJAMIM
C. MELHORAM'
BEIJA FLOR

"CO

V RODADA ~ 18/AGOSTO

C. MELHORAMENTO
XV DB JANEIRO
BENJAMIM
RUBRO VEítOE

VERA CRUZ
i( BARREIRINIIA

ANGLO BRASILEIRO
BEIJA FLOR

i
A equipe do Ipiranga quç (ri hoje a Barros Filho disposta a conquistar 0 teablUta^io A,A»m****9

ESPORTE EM PADRE MIGUEL

iovo Progresso x Estrela e 6.R.E.SJ.
x Sul Ritiérica as Atrações da Tarde
Grandioso "show" no CREIB — Independente x Brasileirinho — Detalhes

lioje, no campo do sc-

MlRÜPl,'
linjo, outro ns iltns í">n;aH mAsl" I
mas do ftiU-liol Imlopomlooto'
rtesta lorii!li!:iilo, com inicio Ss
13 c 15 lioras

O Brasileirinho P. O. o o fiou-
raiit li". C. foram os ilispiUantOS
iln prova final do Ciimponnato
oriiiinlauto pulo tr. lwmo Mar-
tlnn, ipiamlo efit lllrptor He un-
portos ilo cuF.iii. ouaniln n aim-
nnil P. C Hiiarmi-ao num»""!»
cm mollim* dus Iria, illsputanile
com o Mroslloirínlvo P- Ó- n
connulstamlp u tRça "CIltlBas
Prcltas".

Hoje Csted qiiaili-03 vnliairui a
preiiar o na tCcpipos IMrasíiialn
o Cariou BaiTÍça apresontaião ua
BCglllnlos' iinnilrns:

BRASILBUUNIIO — Adilson:
Paraguaio, Auxlr, Blflo, Wallcr
Diap, .Tamii-, Vtidlcp, Ari, Alolno,
Nlnl o Caroço.

GUARANI P. O. — Mnadr,

O público desportivo de Pa- Os locais istâo "Tinindo" e
dro Miguel, lorá liu.io mais uma disposto a voiulur caiu » der-

Sensacional príllo sorft iltppu-
tailo na praijá ilo cupnrt":! rto 13. i
C. CaMlia, ilo 'miro s?1B,l*,,|jnt(a"S"ntu!"p:arnda desportiva rota, enquanto a rapaziada vi,

cnm uma üv*iIu du putíiias riuo sitanto catão cotadna a realizar
„ i arrastará um gramla número do uma notável exibição,

desportistas.
NOVO PROGRESSP

X
ESTUELA

O Novo Progrpsso da Vila
ROiiliuiio visitará o ruaipiuho
do Guandu «fim í1l* "'ei^çtv
combata an linmniiénou coniun-
lo dn Estrela P.C.. A turma
comandada pnr Luopoldo plfiR'
rá a cnncha com as honras de
favorito.

O Progresso alinhará a se-,
[juiiiie Qqtiipei Ráquatei Zunica
u Cormilia; MigUQli J't''a e JPft'
[|iiliu Marli- Hello, Leopoldo,
índio e Ollcio.

JUVENTUS X ESTRELA
DALVA

O Juvnntiis receberá cm sou
Ita do Estrela UalyaTlâo Alulzlo, ÜC-zInlio, Ivo, Ma-J canino li Vis!

Uriign,: do EnpantlldPi quaiulo rnauza.íi-Inho Ivan. Roberto,
Djalma e Carloa | rá uma interessante porfia.

Arrancada
do Tituio

Dois cotejos em Conselheiro Galvão e dois em Teixeira _ de Castro -

Embates sem favoritos em ambas as categorias

LIGA LEOPOLPIHEWSE

Hoje o Iníc
.Fina

Os esportistas da zona da i elo na tarde do amanha, com a

Leopoldlna aguardam com indes- I realização da primeira rodada

crltlvel ansiedade o desfecho do; reunindo os <-\n. .. , :.i .ih.a l-s.

Campeonato da Llj.-a Loopòldl-
nense de Futebol Amador. A

, fase final deste torneio lera int- No
EM BONSUCESSO
gramado da rua Teixeira

do Castro, em Bonsiueesso, tero
mos dois (Jtimos encontros: i

primeiro, ils 13,30 boras, reunin
do os quadros de aspirantes
QnitiuiRo e Onze Cadetes

U.n.K.S.I. X SUL AMÉRICA
puloja uquililiraila Matizarão

os quadros do ÇlUE.S.I. o Sul-
Amórica.

Ambas ou Utiçiaiiles pos-
suum om suas iilcifas vurtla-
d~iius «ftgès* do esporte su-
híulmnu u estão preparados
para uma huu exibição.

Gil ANDE »SUÒ\V»
no u.n.R.i.a

Sob q comando do Ilamil-
ton Sqntana e com o desfile
dp grandes cartazes do «.sem
fjp» carioca, tendo seu inicio
marcado para às 18 liovas, ha-
YRVá hoje tim grando tgl\0\V»
nn n.n.EI.li.
RKAL OKANDEZA EM ACAO

O Real Grandeza terá uni
difícil compromisso a saldai'
frente o Argentino F.Cfna' tar- yuidítdps de ^oliastiãp Jprge.

de ('
gtmtl

A iitraçüo do cotejo seru,
sem dúvitla, a estréia do meia
atatiautsi Carlinlios, uo quadro
viiiitantp.

iNHEPENPENTE X
BRASiLElRlNllO

Em pqrtia sem favwUd- í.e-
fVpntai' su-ã(i ps quadrus do ln-
dopiiiuleiite e do Braãileirinho
P.O. uo gcaniatlo do prime1.1'"-
Alipsar dtf, i\nri-Ycrde.s, cpn-
tursin upm o inpoo|ÍVO <la sita
tpiei(la e jogar em seu reduto,
o Indopaudente está em con-
tiigpís i|p oferecer tenaz resis-
iluçlBi P l"'élil) deverá agia-
dar pela movimentação o igual-
dade do condições dos uuadios.

CORRESPONDÊNCIA
Aviamos aa» clubes que to-

do o noticiário para esta Se-
não deverá ter endereçada an
«BrV dos Industriárips» aos

Departamento 13, Bicampeão
da Rústica da General Elétrica

Vice-campcão: Deposito — Haroldo Gomes re-
cordista com 7'04" — Superada a marca de 56,

que era 7'14'' — Detalhes
Campanha das mais brilhan-

tes realizou o Departamento 13
na II Corrida Rústica organiza-
ila pulo departamento esporti.
vn da General Eletric.

A conipetição, que vem em-
do; pplgiindo mios após anos, teve

ojüm desenrrolar renhido, culrr.'
-,-iimlo, As 15,:10 boras, entro os|nando com a categórica vitória
times representativos do Qul-Ido Dep. 13, com o total de 43
tunBO o Grêmio Esportivo Cor-1 pontos.

O fator preponderante do
êxitp dns bi.campeões foi o
atleta Haroldo Gomes que ba-

dovilenso.

EM MADUREIRA

Na cancha de
Galvão, em Madureira,
tnmbem disputados dois inte-
rpssantes jogos, sendo o primeiro
As la.SO horas, enlre os aspiran-
tes do S. P. II. x imiâo, o, o se-
pondo, fis lfi.no horas, entro os
limes do E, C. Brasileiro e Braz
.le Bina.

AUTORIDADES ESCALADAS

O quadro tio Quitungo, que enfrentara o Grêmio

Para esses joros estão escala-
das as seguintes autoridades:
campo do Madureira — JosC Pe
relra. Dias
l.copoldiiionse) e campo do Bon-j
sucesso — Antônio Caetano Pi-
nho, o popular Carioca (secre-1
tãrio da entidade).

teu o recordo do ano anterior
Conselheiro c„m 0 tempo de 7'04". O tempo

sorão, anterior era de 7*14".
Também mais dois desportis-

tas merecem menção pelo seus
excelentos trabalhos com que
vem conduzindo a turma dos
"Medidcres" nesta coleção bri.
lhante de título:.

CONTAGEM GERAL
1° lugar: Departamento 13

tbi-campeao) 43 pontos; 2o lu-
gar: Deposito nc 8 (vice.cam-
porto) 29 pontos; 3" lugar: Ofi-
chia Piratini 13 pontos; 4c lu-

8' 01" — 11 pontos.
7." — SeRlsinundo Coelho —

Oficina — n pontos.
S." — Joaipiim Dias — Oficina

-- 4 pontos.
9." — Walter TOrres — DepO-

sito — 3 pontos.
10." — Levy Silva — Dep. 13

!f pontos.
ll." — Alpheu Sullano — Dep.

11—2 pontos.
12.° — Lulz Barbosa —- Oficina
2 pontos.

13.' — Manoel Alves -r- Dep.
11 — 2 pontos.

14.9 — JpsC- Rego — Depósito
2 pontos.

15." — Waldir Magalhães —
Oficina — 2 pontos.

OBSERVAÇÃO

O controlo geral das provas
estôvo a cargo do S. E. S. I.

WgffW^BH'1"^""— " ""¦' *mmma**m*m^j

ESPORTE NA ZONA SUL' 
ESTRELA NOVA F. C:

«SOMBRA DO PASSADO»
(Crônica da: HS.)

Simplesmente lamentável ú o cütadp em que se eu-
contra o Estrela Nova F, C, agfçinlaçãò, que sempre
íoi uma força no cenário esportivo amador da' cidade ou,
mais precisamente, na elegante Zuna Sul.

Os saudosistas, lembram os áureos tempos das iues-
queciveis tardes esportivas no -Estádio, tia Lagoa*, quando
até as ruas, ficavam tomadas pelu ussislúueia. Elementos
vomo: Jaú, Zé Mavlitts, Matos, Uetiiiho, Guiliierme, Ma-
theus, Adiqar, Paçhola, para não sltar o Iqrmldavel 2V
qtiHdro, que luantçve-sc 'l anos invictps. Bons eram os
tempos itua pelejavam: Estrela Nova x Juycntiide, Co-
riutrians, Uniâão, S. P. K. o outros, que no momento
fogem u memória do cronista.

Nunca otivimos talar que o eonjunio ¦.-.Esuylinha» ou
u quadro principal dos .Uiibios* lenha iladq' tbolo;. cm
qtiaicuicr adversãriii, pois quase sempre fl time lentão
dirigidu por Prqucisco uu Wilo) julgava cpnduçòes es-
peciais. Até à Capital Piiulista, chegou a fama do famoso
e extraordinário esquadrão, que íoi obrigado — exigido
que íoi pélamass.a paulista a se exibir contra o Tu-
ninas, do Tietê.

Hoje, o Estrela Nova, é uni amonuiado de elementos,
sem responsabilidade e sem aquela ílama dos velhos tem-
pus. Os seus aluais dirigentes, nada fazem para soerguer
a tradicional agremiação — exemplo do disciplina para
os outros clubes. Foi com bastante surpresa, que soube-
mos qüe o Estrela Nova, por falta absoluta de jogadores,
resolveu entregar os pontos ao seu mais temível adver-
lário,' o Juventude A.C. também na Lagqa Rodrigo de
Freitas. Que o Estrela Nova, não tenha mais campo,
isso não é problema, PPis sabemos de clubes, que nao
possuem suas praças de esportes, mas estão sempre jo-
gando, e dando satisfação ao quadro social. Só os diri-
gentes do Estrela Nova -- lioje um amontitado de pirra-
lhos —. não fazem o mesmo, simplesmente porque seus
diretores, preferem adver do passado», e deixam o clube
ao Deus dará.

Êsse modesto cronista, que praticamente nasceu com
a camisa do «estrelinha» no corpo, lamenta — porque nao
dizer chorando de magua —, a desgraça a que esta des-
tinado o social e querido clube de Copacabana.

Chamem os elementos velhos, expulsem ps maus ele-
mentos, e chamem D. Guiomar, de volta e tratem de le-
vantar o prestígio do tradicional e querido ESTRELA
NOVA FUTEBOL CLUBE.

'(presidente 
da Liga gar: Depósito 11. U pontos

TIC-TAC é o tal!
TOME NOTA\

Ti-Ccos do AMAIIKV: Cuecas »
CrS 30,00, 30,00 e 40,00 e mals
uma Infinidade do urtisos como
Baias, lenços, meiu» espumii de
nylon camiseta»; etc Una du Al-
rfllideull, 318 — 1» andar. Una
Vinte de Abril, 7. Hun Jobô Mau-
rício, 280-A, nu Pcnlin e Av. Nilo
(•cKUiiiia, 270 — Caxias — Estudo
do Hio.

COLOCAÇÃO DOS ATLETAS

1.» — Haroldo Gomep — Dep.
13 — V 04'' — 25 pontos.

2." — lido G. Ribeiro — Pe-
pôsito — V 12» — 16 pontos.

3.» — Mapoel Firmino — Dep.
13 — V 35» — 10 pontos.

4." — Lourival Severlno — De-
pflslto — 7' 39" — 9 pontos.

6." —José Alexandrino — Dep.
11 — V B4" — 7 pontos.

6." — David Nlgro t-r Pej>. 19

CARIOCA F. C. X
S AGOSTINHO F. C.

Na. praça de esportes do Ca-
rioca F. C. perá trayíida domin-
g9 próximo o esflerado encontro
amistoço, entre aa equipes do
c|ube Ipcal e do Se-nto Agostinho
F. C, dp Andaral.

SJegijpdp ft 4eçJgfaçao do téc-
nico do Santo Agostinho, Lulz
í-illva o íjeu quadro será p mesmo
nue empatpii çom o gpgenlieiro
Leal pòr um teptp. ffe Pre11-
minar iÇ^t^rlp em confronto os
anodrps de ^plr^nte» 4ob ipês-
pios clnbee.

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TíRADENTEÜ, 31

DR. ARAÚJO LOPES
Mtídlco do Instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des-
crentes e desanimados de dôr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, es-
gotamento nervoso, Iraqueza
geral, sexual, canselras, ton-
[liras, timidez, paliden, tre-
mores, ataques, Indecisão
ncurastenlu, medos, insônia,
nervosismo, asma, pronquite,
lrrltabilidade, Irleza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av.
Ipiranga, 1.248, 8.», 805, fo-
ne: 31-220S. Ouça dlàrlamen-
te «Hora da Saúde» — 9 ho-
rus — Difusora X — Domin-
go SU 45m — São Puulo —
Kilial no Ulo — Huu México,
11 — 17.» — Fones: 42-6648
— Rádio Metropolitana —
10U 30-1 --. Sábados e domin-
cos 7li 4õm,

LIGA DE HONÓRIO CUBOEL

AGRADECIMENTO A0
JUIZ ABRAHÃO M0NKES

Nos Amadores: Palestrino x V de
Maio o «Clássico» Entre os Juvenis:
Botafogo % Fluminense; a sensapo

0S J0G0S E AUTORIDADES ESCALADAS

A. A. LISBOA X

MARAVILHA DA TIJUCA
Depois do um justo empata

dc u:n tento, frente ao dlscipli.
nado conjunto do Unidos dé'
Padro Miguel, volta a campo
o conjunto da A.A. Lkboa, pa-
ra dar çõmliale ao Maravilha
FÇ., da Tijuca.

Na pi*i:liininr.r lutarão as
cputpçs d:- nspirantca dos me»-
mos clubes.

ATIUA x DEL CASTILIO —
Campo Canadá.

AMADORES: — Jeronimo
N. dos Santos.

ASPIRANTES — Npro Dias
Nogyejrá.

AUXIWARES: — Moacir Ro-
drigu.es e ríuro D. Nogueira.

PALESTRÍNO x 1° DE
MAÍO — Campo do Mavllis.

AMADORES — Rui de
Sousa.

ASPIRANTES -- Jorge Paes
Leme.

AUXILIARES — Mauri G.
Dutrn e Durvalino Dovelate.

ROYAL x DIA -r- Campo
Anchiete.

ASPIRANTES s- íPsé Nas-
cimento.* AUXILIARES — Osmar
Seixns e José Nascimento.

UNIÃO x ANCHIETA —
C$mpo do União.

AMADORES rr Veldenyir
Meireles.

ASPIRANTES — Sldnei San-
tos.

AUXILIARES «¦ Isaiag dos
Santo» e Joel José Camargo.

CORINTIANS x REALENGO

I
. ^ Todo o mundo experimenta,'¦'"TOat niniruóin ííüiisécüó vender poi-i'monos que AJlAlIUV Ulusilcs dc

. ritmhniía Jtutlrcz r liso Cr*. iHíUlfl
; Blusões do fii-siSii t:rÇ «50,00,' IHusSci; do rncoliiii- CrS i.W.UO:' Wusõei do Nylon O? 8*0.00 c
/.?S0,0Q ftliisõc-i de l'li-íi'!ll CrS

.'.'.úO.00. Clusilee tlr (Jamtmilii «Ir
Milho InglCsii (?r.< soO.IIO Itm, iln" ' llfàiidcsa, ais IS jndur liiin•¦-Vinte di- Aliril. 1 te mi J.is,-. Hlnii |

ferlcln. 28U-A, mi IVhhn i- Av Nilo]
. Pftç»nha. 350. em Cnxfníi, Bstiidü' Io KIO.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiãoücn tista)

DtiOtniluniH unutOmlrAS, extrações dillcels o operações da
hOíi»; UIMIÍÍSKS 1-lXOS E RIôVISIS (Roach) com material
ícariuíliclii, t;or (!ir.i,os razoáveis.• Consultório: Rua do
fanao n U, tiata ilfll — Soírnndiis, quartas e sextas-feiras.

 Telefono: 52-6225 

Em noto oficial ál.atri,b».ída 6
imprensa, a diretoria, .dç. Í4U»
Amadorista de Honório Çturgel
dou conhecimento ida delibera!-
ctto tomada pelo ÇonsellíP 4?
Hopresentantes da. referida en-,
tidade. em assembléia rpoüzada
no dia 30 próximo passado.

Na referida reunião, foi aj>r<9-
sentada e aprovada por jinianl-
mldado um voto de louvor ao
competente Éu-bitro Ab.rahHo
Monkes, pela grande colaboras^o
prestada ao certame d?. LAJíG.

Resolveram ainda se congra-
tular com o mesmo juiz pelo
conceito de que despruta no selo
dos desportistas amadores.da ci-
dade e registrar com eatlsfactlo

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Vendava! de Calças
A prece* qne nBo admitem com-

petidore», porque «fto precoi de
AMAURY Calca de Unho Nado-
nnl CrS 220,00. Calca de Tropical
Furo IA, Cr* 450,00' Calca de~ iloãl Mélã U. CrS ííMtr Cal-

- .-x • « j_ -«„„„>M "onttn i «a de Cambraia Cr$ 220,00 Calca
a ín«íitsjj*9 §9 «:.opcurso__ apito | de 

•^^3 E8o,oo Calca .de.NI

Tropical Mélã U. CrS MO.Olr Cal

íp ouro» çom W» deverfto ser I iòvtc%_ 
<80o|ff°,QRui"ía 

%$ OllvrirTe R?gob*rto AJcanjad»;

Campo ilo Corintians.
AMADORES — José Gonçat-,

ves Qiiuiroz.
ASPIRANTES — Osvaldo O.

Maia.
AUXILIARES — Alberto A.

Perplra e Osvaldo O. Maln.
PIRAGUARA x !S. JOSÉ -

Campo: S, José.
AMADORES — José Pereira

Junior
ASPIRANTES — Arnaldo O.

Filho. . A .,-
AUXILIARES rr- Antônio

Onorato Pereira e Anarido O.

DISTINTA x GUANAB1A»À
Cnmoo do Distinta.

AI.1ADORES r— Horário
Silva. ,„ 

',

ASPIRANTES — Miguel
Brito Lemos.* •

AUXILIARES - Haroldo
Rafael Carvalho e Miguel B.
Lemos. _ __.

COLONIAL x ROSITA SO-
5>IA — Campo: .Guanaban]i. •

AMADORES — Seraflça O.
Sousa.

ASPIRANTES — Jeronimo.
Nunes Lourenço.

AUXJtLIARES -- Nel Ctopie»
Valentim e Jeronimo N- V>at*n-
C°OITI x CAMPO GRAMBE

Campo: OITI.
Amadores — sm*» ori*

plm Cásemlro.
ASPIRANTES —* Bosobert»

de Alrantara.
AUXILIARES — EliBi O.

REPOIÉÍI POPULAR
ÍELÉÍflíÉr3í^518

Finais do
Campeonato

Mundial de
Futebol Militar

BUENOS AIRES. 7 (FP)',
— Com dois encontros d«
interesse, que permitirão aoa
aficcionailos aquilatar as
íôrças dos dispuiantes, será
iniciada, hoje, a série de jo-
gos finais pelo Campeonato
Mundial de Futebol Militar.

O primeiro encontro, a sef
iniciado às 33,30 reunirá af
representações da Itália e
da França, ambas integra-
das por qualificados vai»
res do futebol profissional
de seus países. O segundo
encontro revesie-se da tran»
cendêncla excepcional, neio
competindo Argentinos •
Brasileiros, rivais poderoso^

e adversários tradicionais ii«
futebol. Por outro lado, sa-
be-se" qüe foi autorizada •
substituição de jogadores dn-
rante 

"a, 
peleja, sendo qu#'-

a do guardião poderá ser
efetuada em caso d« contu-
são.

Dreseiteadoscw melhores apita-j deRo. 318 — 1» imdàr. Bua Vlnte ARBITRO PARA O INFAN1U
^'...r^V^MariJ Me Abril, 1. Bua José' Maurício,dores da ç|.W, 38?->, na Penha o Av. NUo Pe-

A aota ofloial esta assinada oi,nj^ i1tt j^ Coxias. Eslado du
pelo sr. Manoel Alves de Matos. I m0.

-I

MOLÊSTÍAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CpnçiiHa pojtular.

CLINICA 01) DK, SANTOS DIAS
UüRABIÜ: Diariamente, du 14 às 16 hoquk

Trataniettto pela hormonloterapia a qlta tteqttCitdp
especifica da velhice precoce da £un(Âo sexual no l\gmçm
e ns mulher. lrrltabilidade, íadiga e Instala nos casos
indicados. Enfermagem a cargo ds técnico s profissional
diplomado.

«UA SAO JOSE, 5o - 9' AJíDAB -
CONJUNTO. «JÜS — TEL.: 32-65530

JUVENIL
S. CRISTÓVÃO x B. C. S.

JOSÍ! — (Sábado à tarde —
1B.30 horas).

JUIZ — AbrahSo JJ?»"^ —
Sorteio.

AUXILIAM» .— Atairi
Alves Camargo • O8*» áa
Costa Salve.

BANGU x OLARIA — Horé-
rlo — &30 horas.

JUIZ — Arlindo IMbos **
Sliva (acordo)."AUXILIARES — Mauro T.
AJC^újo e Sllvjo l,«rl* <los
Santo».

BOTAFIGO x SWJMniINSB
— 9,30 horaa.

JUIZ — Wlleon Lopee <le
Souzn.

AUXILIARES — Lulz Cardo-
so e José Adélio — SUva Maia.

AC0RDE0N
11 .-.*¦ Vende-se um marca «Bl- ')
! i candalb c/120 baixos, usa- ] (
]i do, mas em ótimo estado, ,',
,i por Cr$ 16.000,00. Teíefo- i
> ne: 87-5240. j

/secs oloosU'
•1 63o 6bd niait» toüuaa«<!

/ | 
" mnfaA*nw.

CruzoiMlL

Senador Dantas, IKkC 
*



¦L-_-f __-__l_^\-j-4_*!_E___-i _--H---^^^^^^^^^ 
'.--l -^B r_-_P----í \^^^ *M -___r 

"3mil^^S|É| 
IC * " ^^B ___P^^i-* <^__j.__r ^ítór

íi» iaifiã s [sírcia do Vasco
KscaladoK om vascainos — Aliciadas as datas das exibições na (J.R.S.S.

|*'*)lri'iir,l om Moscou «mn-
nh.i n >-i|ui|i" ilu Clube ilu lie
gnliiN Viiscii da (iiiinu cam-
piiio brnallolro di> 1086, o qua
roollznndo .n-llimirio camim-
íilm nn Europa. O público
moscovita a-mii aqunrdnndo
com (.Rindo Intorãiuu i» m*1
trõln dos viucnlnou, Intorêsso
pò verificado quando «los Jo-
Kok t<ntro a União Sovletlcn o
u Hungria o ao Jogo do Dlnn»
mo contra » equipo Ingloaa
do Wohvoliompton Rangora.
/\s ontradaa pnrn o J<V-.o ••'-
hojo J.i se oncontram os_o*
tadas h.i '...rlu.-i dias,

PREPARADOS OS
VASCAINOS

A equipo do Vasco du (.!«¦
mn apresonta-so ngorn em

sun melhor íasc. só Igualada
pelo saudosa «.Expresso da
Vitória» do tantas e tfio boaB
recordações para todos os to- r
cedores vascainos. Consegui-

, ram os vascainos nesta cam-

•loliis di> roporctiHHflo Inter*
niiclnniil, eonip r» vitórias
do Real Madrld, por -In3. nó*
bro o Rnclns da Parta, pur
.1x1. lôbro o Barcolona, por
7x2 o culminando cnm u es-
tuponda vitória «obro o cam-
peno português por 5x2,

A EQUIPE VASCA1NA
Jogarrto pelo Vasco os mos-

mos jogadores quo vem Inte*
grando do salda n equipe,
nuo su vêm portando tlto bri*
ll.nnton.ei.ti* no exterior: Ho*
lio, Viana. Ortunho o Orlan-
do, Lnortp e Dflrlo, Sabará
Vnltor. Vavá. Llvlnlio o Pin*
ga. Segundo a Imprensa ou*
ropeln o ponto alto dn equl-
pe cruzmal.ina 6 a sun segu-
rn defesa, onde so destacam
sobremodo os jogadores Lner •
te o Dilrlo.

O DINAMO:
ÓTIMO QUADRO

A equipe que os voscal-
nos devorAo enfrentar em
Moscou 6 considerada como
um dos mais íortes «ssqua-

dróoi iov.6l.COf, somli) o quo
oferoco mais dificuldade» noa
visitantes. Hem ilúviiln, um
giiinilo advòraflrlo pnra bato
grando oqulpu que è o Vasco
x\i\ (Jnmii,
PROGRAMA DO VASCO

A ordem definitiva dos Jo*

gos ilu'. cru/maltlnos nn
urss ó a logulntoi amanha,
imitiu o Dinamo; illa 11 cou
tra o Spartnl.. oncarrando-ao
n exouraõo dln M« contra o
qunilro do Exercito Vonnallin
RogresHarflo no Iliusll os vos
calnoi dia lü do corrente-.

Irá a Moscou
Ademar Ferreira da Silva

Convidndo especialmente
pelo Comitê Organizador
dos Jogos Mundiais do Mos*
cou seguir» parn a capital so-
vletlcn possivelmente no dln
IC o recordista olímpico o
mundinl Ademar Ferreira
da Silva.

COMPETIRA ANTES
EM PRAGA

Antes de chegar A URSS,
Ademar Ferreira dn Silva
competirá «ilnda em Praga,

numa gigantesca con.p-.tica»
internacional quo será roa.
llzada nesta cidade.

ADEMAR X
LEONID CHERDAKOV
DUELO DE GIGANTES
Na capital soviética o gran.

de atleta nacional terá opor-
tunldade do confron ar-so
novamente com o soltador
Shorbákov numa competição
que está entusiasmando os
adeptos do atletismo em
Moscou.

1I

BRASIL x IIRGENTIN
UMA LUTA DE GIGANTES

Em ação as duas maiores forças de futebol sul-americano — Ataque, ponto alto da seleção

nacional - Muita gente nova na equipe argentina, que não agradou no último treino

realizado em Buenos Aires — Quadros prováveis — O juiz

.-•.».,... .-.,-.

jfr/WS**'*"

Pirilo, no apronto de anteontem, quando dava instruções a Zito e Titc

ESTATÍSTICA DA "COPA ROCA»

Brasil e Argentina Empatados
em Vitórias e Derrotas

Entretanto, segundo o número de tentos, a
vantagem está com os portenhos

Êstes são os escores dos jogos pela Taça Koca ente» o
Brasil c Argentina:

191-1 — Brnsil 1x0
1922 — Brasil 3x1
1923 — Argentina 2x0
1939 — Argentina 5x1
1939 — Brasil 3x2
1910 — Empate 2x2
1910 — Argentina 3x0
1910 — Argentina 6x1
1910 — Brasil 3x3
1940 — Argentina 5x1
19-15 — Argentina 4x3
191.5 — Brasil C x 2
mü — Brasil 3x1

Buenos Aires
São Paulo
Buenos Aires
Rio de Janeiro
Bio de Janeiro
São Paulo
São Paulo
Buenos Aires
Buenos Aires
Buenos Aires
São Paulo
Kio de Janeira
Kio de Janeiro

ESTATÍSTICAS DOS JOGOS

Os quadros do Brasil e da Argentina acham-se empa-
fados cm vitórias cabendo a cada quadro 6 vitórias, e ape-
nas 1 empato, em 1040, em S. Paulo.
SALDO DB GOLS ENTRE BKASILE E ARGENTINA

Nas partidas realizadas no Brasil, houve um .empate
i de tentos, rada seleção marcando 20 tentos. Já em Buenos

Aires, os argentinos marcaram 13 tentos contra apenas 6
dos brasileiros. Assim o total geral de gols é o seguinte:
Brasil, 20 gols e Argentina, 33 gols, havendo, pois, uma
vantagem para os portenhos de 1 gols.

Será diminuída ou aumentada esta vantagem boje uo
Maracanã?

Vamos Falar de Esporte?
VALENTIM —

E o Belenenses foi-se sem
receber mesmo... Di:cm que
quando a direção do clube
luto exigiu o ¦pagamento, o
empresário falou a 1óda a xle-

¦ legação: "— Esperem que
Aiocês jâ vão receber". E logo
ftpôs ouviramse os acordes
S© hino .patriótico:

. "Recebe o aíoto que se en-
Tcerra.

^Im nosso peito juvenil".. • •

o resto o time, a sede
e o Presidente Pnulo
redo. . ,

novo
Ase-

. Tudo azul. no treino da se-
teção nacional, sexlà-fèira, as
tamisas do "scratch", «s ca-
ffiisas ão Canto do Rio e até-
è-de Pirflo. Oxalá, também
èeteja tudo azul...

Noticias. dé;S, Paulo dizem
que o jogador .Quincas, ex-
atleta tricolor, abafou nos
treinos, arrancando aplausos
dos torcedores do Palmeiras
clube em que .está treinando.

E' como diz aquele huino-
rista: "Coitados, não sabem

de nada".

¦'}. O VaZêitcia. da Espanha re-
çttsott a projiosta do Bot.afo-.
go para que fosse pago ao
eilvi/negro a imoprláncia de
16 milhões pelo passe do jo-
paãcr Didi.

O Eu acTio qiíe o Botafogo
betava enganado, o Valf.ncia
queria somente Didi a não,

I

QUEM NÃO DEVE
MftO TEME

.B AMAUltV nfio tomo compe»
(More» por.iu» vendo milmente-
¦uls barato: Camisa Uspónju lis»
• '-listrada nlinipir:. u CrS i.o.MI
Cfamisu branca Novn ilmíirlni CrS
HS0.0O Camisa IVlo ,l(. Ovo Cr$
tW.OO. Camisa do Trit'.<illm> Us-
trada CrS 150,011 Camisa ANNA
SNCOL 180,00 Uua da /UfAmlcirn,
118 — i* atinar. ltun Vinte; tie
Abril. 7. Uua .Toso iUniirlrlo, 58t
4. na Fetiha e Av Nilo Pccahha,

IM. Conla». Estado do Kio.

Estão viajando para o Bra-
sil os membros da .delegação
do Bonsucesso, após um sé
rio desentendimento entre o
empresário José da Gama e
o treinador Newton Cardoso.

O Bonsucesso para ir levou
vários meses, mas em com-
pensação voltou num ms-
tante...

Logo que os bravos joga-
dores- xlo DA consequiram
mais uma vitória, o tesou-
reiro da' delegação pergun-
tou ao chefe-' "então quanto
é o bicho dos rapazes?", e
obteve a seguinte resposta:
Leva-os ao jardim eoològi-
co...

O treino da seleção atra-
sou cerca de 1 hora, e, en-
quanto isto, o Canto do Rio
ficou batendo bola este tem-
po todo.

Comentário ão treinador
alvi-celeste: "Vai ver eles es-
tão com medo, devíamos ter
trazido os aspirantes". E o
presidente Adolfo de OZiueira
concordou orauemente...

Vive hoje o Maracanã uni
de seus grandes dias, com a
realização da primeira par*
tida das seleções do Brasil
e da Argentina cm disputa
da Copa Roca. Desde alguns
dias, os torcedores brasilei-
ros vivem em grande expec-
tativa não apenas pela pre-
sença dos campeões sul-amc*
ricanos — os argentinos -
mas também para ver co.
mo se portará a improvisa-
da seleção nacional.

Infelizmente, hoje não con-
tara o Brasil com a sua fôr-
ça máxima. A eterna im-
provisação em que vive o
nosso futebol ocasionou os
já habituais contratempos a
que o nosso selecionado sc
tem acostumado. Desta vez,
a improvisação atingiu o
cúmulo de, os nacionais che-
garem ao gramado do Flu-
minense o verem-^e impedi-
dos de treinar pela direto-
ria do tricolor, sendo Pirilo
obrigado a catar às pressas
um campo, que foi o do Bo-
tafogo. Lá surgiu outro pro-
blema... Não havia 22 joga-
dores para o treino! tendo
Pirilo sido obrigado a con-
tar com alguns rapazes do
iníanto-juvenil do Botafogo,
quc completaram, com ai-
guns convocados, a equipe
suplente.

Enfim, aconteceu o mes-
mo que sempre acontece
quando jogo o time da CBD,
e continuará acontecendo
enquanto a Confederação
Brasileira de Desportos con-
tlnuar sendo um reduto de
«cartolas» em vez de um lu-
gar de autênticos esportis-
tas,

BRASILEIROS:
SANGUE NOVO

Apesar dos pesares, o trei-
nador Silvio Pirilo, ainda
conseguiu arranjar uma se-
leção acbitável tendo como
base o futebol paulista. Em
ambos os ensaios a seleção
exibiu-se muito bem, con-
seguindo os escores de 6 x 0
quinta-feira e 8 x 1 sexta-
-feira contra, respectivamen-
te, uma equipe suplente, o
o quadro de profissionais do
Canto do Rio.

ATAQUE: PONTO
ALTO DA SELEÇÃO

Nos treinos realizados até
agora ficou constatado que
o ponto mais forte da sele-
ção é o- seu ataque. Com
efeito, qualquer um dos 10
convocados para a linha po-
dera ser lançado de saida,
pois todos estão correspon*
dendo inteirameníe às espe-
ranças de «Silvio Pirilo-
DEFESA: FIRME E DURA

A. defesa nacional vem
apresentando as «eeguintes
características: firmeza e vi-
rüidade, Nos dois treinos
realizados, os jogadores pa-
reciam que estavam dispu-
tando uma partida de cam-
peonato, tal o ardor com que
se lançavam às jogadas.

EQUIPE PROVÁVEL
Segundo declarou Silvio

Pirilo à reportagem da IP
deverá ser êste o quadro que
entrará, de saida. contra os
portenhos:

Gilmar, Paulinho, Belini e
Oreco; Jadir e Zito; Mauri-
nho, Luizinho, Mazzola, Del
Vecchio ou Moacir e Tite.

E OS ARGENTINOS?
A equipe argentina apre*

senta-se à torcida brasileira
bem diferente daquela qvje le-
vantou o campeonato sul áane.
ricano de Lima. As investida.*;
dos empresários do futebol
italiano arrebataram os seus
mais destacados valores co-
mo Sivori e Maschio, fazendo
ruir, assim, o paciente traba-
lho do selecionador argenti-
no, o veterano Guilherme Stâ-
bile-
MUITA GENTE NOVA NA

SELEÇÃO ARGENTINA
Logo de salda o repórter

nota o grande número de
valores novos que a AFA
trouxe a0 Brasil, indagando
do treinador Stabile sôbre
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tio, sendo o árbitro princi-
pai o austríaco Herwin íUe-

HORÁRIO E PRELIMINAR
A partida tem 0 seu in_

cio marcado para às 15,15
horas, jogando na prehmi-
.iar os quadros das íaculda*
des de Ciências Econômicas
e de Arquitetura.
PREÇOS DOS INGRESSOS

Sã0 os seguintes os pre*
ços fixados pela CBD para
o confronto de logo mais:
camarotes 750 cruzeiros, ca-
deiras especiais 200 cruzei-
ros, cadeiras numeradas 150
cruzeiros, cadeiras sem nu-
mero 100 cruzeiros, arqui*
bancadas 40 cruzeiros, geraiâ
15 cruzeiros, e militares 10
cruzeiros.

< A História j
jsda «Copa Koca»?

Maurinho. Luizinho. MazoÚ e Del Vecchio quatro dos cinco prováveis ini

ESCALADA A SELEÇÃO
se esses jogadores substitui-
riam à altura os que foram
para o exterior.

Obtivemos a seguinte res-
posta::

«Com o tempo, sim. pois
nã0 podemos fazer em pou-
cos diíis o que levamos pa-
ra realizar em anos. Estas
partidas contra vocês, brasi*
leiroc, servirão para que se

faça a 1* experiência neste
sentido*.

JOGARA ROSSI
CONTRA O BRASIL

O veterano centro médio e
capitão da seleção argentina
Nestor Rossi, que estava em
negociações com o Turin, re •
novou com o seu clube, o Ri-
ver Plate, e jogará domingo
contra os brasileiros.

ifcflranfes do ataque brasileiro para hoje

EMPATE NO ÚLTIMO
TREINO

ARGENTINA '

Segundo Stabile. a não sor
por algum imprevisto de úl-

tima hora, será a seguinte
a formação argentina: Musi-
nessi; Pizarro, Vairo e Gian-
serra, Rossi e Urriolabeitia,
Corbatta, Herrera, Juarez.
Labruna e Sesti.

No último treino realiza-
do em Buenos Aires, titula-
res e suplentes empataram
por 1 tento, não .tendo agra-
dado o desempenho cia sa-
leção ragentina.

JUIZES DA PARTIDA
Os juizes da pari ida serão

os bandciririhas José Montei-
ro e Gualter Gama de Cas-

JUjjdi Eli baICí iWi í."liiiiiSi'í'PíiS'*ü C ilulip
Em Bogotá, o tricolor enfrentará o Santa Fé — Em Medelin, o aivi-rubro preliará contra o Inde-

pendiente — Ziziuh o, a grande atração
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Mestre Ziza continua sendo uma grande atração. Hoje, êle {
estará em Medelin, na Colômbia e sua presença é um fator de í
interesse pelo jogo. Hoje, também, no Maracanã, o Brasil cn- í

' frentará seu nome esportivo, contra o nosso tradicional rival <
! Argentina. E' bem possivel quc algum torcedor recorde o nome í
¦ de Ziia. Ou será o craque esquecido na embriagufs de uma vi- \

\ tória brasileira? )

A equipe tricolor, que vem
realizando brilhante gir0 pc-
las Américas do Sul e Cen-
trai preliará esta tarde con-
ira a equipe, colombiana do
Santa Fé. que ó considerada
das mais fortes dc Bogotá, e
que vem conseguindo ultima-
mente excelentes resultados
contra equipes estrangeiras.

RETORNA
VÍTOR GONZALES

O arqueiro Vítor Gonzales
que vinha so constituindo
numa das principais peças do
Iricolor carioca, e que estava
afastado por ter se con tun-
dido numa das últimas parti-
das do iricolor, retornará ho-
je ao seu posto. O seu subs-
tituto estava sendo o arquei-
ro Alberto, que vinha corres-
pondend0 ao treinador Zoulo
Rabelo, reabilitando-.se assim
de suas fracas partidas, últi-
mamente, no Rio.

FORMAÇÃO DOS
TRICOLORES

A equipe tricolor formara
com a seguinte constituição:
Vitor Gonzales, Lúcio, Caca
e Pinheiro; Clovis e Jair I;
Telê, Jair II; Valdo, Alecir e
F^curinho.

TAMBÉM O BANGU
JOGARA HOJE

A equipe dirigida por Gen-
til Cardoso Jogará hoje em
Medelin. na Colômbia, con-
tra o Independiente local. Es-
ta partida deveria ser dispu-
tada quinta-feira à noite, mns
fortes chuvas forçaram o
seu adi.imento. A principal
atração desla como das de-
mais partidas do Bangu na
presente excursão será a pre-
sença do grande jogador Zi-
zinho «faixa azul» do fute-
boi brasileiro.

RETORNAM AS DUAS
EQUIPES AO BRASIL
Já estão de passagem

marcadas para p Brasil as
equipes do Fluminense e do
Bangú, devendo retornar no
próximo dia 17.

I NOTICIÁRIO |
O treinador auxiliar de
Martlm Francisco, Augusto
da Cosia, embarcará dia
18 parn Portugal a fim de
ingressar no Beleneses,
levando em sua compa-
nhia o jovem atacante
Castelo que ingressará rio
mesmo clube.

A equipe do Madureira
jog-aá hoje em Barbacena
enfrentando a equipe lo-
cal do Vila Carmen.

1 Para o torneio inicio da
FMF, dia 14 deste mês, as
equipes do Flamengo, Bo-
tafogo, Vasco, Bangu e
Bonsucesso se farão re-
presentar pelos seus qua-
dros de aspirantes.

» Uma equipe mista do Fia-
mengo jogará hoje em Ca-
rangola, enfrentando o
conjunto do Ipiranga lo-
cal. Integrarão a equipe
do Flamengo, dentre ou-
tros, os jogadores Tomi-
res, Julinho e Babá. An-
tes do início da partida
os desportistas locais pres-
tarão uma homenagem ao
arqueiro Garcia.

» Uma equipe Uo Canto do
Kio jogará esta tarde em
Rezende contra a equipe
local do E. C. Rezende,
retribuindo as homena-
gens prestadas pela po-
ptilação desta cidade ao
alvi-celeste niteroiensa.

A instituição da «Copa Ro-
ca» tleu-ee no ano de 1913,
quando o general Júlio Ro-
ca rez oferta do troféu para
ser disputudo entre as sele-
ções do Brasil e da Argen-
tina; Mas só um ano mais
tardo, is.to 6, em 1914, a
Associação Argentina resol-
veu promover o primeiro
encontro do troféu instituí-
do pelo estadista argentino
como testemunho de sua
simpatia pelo futebol brasi-
leiro.
DE COMO UM PRESIDEN-

TE ARGENTINO VIRA
TORCEDOR BRASILEIRO

Nasceu a simpatia do pre*
sidente argentino depois das
brilhantes atuações dos qua-
dros brasileiros em Buenos
Aires contra as equipes lo-
cais.

Fipalmente, no dia 27 de
setembro, no campo do Gi-
násia y Esgrima, foi dispu-
tada a primeira e única par-
tida da autêntica Copa Ro-
ca e onde os brasileiros, após
uma exibição estupenda, tri-
unfaram por 1x0 com um
tento sensacional de Ruben?
Sales que nesta época atua-
va pelo Paulistano (hoje S.
Paulo Futebol Clube), exa-
tamente aos 13 minutos d->
jogo. Logo após a partida.
a Copa Roca foi entregue
polo Ministro das Relações
Exteriores da Argentina ao
chefe da delegação nacional
senhor Almeida Brito.

Aliás, a <;Copa» instituida
polo general Júlio Roca, íi
cou em definitivo em peder
dos argentina;, oue não qui-
seram disputai- a segunda
partida, preferindo institui-'
uma segunda c«i:r. petição
que teve inicio no ano &¦¦
1922, em São Paulo, logo
após a fusão das duas enti.
dades em que se dividia ner
ta época o futebol «'irgan
tino.

O troféu ini entregue à Li-
ga Metropolitana que, na
época, representava o fute-
boi brasileiro. E através dos
tempos a disputa da «Copa
Roca» vem emocionando o
futebol sul-americano com
suas sensacionais dispirtan

como aquela que teremos ln-
go mais no Maracanã.

> -^B»tKnMnB \

M. FERNANDES
Importadores
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